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Feio foro 
Entre ns vnriiis causa» ciuo en-

«orpocem e diflicultam n distribui-
ção da justiça publica, fnlscnndo 
sua bcnelica acção, duas existem, 
que estão n reclamar, imperiosamen-
te, providencias energícas do fôrma 
a fuzol-ns dcsapparecer quanto an-
tes. 

Unia «5 o exnggero das despesas 
c custas judiciaes que pesatn por 
tnl modo sobro os que pleiteiam 
cm juizo, quo constituem verdadei-
ros sacrifícios c afastam dos tribu-
nues grande parto das pessoas, que 
•a oll°s precisam recorrer. 

Nesta época do difliculdadcs, em 
quo são ' geraes as queixas con-
tra a crise que atravessamos, cm 
que sfio muitos os que lutam cs-
forçndamcnte para cònseguír satis-
fazer as inain urgentes necessida-
des da vida, não é possível recor-
rer do boa vontade aos meios 
judiciaes, sabondo-so de a n t e m ã o 
quo "qualquer acto em juizo nos 
custa os olhos da cara. 

Se o interesse, que nos leva a 
juizo, é de pequena quantia, então 
teremos o absurdo do excederem ns 
cuslas em muito o valor da acção. 

Q u a l q u e r acção pe ran te o ju i zo 
de paz faz de cus tas u m a despesa 
do 2003000 e mais, a lem dos ou t ra s 
despesas p o r fora do reg imento . 

Como se tanto não bastasse p a r a 
fa l sear o ins t i tu to das jus t iças de paz 
ha juizes, como o do Nor te da Sé, 
q u e impuzora in a exclusão dos q u e 
n ã o f o r e m soiicitadorcs ou advoga-
dos, e n t e n d e n d o quo pe ran te o seu 
ju izo é necessário quo a pa r t e se 
represento por p rocu rador habil i ta-
do ou d ip lomado. 

Um tal p roced imento revela com-
pleta ignorânc ia do quo soja a jus-
t iça de paz, de carac ter eminente-
ii i"nte popular , do processo s u m -
íi iarissimo, cujo intuito é resolver 
com prestesa pcndencias discutidas 
até pelas própria» partes, dovondojpatibilisiir-aa < o jui**UÍM de que 
ter solução na moima audiência em 
que a ncção for iniciada. 

O juiz de paz devo reduzir toda 
a prova a u m só termo e depois de 
ouvir autor, réo e testemunhas, de-
cidir do plano na occasifto. Sc tudo 
não poder ser concluído em uma 
audiência, será tudo concluído m» 
audiência soguiute. 

Infelizmente, tão claras e termi-
nantes disposições não «ao cumpri-
das jamais e agora já nüo «5 possí-
vel cumpril-as, em vista do paga-
mento da taxa judiciaria, quo de-
verá ser feito antes da sentença. 

* 
• * 

I)e onde so segue que o feito 
ão poderá ser processado e julga-

do em uma única audiência, por-
quanto o juiz terá de ordenar o pa-
gamento da taxa judiciaria antes 
do julgamento. 

O processo adoptado não é o sum-
marissimo : os depoimentos s&o to-
mados tal qual como se fosse uma 
acção ordinária; usam' de recursos 
e chictw as, aos quaes os juizes não 
põem obstáculos c, para curaulo de 
ignorancia, admittem inquirições 
para fora da terra, exames de livros 
v oütras eguaes diligencias, incom-
patíveis com a natureza da acção. 

O resultado é que, para haver 
uma pequena quantia, as partes 
gastam centenas de mil réia cm 
eust-is c vêem o feito, que deve 
ria ser decidido em uma audiência, 
ou duas quando muito,prolongar-se 
por mezes e mezes, excedendo ús 
vezes o tempo de uin anno. 

Alem do mais, para coroar a 
obra, o juiz de paz do Norto da 
Sé e outros, com autoridade 
discricionária, decretaram quo no 
seu juízo só podem requerer solici-
tadores e bacharéis. 

Devemos dar graças a Dens por 
não terem exigido mais 

A's justiças ile paz nos referi-
mos tão gómcnto para dar uma 
Idéa do que vae pela administração 
da justiça em relação a custas e 
lentidão dos processos. 

So no juizo de paz, que é u m 
juizo 6timftiuri=-imo, a despesa e a 
morosidade chegam ás raias do es-
candalo, o que não diremos em re-
lação ás justiças ordinarins ? 

As despesas excedem em muito 
• que um espirito previdente pode 
Calcular: os proprios advogados 
Vazam-se quando têm de apresen-
tar uma conta de cuçtas, ainda 
•Mamo que ella esteja exacta e le-

abatraindo dos casos cm que 
abuso e excesso de conta. 

Ainda neste caso aconselha-se á 
jue cale, porque em regra 

ilamação não procederá, e, 
§er dispendioso • difficil 

Êirer o que se r>' gou a mais, ain-
• reclamante grangeará deeaffe-
i, que prejudicarão o andamento 

Estas verdades estão na consci-
ência dos que lidam 110 fõro e el-
las apparecem por todu a parte, sal-
vo honrosas excepções. 

I la também contas bem feitas c 
logacs, não lia duvida, mas que são 
contas de chegar: qualquer acto 
do feito é desdobrado por tal fôr-
ma, mesmo inutilmente, pois só 
tem por fim uuguiontar o lucro do 
funccionario. 

Esta é a situação do foro, que 
faz com quo c s interessados dollo 
sa afastem o prefiram qualquer 
accominodação por má quo soja, a 
recorrerem á justiça quo é tão cara 
o tão dispendiosa, quando doveria 
ser um serviço gratuito feito ao 
povo, porque é um serviço de or-
dem geral, quo tanto interessa ao 
indivíduo quanto ao Estado. • 

* * 

Outro grande mal está na lenti-
dão, 11a morosidade com que tão 
processados os feitos. 

As leis do processo favorecem e 
facilitam csSa morosidade, auxilia-
das pela chicana c rabulice, ás 
quaes presta mão forte, em muitos 
casos, a jurisprudência tirinada, até 
contra clara disposição da lei. 

Para quo não so diga que ha 
exaggero da nossa parto,citaremos a 
acção de deposito, cujo praso é de 
4H horas, devendo correr da cita-
ção c devendo ser encerrado com a 
certidão do escrivão; entretanto, 
está hoje estatuído pela nossa ju-
risprudência (pie soja as3Ígnado em 
audiência, lançado na inimediata, 
ainda havendo recurso do aggravo 
com effeito suspensivo. 

* 
* * 

Como. se não bastasse tanto, ain-
da ha juizes quo guardam autos 
em seu poder semanas, mezes e 
até nntios sem dar sentenças. 

Ninguém se anima a querer lu-
tar com juizes porque tudo terá a 
perder: não ha processos quo vin-
guem (íontra ellos, e quando muito 
serão advertidos por terem exce-
dido os prasos, para o que já ulles 
usam a chapa invariável de terem 
tido accumulo ue serviços. 

Actualmente estamos com a Ca-
ma ra do Ribeirão Preto, uma das 
mais importantes do Estado, cm 
anarchia c conflagração: accusam 
o juiz de não dar andamento ás 
causas o do tor parulysudo o ser-
viça forense. 

UH advogados procuram ' incom-

elle jure'suspeição nfts snas cau 
sas I 

D e uma visinha comarca de Mi-
nas sabemos que o juiz não des-
pacha nem mesmo petições, e quo 
os archivos dos car tor ios estão mu-
dados para u sua casa, á espera 
de despachos e sen tenças . 

Isto quo ahi f ica re fe r ido é mal 
do muitas comarcas o é isto que 
está desacreditando a justiça entro 
nós, por ,uc a moros idade em ap-
plical-a é a negação dos seus prin-
cipacs intuitos. 

O que se passa é simpioFmentc 
escandaloso e urge que seja posto 
um cobro a ta» afflictivo estado de 
coisas. 
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NOTAS FAI.SAS TRIDAO DE CM 
CAPITALISTA E DF. CM NEOOCIANTE 

A Tribuna de Santos inseriu 
a seguinte noticia, dando conta das 
diligencias da policia dali para a 
descoberta e captura dos introdueto-
rea da moeda falsa naquella cida-
de: 

a l i a muitos dias, a policia da 
capital, em combinação com a des-
ta cidade, cmprehendeu diligencias 
no eentido de descobrir o autor 
ou autores da introducção dolosu 
do notas falsas nas duas cidades. 
Diversos agentes espalharam-se, e 
um trabalho de investigação secre-
tamente conduzido deu e m resul-
tado ser preso ante-hontem, na ca-
pital, um indivíduo, em cujo poder 
foram encontrados eliversos papeis 
compromettedores; ao mesmo tem-
po, o sr. dr. Raul Viconte, dele-
gado de policia nesta cidade, guian-
do-so por seguras informações c 
obedecendo a instrucção quo lhe 
d a \ . . a policia central, J v aqui 
observ-jr os passos de pe-ssoa? sus-
peitas de connivcncia no crime de 
moeda falsa. 

Montem, áa !l horas da manhã, 
acompanhado de u m agente de po-
licia, o sr. dr. Raul Vicente saltou 
de u m bonde na rua Conselheiro 
Nebias o rcalison n prisão de Ma-
noel Barbosa da S.lva, capitalis-
ta e proprietário residente naquella 
rua. Realisada uma busca na casa, 
foi o preso conduzido á delegacia, 
onde soffreu breve iifi».rogatorio, 
sendo depois, devidamente escolta-
do, remettido para a capital, no 
trem do 1 e 5U da tarde. 

Informaram-nos de que nílo se tra-
ta de uma prisão levianamente feita, 
tendo a policia sérios fundamentos 
para acreditar que Manejei Barliosa 
da Silva tem grande responsabilida-
de na introducção de notas falsas 
no nosso mercado. 

—Montem, continuaram a «ppa-
rec»T notas falsas na policia. Bento 
Francisco Machado, Bernardo Quin-
tana Branco e Estanislau Carneiro 
apreeentaram-sa na delegacia da 

policia a queixar-se de q u e ."osé 
An ton io Agra lhes hav ia passado, 
a cada um, u m u no ta fa l sa de 
20$000. 

O dr. delegado, t o m a n d o conhe-
c imento do facto, ab r iu o respect ivo 
inquér i to . 

José Anton io Agru , que é esta-
belecido á r u a Genera l Camnra 11. 
I Hi, estovo h o n t e m det ido nu ca-
<ieia pa ra aver iguações , t endo pre-
s tado as necessár ias declarações. A' 
noite , foi posto em l iberdade, visto 
não ter sido proso em f lagrante . 

Do inquér i to aber to , ao que pare-
ce, resal ta a prova do q u e esims 
notas fo r am effect i v ã m e n t e postas 
c m ci rculação por Agra . 

As re fe r idas cédulas de 20.Ç000 
acham-se e m poder da a u t o r i d a d e 
policial, que as j u n t o u aos au tos 
do inquér i to . 

O dr . José Monteiro, l ionlcm ehe-
g a d 1 do Santos , impet rou perante 
o ju izo federei u m a o r d e m do ha-
boas-orpun a favor de Manoel Bar-
bosa da Silva, preso an te -hon tem 
naque l la cidade. 

Taças ̂ Troças 
So|iI;INIIIMN i i i o i i e f a r l u N 

La Xacioii, do Buenos-Air>«, classi-
ficou com cs.-o titulo os planos finan-
ceiros, que OH nossos estadistas que-
rem põr cia execução. 

Para f.i Sacio» a projectada f a i x a 
de ConviT.sãn será, mais ou men* 
idêntica á celebrada caixa dr I'aiido-
ra, onde -'ó não havia castanhas cosi-
das. 

Não estamos longe d<» concordar 
com a opinião do quotidiano argen-
tino; u concordaríamos desde j •, se 11 ío I 
vislumbrássemos na sua opinião a 
jpreoccup:ii;ão irri tante dc nos depri 
niir, antes do encarar o deseuvolver 
a questão 11 os múltiplos aspectos por 
que olla*s-' apresenta. 

Será um desastre, não duvidamos,' 
essa < aixa do Conversão, mas não 
porque o pai/, esteja cm erise, sua 
principal industria deprimida c o seu 
credito compromettido, como atliroia 
l.a .Variou, para patentear a superio-
ridade do sysKnia adoptado no sou 
paiz que, ainda ao seu ver, a-.sen-
tavS na ' aflluencia do metálico, o 
que não é verdaile, pois ainda não 
perdemos de memória o re-ultado 
dessa medida, festejado num dia 
com grando alvoroço o chora lo no 
outro com irrcprinii.eis o não peque-
"tios"movimentos ele "surpresa. 

A Caixa de Conversão, 11a Argenti-
na, nasceu elas mesmas urgem-ia.-', das 
mesmas necessidades c circunistaneias 
eju« estão favorecendo o nascimento 
da nossa. K o desastre daqui será 
idêntico ao de lá por cguaida !e ele 
motiveis o identidade de situa';õe . 

Não precisamos .delia para defeti-
dor o nosso er lito, pois a defesa des-
te estava feita na observância sev> r.i 
do pleno financeiro traçado e seg 1';-
do 11a presidoncia ele Campos S:d-
les. 

Do lado isso, estamos d jicrfeito 
accordo com La Sai iou : «o plano fra-
cassará depois ele haver consumido 
cabcelaes importantes, não sem antes 
ter perturbado seriamente as finan-
ças e o commercio do pai*.» 

mugrmr..midad*-do seu chefe,quo não 
poupa os rendimentos do Thesoiro e 
corta de largo, sem se lembrar do din 
de amanhã. 

JuHtitica se o desgosto do ministro 
liespnnliol: sem oiro não pode fiaver 
grandezas e é pfrcisuniente essa a ra 
zao quo levu os • governantes actuai s 
a esbanjarem, á e^iia do povo, os reu 
iliinentos extorqaldos sol) o garrote 
dos impostos claiafcro-os, revoltantes. 

thnhrirn haja ! que as g:. r /an tas são 
muitas e o Thesoiro é um só !... 

<de 
ntra 

Os aeademieos 
llireifu de Recife protestaram con 
a classificação, feita pela Congregação, 
no ultimo concurso ali renlisado. 

Motivaram e? e'. protesto irregulari 
dades havidas na banea examinadora 
em favor elo candidato ofli- iul cm [ire 
juizo dos demais concorrentes, não 
escudados em proteeç.io política. 

Dizem más.línguas que foi mais ou 
menos o que se deu aqui 11a nossa 
Iviculdado do Direito . . . 

K' bom pos«;vel, é, mas não con-
vém abordar o r.ssumpto. 

Aguus pa.-c»'!as não movem moi-
nhos . . . 

O governo de Hanta Catharina su-
lieitou do dr. Jorgo Tibiriçá permis-
são pura contratar na clas-e dos1 pe 
dagogos, neste ü t a d o , um professor 
ele si>1 ido prcpuio a lpnga pratica pa-
ra rcorganisar à uístrucção publica 
ali. 

Secundo ouvÍí"vae ser lembrado o 
nome 1I0 dr. Jlario líulcfi". que r.-u-
ne as qualidades exigidas j elo gover-
nador de Santa Catharina. 

O dr. Tibiriçá taz e.-sa justiça ao 
aclual inspector do ensino publico, 
reeonl."''. ndo lti%solido preparo e lon 
ga p r a t i c a . . . ™ 

I'.' joí tamentc por is-o (jit° se pri-
v.u-á do concurso dcs.He funccionario. 
i- nei.uulo o J):*ra 1 

vi.-inh'i l . s tado . . 

Como esse professor declinasse da 
escolha, foi indicado o sr. Orcstes 
Guimarães, actual dircctor do gru-
po escolar Dr. (Jarduso dr Almeida, 
de Botucatú, que, segundo cor;e, 
acceitou o convifo, devendo seguir 
brevemente para aquelle Estado. 

Acha-se comple tamente ex ti neta 
a ep idemia da peste bubônica que 
i r rompeu cm S. José dos Campos . 

Por esse mot ivo serão reaber tas 
no dia d do mez en t r au te as aulas 
do g r u p o escolar O lym/no Catão 
daquel lu cidade e a escola do bair-
ro iJe ÃViiiC A una. 

iiinis-ao no 

1'arab 
E-tado, 

us ao e-.r. 
tambeiü. 

c.io o ao nosso 

Jv !' ve-me 
«Amigo I.aar 

da A gricultura i 
(1." de Xovei 
u m esplendi' 
novas, para (-
á capital. 

fltnehelo.j 

i f . Azeve.ii 1 t abu la : 
—O sr. secretario 

•para para m i a n h â , 
lur-.i e ren/n ra de Jimi lns 
a i>n--"io pilas obras 
alj. -t- e-iíii íit j de agita 

icxa va* mostrar que 
<1 j. tendido fundi r 

dá arrv -adaçá > geral do 
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Insiste o sr. dr. Carlos Botelho, se-

cretario d'Agricultura, cm querer se 
utilisar dos tanques dc barragens que 
está mandando construir 11a Serra dn 
Cantareira, proximo ao reservatório 
do Guaraíi. E m sua edição de 25 d • 
Agosto elo anno passado," e-te- jor:ial 
mostrou o perigo ejue desse proposito 
do famoso setjfetario elecorria para a 
saúde publica. 

A sua insistência, portanto, é eles-
humana e demonstra, até certo ponto, 
que s. exa. antes de tudo, é medico 
e que está t rabalhando pró domo sh i. 
O facto, de lhe ser defeso o direito 
de exgottar o Thesctiro, não o habilita 
a fazer o mesmo com a saúde pu 
blica, penco 

tem 
lerça parto 
Estado. 

O que adetuíla a>)s itinerantes olha-
rem, verem é ! j iai iarein os trabalhos 
cia execuçãoy ,0e accordo com a hoia 
será a iaipres-ího do to 1 IJ, porque, em 
resumo, ninguém poderá emittir opi-
nião sobre as i IUCUIMS do secretario, 
sem conhecer o que se podia fazer 
ern logar daf>fantasias d -su vi-iona: io, 
J á se vê que du um golpe de vista 
geral não se pôde aquilatar da- vanta-
gens d ; uma tal obra. 

A única coiía que pode.nos aflir-
m ir com segtff.inça é que o elr. B e 
t"lh'> veiu descobrir a polv •rr», c'<m > 
ínudico veiu ensinar a muito enge 
nheiro gamella; a muito tolo enta-
tuado que tem oecupado n mesma 
.-••'•rotaria, <|Ue sempre viv- u apavo 
rada com a falta dagtia ; e o fame^o 
Botelho, de mãtis dadas cõi.i 

ie Pariz, f uino quo veiu ft 
engenharia ha 8 ou 4 anno i, moítrara 
aos seus antecsssorer: o quanto esta-

u m vam errados, Vendo descoberto 
novo olho elaòia, nascido ha p m :o 

# 
O olbum, que está sendo organ:»a-

do pelo governo do Estado do Kio 
do Janeiro, com o intuito ele propa-
ganda do território fluminense, vai 
ser traduzido em es/»ra><to, n nova 
lingua que poucos falam e muitos 
não entendem p a t a v i n a . . . 

Não extranho essa excentricidade 
elo dr. Nilo Peçanha. 

Conheço uni secretario de Estado 
que, sem ser polyglolta, nem mesmo 
encyclopeelico, consome, verbas não 
pequenas ern traducções de opuse d 1-
e folhetos, paganelo-os fior Iiom preço 
e á liocca do cofre, para depob di 
tribuil-e« nos milharex, sem alcance 
nem proveito algum. 

Cá e lá, portanto, perdulários ha, 
lucrando tão somente com os estudo-1 

de lingüística os trad»tori, li 'ulilturi 
e as typographias officiosas e oflie iaes. 

Informa um telegramma de Ma 
drid que o ministro da Marinha es-
tá profundamente desgostoso com os 
cortes que soffreu o orçamento de 
sua pasta. 

B tem toda razão:—boje em dia não 
se pode administrar conr economias, 
o precioso metal é nece»sario, impre-
«cinJivel para a realisaçáo espalhafa-
tosa de melhoramento») e reformas, 
que não adeantam, nem atrazam ao 
progresso de um paiz. 

Basta lançar-se as vistas para o 
noeso caríssimo Brasil e muito espe-
cialmente para o nosso Estado. 

A pasta da Agricultora, por exem 
Dlo, de re a reclame 4a auc «osa á 

tempo. 
E com estes faltos serviços do fa-

moso Botelho iondo ficam as com-
petências dos 'engenheiros Tibiriçá, 
Cândido Ito h ' * ies, Paula S i'i"a, Al-
fredo Maia, que foram secretários da 
niesins pasta o mais os drs. Luiz 
l'iza, 1'erniiai. Alfredo (íucd»s, Al 
varo ele Carv ò.10, Mello Peixoto c 
tant s outros V 

O Tibirieá n "i> so envergonhará de 
estar recubeado lições do Botelho V 
O Cândido I!" Irigucs, tão laborioso, 
não teria visto o problema que ora o 
Botelho descobriu ? No Cabuçú, ser.i 
olho elagtta nascente e recente? Efs<-
estadistas não teriam esbarrado, na 
passagem pela «Secretaria, com es je 
olho y te 7 t e l h o é um homem 
precioso ! 

O Cândido I> drigues di/. que, com 
mui to menor despesa, se podia trazer 
agtta por declive natural e em gran-
de voltiti e, d »,rio Cutia, sem preci-
sar dividir em «ndores a cidade e 
mui to menos t imr eis olh -• da cara 
elos pobres contribuintes c >m a ele 
vação elas taxas, conforme o project > 
que se aeha 11a camara dos lycurgos 
para ser e!«toel •. 

Imagine "roa casinha de abi 
gtiel ele 15 ou 2t»mil r. is paga Ií^ik») 
dc arrua por m e í ! 

Do accordo c jm o prr.jecto essa 
casa pagar; . p o t a n n o , o seguinte : itn 
p(V-to predial a addk-iorial l>>í'-t>iJ e 
taxa <: água !!!... isto será pa 
g > pelo propiMiurii>, fora a conta do 
inquilino, se exceder da tax i lixa paga 
pelo proprietário '... E a- casas do 
centro quo ter;V} do pagar K ^ J U por 
mez.! 

E as desalugadas.rjne terão dc pa-
gar consumo t ambém '.... 

P . 9 . Esqueci me de falar nas com 
petencins djs drs. Rebouças e Theo 
d oro Sampaio, que tauilj.aa não vi-
ram o olho d'agiu. > 

L a n r e a e e a 

O sr presidente do Estado re 
cebeu hontem u m telegr.irnma do 
governo d e 8 a n t a Catharina, pedin-
do a ida de u m professor de S. 
Paulo atim de reorgan i sa r a instruc-
eão pub l ica naqne l i e Estado. 

Esse telegramma foi transmittido 
ao sr. dr. Gostavo de Godoy, se-
cretario do Interior, que convidou 
o sr. Fernando Martins Bonilha pa 
ra aauella 

m i e r i e i , qu 
indo Martins 

nihilista presa em Tou-
fillia do impor tan te famí l ia 

russa, incumbida , s egundo declarou 
á Just iça , de assassinar na F rança 
eminen te personagem. 

Até h o j e persiste cm g u a r d a r si-
lencio pa ra não eompromet te r o 
par t ido e a famíl ia a que per-
tence. 

(Iliroiiica ias Camaras 
SKNAOO 

A caea hon t em esteve cheia, á 
cunha , por ser '>1 do mez, dia em 
que o 'I iiesoiro distr ibuo a ração 
do milho aos comparsas da chan-
cellaria ofticial. 

Aprovei tando-se da' concorrência, 
para da r na vistu e crescer mais u tn 
palmo 110 valor e t amanho , o sr. 
Cesario Bastos, representanto de S. 
Bernardo e adjacências , deitou o 
verbo no recinto, enviando á mesa 
utn protesto de meia dúzia de car-
ranças con t ra os actoa progressis tas 
da e i i l i dade sautista, que não ha 
mui to approvou o contracto pa ra 
subst i tuição da tracção a n i m a d a pe-
la a eleetr ca. 

O orador , repet indo as chapas do 
ostylo toda a vez que ab re o bieo. 
sentou-se p a r u felicidado dos ouvin-
tes, c impromet teudo-se , porém, na 
próxima sessão a con t inuar a 
catil inaria con t ra a refer ida mun i -
cipalidade, ejue commet teu o g ran -
lo c r ime de s u s p e n d e r a publ icação 
lo editues no jorna l que s.s. m a n t é m , 

sustenta e d i r ige em Santos. 
Fa lou ein seguida o sr. Când ido 

Ro Irigucs, jus t i f icando em bons ter-
mos c-eom razoavel cri tério,diversos 
melhoramentos necessários u b a r r a 
de Santos . 

Não h a v e n d o mais q u e m se iu-
f iammasso ao calor das chelpas 
nas a lg i l e i rus até então vasia, fo-
ram a p p r o v a d o s com interessantes 
ineneios de cabeça os seguintes pro-
jectos : 

li -stabelei-endoe t ransfe r indo es-
colas 1 m divcrsa3 localidades : 

subs t i tu indo 03 nomes de diver-
sas localidades do Es tado ; 

d e s m e m b r a n d o da comarca dc 
J . ibo txaba l e incorporando á de 
Ara raquara o munic íp io de Ilibei 
rãosinho ; 

auct ir izando o governo a estabe-
lecer fe i ras d e gado vaccum cm di-
versas localidades. 

f.'A J1ARA 
Pontuae-3 corno inglezes, respon-

deram á c h a m a d a 2'J lycurgos, lau-
çando olhares de cubiça pa ra os 
pacotes, ejue o pagador do Thesoi ro 
sobraçava na salcta vis inha ao atu-
phifheatro. 

Consoante diz o vulgo, o dinhei-
ro faz cócegas e obriga vrnifo coi 
tadoacompromettcr-sej v .'>' 

1 - J v-̂ s \ v ^ V pes jielas mao3 e v i c f ^ ' 
Talvez por esse m o ^ x 

din ser outro) 03 
mara ficaram assanha^- J; 
gato por brazas, evitrf 
sões tratando de cont 

calada e muda, assistiu á approva-
ção da seguinte muteria da ordem 
do dia : 

Regularisando o serviço do im 
migração e colonização no territorio 
do Estado ; 

providenciando sobre a íonstruc-
ção e exploraçfio de duas vias fer-
r ea s—uma par t indo do munic íp io 
desta capital e outra do de Santos, 
t f . m i n a n d o ambas em Santo Antô-
nio (]') J u q u í á ; 

au to r i saudo o gove rno a organi-
sar um concurso regional , p remian-
do os lavradores, quo so dedicarem 
á cu l tura do cacaoeiro. 

E nada ma i s houve d igno de no-
ta, a não ser o a d i a m e n t o du es-
tréa do sr. Oscar Almeida por mo-
tivo de u m pigarro chronico. 

1 ' e t r o u l u . 

C a m i s a r i » M a s co t te 
Em viata do grantla cuecesao qu* tem 

obtiío, continjia ainda por alguas dias 
a l u a B E A L LIQUIDAÇÃO, com maio-
r*« • novos abaíimanto*. 

Ontroiim coutlnila tambam a distri 
bniçto da bilbetai da lotaria ao* ar*, 
fraguacaa. 
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Desastre ferroviário 
Ql ARESTA K yCATÜO CAOAVeRKS—VIÜTK 

frsfiOAS FERIDAS—CENTO E ÍT.VCOEM e 
1'ESSIIAS SKIO f.TAIiAS NO RIO —l AI.SA 
DO DCSAS'1 KL. 
Porincnoris t indo o desas t re occor-

r ido em Pleariunt- ville com o des 
carr i lamento do trem, q u e ia pa r a 
Atlanta-Citv, eliz um t e l eg ramma dc 
Nova- ^'ork : 

«A maior pariu dos passagei ros 
hab i t avam Pbi lodelphia . Dois car-
ros cah i ram n u m a p . o f u n d i d a d e de 
vinte pés. U m out io ca r ro ficou pre 
so a ponte. Escapa ram vin te vagões. 

Vin te pessoas fer idas fo r am trans-
por tadas pa ra o hospital. 

Muitos via jantes , sa l t ando pelas 
v id raças dos vagões, consegu i ram 
-:alvar-se a n a d o ; uma m u l h e r mer-
gu lhou q u a t r o vezes ein busca do 
marido. De cada vez q u e mergu-
hou t rouxe tnn corpo, uté ejuo d a 
u l t ima vc-z' conseguiu t razer o do 
mar ido . 

Passada u m a hora depois do de-
sastre es tavam no local do sinistro 
cerca de mil salvadores; mui tos 
dellcs m e r g u l h a r a m nos golos pa ra 
t razer á tona feridos e mortos. 

I 'm morgtilbaelor profissional con 
seguiu a lcançar o p r imei ro vagão e 
de i t ro dclle-v a utn m o n t e de ca-
d ive re s , cu jo n u m e r o com; uta em 
vinte e cinco. 

U m a orchcs l ra i ta l iana compos-
ta de quinze músicos occupava o 
u l t imo vagão; acredita-se epio se 
sa lva ram todos os músicos á exce-
pção de dois. 

O t rem t r anspo r t ava cerca do 
com via jan tes . 

Con t inuam a ser i gno radas as 
causas rio desastre; 11111 engenhe i ro 
que examinou a l inha observou, 
porém, quo os trilhos sobre a pon-
te e s tavam cin nível m u i t o mais 
alto q u e o rcs 'o da l inha, de modo 
que o t rem lançado a toda a veloci-
d a d e , t inha mu i t a s probabi l idades de 
descarr i lar . 

E in Pleasantevi l le f o r a m encon-
trados 44 cadáveres de passagei ros 
victimaelos no descar r i l amento hon 
tem h a v i d o p e r t o daquelln estação 

Acredita-se epio no rio t e n h a m fi-
cado sepu l tadas cerca de c incoenta 
pessoas. 

Procurador da Republica 
IVssoa, rjue reside etn Santos , de-

clara-nos <[iie t endo requer ido u m a 
habi l i tação de herdeiros , pe ran te a 
2.'1 va ra de o rp l i ãos des ta capital , 
foi a m e s m a ju lgada , recor rendo o 
juiz cr-dfíicio. 

Do Tr ibunal d e Jus t iça f o r a m os 
autos com vista no dr . Alcibiades 
Pista, p rocurador da Republ ica , que 
03 recebeu em .'50 de j unho (!!) e 
at<; hoje não 03 devolveu apesa r dos 
insistentes pedielos do p rocu rado r 
elo rec lamante . 

Ahi tica a reclamação, ejue espe-
ramos se ja a t t end ida . 

Realisa-so 110 d ia '.} do co r ren te o 
banque te of feree ido ao sr. Jú l i o de 
Mesquita, d O H-tndn, pe los seus 
amigos o admiradores . 

O serviço fo rnec ido pela Confei-
taria Castellões será do 100 talhe-
res. 

O banque te effectuar-se-á no Sa-
lão Striniraif e o br inde elo hon ra 
sera levantado pelo dr Pedro I.es-
sa, lente da Facu ldade de Direito. 

Cerca dc 200 acadêmicos de Di-
reito env ia rão por estes d ias ao Se-
íado do Estado u m a petição fazen-
o sent i r a necess idade da appro-
ação do projecto do sr. Azevedo 
farques, regular i sando o exercício 
» advocacia. 

p-> 

>ncJ 

r>eli 

« V 
•a n-lo-se 

m rabula, 
a que fosse 

passando o respectivo 
saldo. 

O sr. Atalibri Lconc, 
loquaz, tagare 11a co 
subiu ao púlpito e pe' 
remettido á commissão de Justiça o 
seu já celebre projecto, cre-ando a 
comarca de Fartura, 110 município 
do mesmo nome. 

A mesa, por sua vez, muito satis-
feita da «ua Tida, attenden ao pe-
dido do representante de Pirajú e, 

> Será hoje entregue á viuva e fi-
lhos do aiferes Magalhães, victima 
do crime do quartel da Luz, a casa 
adquirida por subscripção entre os 
oíficiaes da Força Publica e outras 
pessoas. 

Esse prédio custou 2:£00$000. 

pedido verbd feifo no sr. prrsidnn 
te do Es tado, pelo dr. Henrique 
Uesso, chefe de policia do vis inh 
Estado. 

Pareço que o official escolhido 
será o capi tão reformado Mauoe! 
Alr.Aiil .dro. 

O talentoso acadêmico de Direi c 

to s r Ricardo Mendes Gonçnlve 
realisa hoje, em Vtú, u m a confe 
rencia sobre o l ivre-peusameuto . 

Horror ! . . . 
—Onde vaes com tanta pressa, An 

tonio, que nem ao menos cumpri 
montas ao teu velho amigo V 

—Não posso me demorar, meti 
amigo, os patrões estão á mesa a es-
pera do delicioso cafe Ribeirão J're-
lo, que vou ns pressas comprar na 
casa P. Braga a rua da Boa Visto 
n. 11. 

Telephone il. 72. 

Os livre-pensadores 
nr. 

• A o P A T J L . O 
V I I I 

AO SIt. SlMPLICIO PlMKVTA 
Peço licença ao .venerando mes-

tre dr . Luiz Pere i ra Bar re to pa ra res-
ponder ao sr. S impl ic io . habitue 
du Xoticia, que nos apparece n a 
i rena da discussão cava lgando u m 
m a g r o rossiuante, s endo bastante , ao 
ejuc nos parece, u m a peejuona esto-
cada para o der r ibar . 

S. s. pegou na p e n n a , e, íais-
c a n d o betas de espontane idade , de 
luz e. . . d e tolice, de ixou bem pa-
ten tes as razões pelas quaes «ciles 
são li vre-pensndores 

Ss. ss. são l iv ie-pensadores : 1.® 
p o r q u e sacodsin do seu espiri to o 
peso a s p h y x i a n t e dos d o g m a s in-
demons t rave i s ; porejue substi tu-
em pelo espir i to ele e x a m e a infal-
libilidaelo de ejuem ejuer que seja; 
3.° po rque o Pcn ta t euco não é obra 
do Moysés, pois, como disse o jiun-
theis ta Spínoza ha mais de 200 an-
nos, elle foi c-scripto depois do capt i 
veiro de Buoylonin; 4." j iorque des-
pem a roupa velha elas superstiçSo» 
e dos preconceitos ; ;>-" porque não 
accei lam outros dejginas senão os 
reduet iveis a i'acto3 p r o v a d o s ; d . ' 
p o r q u e l ivre-pensador, f inalmente , d 
todo aquello quo pensa com liber-
d a d e ; 7." p o r q u e republicano e licrt 
pensador quas í que rep resen tam nO' 
ções equivalentes . 

Reunidos , asnim, estos sete pensa-
m e n t o s e-tn u m l indo rumo, comple-
temos a obra, de i tando lhe uns bor-
rifos do agua f resca . 

E u t inha pedido ao sr . Simpli-
cio o á gente da sua te r ra que m e 
ana ly sa s sem u m por utn os ar-
g u m e n t o s da exis tencia de Deus , 
conhecidos de ha séculos, e orga-
nisados por Pla tão, Aristóteles, Cí-
cero, S. Agos t inho, S. Thomaz , 
Descartes , Leibni tz etc. ; queria eu 
ver se a sua ana lyse , n a s suns con-
clusões, concordava com u m i n h a . 
Foi o m e s m o quo não ter ped ido 
n a d a ; n i n g u é m m e respondeu ; 
n e m sequer so l e m b r a r a m de i í 
i n c o m m o d a r a Kant , r jue combata 
com ra ra mes t r ia u n s certos ai£U-
m e n t o s menos concludentes . 

P a s s a n d o a rb i t r a r i amen te pof 
c ima da lógica, que ordena a leal-
d a d e 11a discussão, e diz que pela 
m e s m a f o r m a por q u e se faz a per-
g u n t a por essa se da a resposta, o 
sr. Simplicio P i m e n t a , e m n o m e 
dos seus collegns do livre-peusa-
mento , u s a n d o u m nós quo eu ac» 
ceito, v e m a publico a t a c a r a D e u i 
c a Biblia, e dizer as ra/.ões jrelat 
quaes ab raçam o l ivre-pensaraento . 

T o m e m o s em consideração a* 
suas aff i imações . 

Diz elle quo é «na região povoa-
da de s o m b r a s e de f an ta smas» , 
segundo Spencer , q u e reside Deus, 
o Incognoscivel . Este modo de ai* 
g u m e n t a r quas í revolta. 

O sr. Simplicio deve saber, por-
ejue toda a gen te o sabe, que é im-
possível devassa r p r o f u n d a m e n t e a 
na tu reza d iv ina , e q u e a razão legi-
t ima ( |ue Deus se não mani fes ta ao 
h o m e m c la ramente , po rquan to tor-
nar-sc-ia pa ra nós u m a coisa vul-
ga r e perder - lhe íamos o r e spe i to ; 
po rém isso não implica que nós não 
sa ibamos de scienciu cer ta que elle 

FflRPflS 
(33) 

«Foi posto em fi!íCr»!a-Ie e 
escrivão do diatrietc da Sé, pos 
ler comprido a p-na disciplinai 
de einc-odias de prisão, importa 
pelo dr. Washington I.uiz, secr» 
tario da .Fnstiça. 

e> sr, Titrfi'iinio recebeu, iogo 
que íoi aolto, um > darpiel-
]<• nerretaiio, pedindo inforio» 
ções...» 

Cinco dias Tarf|ninio esteve preso 
K cinco apenas solto firarA 
Se o officio não responde e fi'-» te«» 
IVríDte O chefe—'1U« <•. tri-rpiamUI 

y 
O/*, o escrivão parer'; I. .uiem d« pe» 1 
^íesmissinia reap<jflta ei f»»*. 
F., ao se»to dia, o chefe e n zelo 
So xiltndró de noso o tramará! 

r 

O governo de Santa Cath» aos 
pretende requisitar um oft:^_ < ''">f'. á 

policia paulista para instn J - l r e 

Publica dafíUtlle Esta»1 

« a . 

e» bom Tariniaio, e s » e»-rÍTio 4a M^ 
Ha fW virer aasim, áviw pr aU 
e.incí» dias * sombra • ciivo ao mA, 
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publicações a t é !) 

uadas-feira». 

• -st?-, 
jlct , 

>,>• icio conhece per-
, . : reza do sou espi-
.. -só sabe quo elle 

i cssencia da ele-
nnheee-a simples-
cffeitos. Conheço 
ent ro o corpo o o 
) ter pre tenções a 
ista I>ubois-Rey-
. 'n ívers idado de 

..Jtn- nós possuíssemos 
i t imo do cerebro, 

i nos seriam com-
> prehensiveis. . . nós 

ior elles como por 
Kiminensuravel!. . . 
m a i s in t imo do 
i revela abi senão 
i m o u t o ; mas ne-
ílèuma inovinien-
ateriaes pódo sor 
o doininio da in-

as u m a : ou a ma-
u r a espiri to intel 
eria gora pl ieuo 
neia; em qua lque r 

uomeno é mvstc-
< i acia. Assim Deus 

i üito b e m exis t i r 
os revelasse a sua 
0 só se nos man i -
poder , e s t a m p a d o 
adigiosas. 
jlieio está m u i t o 
1 se demons t r a o 
ixistencia de Deus 
brevemente) , m a s 
cssencia concebi-

te rmos: «Deus é 
todas as perfei-

rinito.» Até a q u i 
•a altím, só D e u s 
Uucidar, e d e lia 
os esta prova d e 

...... .de. 
>jv p e r g u n t a r á o sr. 

, que não es tou 
inr questões, res-

i ião própr ia , 
i l ivre-pensudores 
5 creados antliro-

. . . . 
U .'.') 
r :11o e os seus col-

ima da m u r a l h a 
;onia o r i e n t a l . . . 

. r i p e r n a dura , m a s 
ã » t e n h o modo!... 
m u r a l h a é u m a 

leu V igou roux , 
•• igno, ou J a u g e y ? 

, n ã o achar ia as-
ü l tar p o r c ima da 

mpl ie io ma i s u ra 
e acabemos com 

quo, .gundo Spinoza, o 
nã - do Moysés. Prove , 
•var o contrar io, 

r ia : impossível sup-
ue 03 5 l ivros do 
c j a m d e Moysés. 

o laica os teve sem-
. I-' h o j e como legado 

leu glorioso Capi-
ysés, o salvo das 

da m ã o delle, o 
se t r ansmi t t iu es-

• te j a m a i s en t re os 
í3u a ma i s pequo-
íem h o j e m e s m o , 
)bre ser Moysós o 

pr imeiros õ l i v ro s 

Ora, t,Jud©ia foi entre as naçfte» 
antigas a mais abundante do ho-
nious esclarecido» e sábios, que, es-
tando perto das origens da sua na-
cionalidade, tinham bons elementos 
para reclamar, e não deixariam de 
o fazer, so o dovessem. 

So nos subsequentes livros da 
Bíblia so falia com tonta freqüên-
cia da lei de Moysés, como pode ser 
que outro escrevesse do seu punho es-
sa lei ? Essa questão, que em geral 
so não ventila, é, do íacto, comple-
tamente ociosa. 

Todos os escriptores, todos os ho-
m e n s versados em l i tera tura , todo 
o Chris t ianismo, todos os historia-
doioti, como César C a n t u , o out ros 
a f i r m a m una roce q u e os livros sa-
g rados dos judeus , em q u e sn con-
têm as origens da sua nacional idade, 
o principio das t u a s corcmonias, o 
código das suas lois civis e religio-
sas, são ve rdade i r amen te obra de 
Moysós. Q u e m , senão elle, saberia 
n a r r a r tão m i n u c i o s a m e n t e o com 
tão pouco en thus i a smo , íactos es-
tupendos tendentes por s u a nature-
sa a perder a imag inação no laby-
r iu tho do impossíveis devaneios ? 

E ' tão fáci l couhecer-se o í r u e t o 
da pura i m a g i n a ç ã o ! 

No proprio 1 'entateuco se doclara 
a missão quo Moysós recebeu d e 
Deus de escrever o. q u e se ia pas-
sando . Depois da viotoria sobro as 
fo rças do Ameleck ( E x . c. 17, v. 
14), Deus disse a Moysós : « Ksererc. 
isto num Urro p a r a m o n u m e n t o , 
faze-o ouvir a Josué, p o r q v e eu hei 
de ext ingui r a memór ia do Ameleck 
debaixo do céo ! » 

No cap, 24, v. 4, é o Ê x o d o 
egua lmen te claro, q u a n d o diz : 

«Moysós, po rém, escreveu todas 
as ordenações do Senhor .» 

E mais claro é o Levi t ico lio 
cap. 10, v. 10, q u a n d o d i z : <-e p a r a 
quo ensineis aos filhos tio I s rae l 
todas as m i n h a s leis quo o Senhor 
lhes prescreveu pe la m ã o de Moy-
sós. s 

Longino, professor d e rethorica 
na R o m a untiga, ap re sen t ava como 
modelo do esti/lo sublime a s pa lavras 
dc Moysós: - Faça-se a lar: ca lus 
foi .feita.•» 

Escr ip tores ant igos, como Tácito, 
Dião Cassio, Juvena l , etc.; os pri-
mei ros inimigos do chr is t ian ismo, 
como Celso, P o r p h y r i o , Ju l i ano 
Após ta ta etc., f a lam do Movses e 
de seus l ivros 

So é verdade i ra , pois, a regra de 
phi losophia que d i z : <o l ivro q u e 
desde a ma i s r e m o t a a n t i g ü i d a d e 
t em sido cons t an t emen te a t t r ibuido 
a corto auetor , é genu íno» , parece 
não haver duv ida d e q u e o Venta-
tenco é de Moysós. 

Es t á satisfeito, sr. P i m e n t o ? 
Terr íveis l fVre-pensadores! P a r a 

e r ra r não h a n i n g u é m c o m o el les! 

C e g o V i d a l 
Recorremos ás a l m a s car idosas , 

aos corações bem f o r m a d o s dos pau-
listas, pedindo u m obulo — em no-
m e do a l t ru ísmo — para u m pobre 
cégo, quo merece protecção. 

Refer i mo-nos ao cégo A m a r o Vi-
dal , u lquebrado pela edade, e, que ar-
r i m a d o a u m bordão, a n d a por essas 
rua s ao sol o ;i chuva , i m p l o r a n d o a 
esmola generosa o bôa do human i -
tár io publico desta capital . 

In terossandn-nosa sorte desse pau-
lista, p r ivado da lwz dos olhos p a r a 
o t raba lho honrado , ab r imos nes ta 
co lumna u m a subscr ipcão em seu 
1'uvor, accei tando toda e qua lquer 
dád iva ph i lau t rop iea dos nossos 
mui tos leitores e a s s i g n a n t e s : 

Q u a n t i a já publ icada . 1 "J>0()0 
João Bapri-ta do Br i to 

d a S. 1'aulo 'Jlaihvay. . . 1 $000 

Os a l u m n o s do Lvceo do Sagra 
ilo Coração de Je sus f o r a m bontem 
ag radave lmen to s u r p r c h e n d i d o s ]io-
la visita do celebre p ian i s ta Mie 
cio Horszowski . 

Desde a e n t r a d a no estabeleci-
m e n t o foi o dis t ineto hospede ac 
c l amado pelos C00 o m a i s a lumnos 
presentes . No salão do, ach.1 do 
es tabelecimento foi s a u d a d o em 
por tuguez , polaco e f rancez , e u m 
dos a l u m n o s in ternos offereceu- lhe , 
em nome de todos, u m l indo ra-
milheto de flores. 

Os estrangutafcres na Capita! da Republica 
. o a r e a ç A o d o a c r i m i n o s o » R o o o a , c a r l e t t o 

v e l a ç õ e a í m p o r t a n t i a a l m a H , 

3 P e e r a t o - R e -

Extrac tarae» J a Gazela ile Noticiai, do 
Rio, «• seguintes informo» : 

«Os t raba lhos <lo hontem deram a inda 
esultados, embora continuo Carletto a 

nCKiir l iavcr tomado par te saliento ou 
principal n o çr i tne tia rua tia Carioca. 
Nas acareações foram sus tentados os de-
poimentos das t e s t emunhas do accasação, 
que t iveram para mais a contlrniav"to de 
uni dos cr iminosos—líugenie Hoeca. 1'ara 
hnjo Itocca p romct te revelações quu vèm 
completar as que já tem feito. Illle fará 

completo historico do erimo e o papel 
que a um do» ÜOUS autores o cúmplices 
coubo. 

I V i t n t o e C n r l e l t o 
O tlr. Caetano Júnior , acom|vanliado )ie. 

Io seu netivo escrivão U u a n a b a r a c pelos 
representantes ila imprensa, checou liou. 
tom, lis 11 horas da manhã , :t ( asa de 
Oetenção, pa ra cont inuar os t rabalhos dtt 
inquéri to r e fe ren te ao hediondo c u m e de 
que foram victinias os i rmãus 1-uoco. 

A s 11 horas o í!|4 comei,..ir.iin os tra-
ba lnos da aca ieaçã} do 1'esato com Car-

O ãr. Caetano Juixior 
Activo e dedicado 

cnmscripç&o a 
providoucias ss 
criminosos. 

delegaJo dn, 4 ' cir 
cujas intellig-entüE 
deTü a xirisão dos 

letto, os dois que negam t e rminan temen te 
toda e qualquer copartici) ação no !iorri-
vel e t rágico cr ime eiu que Carluecio e 
Paul ino pe rde ram a vida para dar mar-
pem f ranca ao assalto na joalher ia tia 
rua da Carioca, ua tenebrosa nuilo de 11 
lo corrente . 

Chamados os dois, Pegato o Carletto, 
esto apresentou-se perante o dr . Caetano 
Júnior , com entadura má e o lhar duro. 

Pegato chegou primeiro, logo depois ti 
Carletto. Este, ao ser apresen tado a Pe-
gato, mediu o precipício em quo estava 
pres tes a caliir e, cheio do eynismo, co-
meçou a f o r m u l a r um protesto com a RUA 
voz es t rangulada, quasi ronca, onde H* 
sentia o int imo tumul tua r do mil paixões, 
d iversas e vergonhosas. 

— 1 '.li estou doente, estou cançado, não 
posso ser submettiUo rt interrogatór ios 
successivos. 

K' des lmmano o qite se está fazendo 
comtnigo. 

Não f.osso tlescançar um poutv. n.KcnHi-
eulo em q u e estou .'... Não tlej onlio mais 
pois já depuz tudo quanto t inha a tlepOr. 

O dr. Caetano Júnior , pausado, sem se 
a l te rar , declarou s 

—Pegato vsio ser acareado com Carletto, 
a pedido do proprio Cnrlelto ; não é por-
que eu quero, é p o r q u j Carletto o pediu... 

Carletto ao ouvir esta expü a ; ão tio 
dr. Caetan J Júnior , logo rocnlcitrou: 

—Sr. doutor, eu já disse a V. s. que 
não faço declarações.Xada sei, liada que-
ro dizer 

E ' passeou e m redor, pelos ass is tentes , 
um ol lmr sombrio, um t.lhar de otlio. 

CAFI-HTTO—Isto não É Iheatro sr . tlele-
gado, faç» favor de chamar á o rdem o 
Itocca. Kstil elle para ali a fazer pilhé-
rias. Os companhei ros «levem estar sérios 
como eu estou. 

O delegado, voltando se pa ra Kocca : — 
Queira conter-so. , 

HOCCA—Pol» «l ie está para ali A d iz"r 
bobagens. . . Penaa que tapa o sol com 
uma peneira.. . • " 

CAKI.KTTO—A t«»f't.iiinlia d i s s e q u e me 
viu no largo da Prainevor M l l 2 h o r a s e 
0 doutor mandou oscrover "> horas. 

O IM. CAI:TAXO JI M U I I — N ã o , m a n d o e s 
crever u m a coisa por outra. Oi r ep iesen-
t.nit• s da imprensa e as demais pessoas 
aqui p resen tes são tes temunhas tio mou 
procedimento. A tes temunha disse d a s 
1 1|2 ás 5. 

CAUI.KTTO—Não estou d i / endo q u e o 
tloutor faça d e propósito. Foi engano , 
doutor foi engano de v. e. 

0 i)i:i.i;t;.vj)o—ltepit.i a t e s t e m u n h a es-
• • ponto , 

A i"i:-.,n:>ii'\n v—Yi-os tluas v e z e s : ao 
íiii.-iu-tiiii e depois, das 1 1!- ás 5 h o r a s 
da tardo. 

líoct-A—3". T-V ifgo «mesnío. Carletto o 
que es tá fazenthi ó ^ r o c u r a r ins inuar a 
t e s t emunha . O dr. delegado não t leve 
g.ermittir isso. A tes temunha faz as sua s 
declarações n a ocíasião e só tlepois é 
que os aceusados faódem contestai-as. 

1 ii ó que não me dou ao t raba lho d e 
con tes ta r o depoimento de Carhtto. El le 
é tão mentiroso.. . K virnndo-se para Car-
U Ho—Olha. O melhor ó dizer a verdade. 
I-: vou a té expl icar outros pontos, como 
esse a q u e se referem as t e s t e m u n h a s , 
de m e haverem vieio voitar pr-la Aveni-
da, ao j.asso que eu tomei parto na sce-
na do bote. Esse .ponto mysteriyyo & q u e 
vae f icar esclareewo i inanl iã . 

<"Aiti.ETT0—Pútlft -explicar t a m b é m ou-
tros pontos que eu, coa la ;o e até cer tos 
es t rangulamentos , m 

l io . t 'A—E uns roí;" s e outros c r imes 
tíe mor te , como ha pouco tcmfio oai 1'e-
tropolis. . . 

CAin.irrro—Veraii...-1 quem tem mai s a 
contar . 

Kot i A —Mas,-lo que eu disser dou provas 
O delegado, dirigiu i"-.3-.: a /V.//7/.J, per -

gun ta : — Sabe por foi envolvido nes-
se c r ime ? 

O nó mar í t imo por mim observado lo-
go, na corda q u e onf-ocou Paul ino e l am-
bem observado e reg .-tado pelos repre -
sen tan tes da imprensa , foi a chave t o m 
a qual a policia abriu as por tas desse 
m.vstcrio. 

PKOATO—Foi u n i ' b o m ponto de parti-
da o gostarei q u e o tloutor esclareça 
bem o caso. Tenho„grande in teresse nis-
so, pois juro tpie sou innocente o como 
tal serei reconhecido. 

Tíortw - E \ E' isso mesmo. 
CAHI.I:TTO—1Í.0 niariiiuio nesse caso 

era o Jeronyino. 10 e ' ' 
timo... ( 

O OEt .ETLALIO, 'voltai ' 
—Tem alguma coi 

poimento tia tes temu 
tios Santos ? , 

PEOATO—Cjuo poderei dizer ? Ella af -
t irma coisas impossíveis. Só so cila m e 
viu quando eii dc fxc j o boto a m a r r a d o 
o fundeado na P o n t o Auxiliar, para reti-
rar -me logo após. 

A TKSTKMIMIA— E u , o vi a o m e i o - d i a 
e ás 5 liuras, mais on menos. 

Pr.tiATh—Alguém m i \ iu no meio-dia, 
mui to longe do loaal, onda a t e s t e m u n h a 
disse me haver vijto. Essa pessoa cha-
ma-se ' . 'afino de... do... 

HOCCA—farino Pereira. 
Psr.ATO—Carino Pereira. E disso sabe 

o escrivão Pinheiro de Campos , por ou-
vir de f a r i n o . 

Peço no dr. delegado quo mande cha-

umeo m a n -

so para P e g a t o ) : 
a dizer do do-

a Juvena l P i n t o 

Termina H acareação. O delegado man-
dou escrever os te rmos f inaes e porgun 
tou a líocca : 

—K" verdadeiro o depoimento da tos 
tcinnnlia'. ' 

l tni t A — Sim, 6 verdadeiro. Não me 
lembra I!P a lgum ponto a contestar. Ape-
nas ti relogio da tes toinunha não es tava 
lá muito certo, 

O iiKi.EuAiio—Ma» essn ponto quo se 
refere A sua volta pela A v e n i d a . . . 

Koc< A—Não me recordo bem, m a s . , , 
CAHT.ETVO (voltando-se pa ra Hocca)— 

Você não se l embra porquo ó mentiroso 
e infame. Não pódes repet ir o que cana-
Ihamente a n d a s a dizer. 

KOCCA—Dizer que não mo lembro não 
é mesmo verdade. -Mas vou dizer a ver-
tia. le. Esse e r a um ponto que eu a inda 
queria de ixar no myslorlo, mas você que r 
que eu diga a verdade e eu vou dizer a 
verdade. Vou can ta r por que razão me 
viram voltar pela Avenida, o que fui fa-
zer uaquel la «ocasião. 

Antes, po rém, peço ao dr. delegado 
que m a n d e e f fec tua r certas diligencias 
necessarias e que explicarei . 

A e u r c a ç ã o 
O dr . Cae tano Júnior , >ntes de fazer 

acarear as t e s t emunhas , fez com quo 
Cnrlelto se vestisse tal qual estava lio 
domingo, I I, quando pelas mcsimti foi 
\ isto, isso p a r a favorecer o reconheci-
mento. O êxi to foi completo. 

Uurunte as acareações, por diversas 

mar essa» duas tes temunha» que devem 
merecer o maior conceito, 
elle <S ardiloso o procura sempre falar 
cmn cautela . 

( juando não pódo des t ru i r u m a prova 
apresen tada em discussão, desmente em 
h e a palavras—não ó verdade. E fica si-
lencioso. 

Quando acha quo tein encontrado um 
ponto falso nas palavras d a s testemu-
nhas procura expot o e demons t ra r a 
fal ta . 

Mas o que mais fal-o dar o desespeto 
ó a a l t i tude dc Itocca que a to lo o mo-
monto sorri ás suas it tverosimllhanças. 
Hoeca escanece-o. Carletto i i i l lamma so e 
dart leja o lhares do odio. 

O caso ó quo o dr Caetano Júnior , 
coin rara habi l idade, vao sabendo t i rar 
par t ido dessa s i tuação por elle mesmo 
preparada, fa lando par t icularmente , ora 
a Hocca, o ra a Carletto, at iramlo-os um 
contra o outro. E os dois lobos estão 
agora, um em f r e n t e do outro, promptos 
r. «o engolirem mutuamen te . 

Mas como Itocca já se considera en-
gulido, Carletto quo fazia esforços para 
se salvar, é quem tem agora a perder . 

1'ara se ver como olles »e t ra tam, re-
gistamos alguns dos seus apar tes , d e 
hon tem. 

CAKI.KTTO—A t e s t e m u n h a disse quo eu 
usava oceulos pre tos quando me viu no 
largo da Pra inha . Peço ao dr . delegado 
que consigna isso, pois, como se sabe, 
os oceulos quo me foram apprebendidoB, 

- E Q A I M «HO ETNARFLLF" 
perguntou Carlrtto. 

KOCCA—Quero q u e srjt i iu t |. 
das por termo as doclv.içòt.-
duas imporlanio.j tostoiuu.l.n 

C A U I . K I T O — E FJULLCS H ã o c i i a -
itoccA —Joat|nim Feriiiimi. • o 

Josésinho Loureiro, os dois cali.t i-
ros do bote Ctmmcrrio. Quero tom-
bem que, tanto essas testemunlms 
como as duas outra», (pio viram 
saltar os dois tripulantes do / ;• < n 
Deus, ás 11 horas da nojj 
to da Kgrojinha, eu 
tovam, sejam acareadas coiniui^o, 
com Carletto a com Joronytnu l'. .ra-
to. 

CAttr.KTTO—O quo poderão di r 
as duas primeiras testemunhas ? 

ROOOA—Poderão dizer quo viram 
Bithir o Fé em Deus, e quem ia 110 
boto. 

C A R L E T T O — E as outras duns ul-
timas testemunhas V 

ROCCA—Essas são importantisai-
m a s mas reconhecerão entro nós três 
—eu, Carhtto o Pegato, quem dt 
nós saltou no boto. Mas eu querc 
que torlos nós nos apresontomos, 
como nos achavamos vestidos o 
calçados naquella noite sinistra; fa-
ço questSo ate quo o Jeronymo 
traga aquellas botinas amarcllas 
que elle tem. 

C A R T . E T T O — E ' porque as dtiai 
testemunhas referem que u m dos 
tripulantes trazia nas mãos as boti-
nas amarellas que collocou depois 

IíA DETEJÍÇAO. —Os liomsus Jo dia—dele(ra.lo e auTlTiàres das diiigsncias. Seutado. 
a benemérito delsgaao da 4V, tendo á direita o snpplenta Francisco H o t t a Junioi 

vezes os depoimentos são aparteuilos pe-
ltts criminoso». Os circumstanlcs assis-
tem a verdadeiro» debates entro Cartel' 
lo e P.occa. ( juando fala Hocca, coin à 
eua voz r e tumban te , pausada, mas sein 
1-etit encias, os quo o ouvem pres tam 
grande nt ienção e procuram lor na sua 
physionomia, no elle é f ranco no dizer. 
E Iodos sen tem que o criminoso é franco. 

Hocca tem mesmo um pouco de liu-
morismo quando fala da par to que no 
crime tomou Carletto. 

Ca/lelto fiáo tem ito racsnins at tenções 
quo pres tam a Hocca. Todos olham para 
elle com m a u s olhos, POH sabem ano 

C o n f e r ê n c i a s tias j o l a s a p p r e h e n « l i d a s u a c a s a d a D e t e n ç ã o 

e que são os que eu uso, tôm vidros 
brauoos. 

KOCCA-—E' porque voefi t em doi» oceu-
los. Quando te convém usas o de vidros 
pretos e quando não, lisas o do vidros 
brancos. Conformo u occasião não usas 
n e n h u m . 

Carletto fixa o o lhar em Hoeca. 
líocca póe-su a r i r , com olhos ebocar-

reiros. 
O dr. Caetano Júnior , nrguciosamente 

deixou por momentos o bandido em i«nx, 
recolhido no seu silencio do fera , o ini-
ciou para com o Pegato, uma longa oerio 
de pergunlas, como que ao a - a j o man 
t. ndo toda relação com o fac to que a 
digna autor idade q u e i a esclarecer. 

Ent re uma pergunta sua e uma res-
posta de Pegato, o dr. Cae tano Jún io r 
appel lava, de vez em quando, para a 
tes tomunha d l Carletto, como a única 
possua que t inha ouvido as ul t imas de-
clarações tle Ho roa contra os dois. 

Ingenuamente Cnrlelto cahiti na arma-
dilha, pois resolvido a ínnocuntar-so o a 
iuuo. entar o Pegato, protestava com ca-
lor contra a menor accusnção quo so lhe 
fizesse, procurando acclarar, ninda que 
Indecisamente, os pontos obscuros quo 
vehemcntomente nccusavam os dois. 

Foi p .r esto processo tão s imples na 
apparcneia , quo o tlr. Cae tano Jún ior 
eonseguiu a acareação entro Pegato e 
Carletto, 

H â V d l a ç õ & s i m p o r t a n t í s s i m a s 
ROCCA VAE CONTAR TUDO 

Os dois c r iminosos—Carh t to e 
Rocca se deg lad iavam. 

Ia acceso o debate . Q u a n d o ma i s 
insistia Carhtto por se fa/.er inno-
cente o a t i ra r t oda a ca rga contra 
líocca, esto sor i iu e disse que tudo 
ia ficar bem claro, depois das dili-
gencias que hav ia solicitado do dr. 
Caetano. Isso reg is tamos ac ima. 

cir, Caetano Júnior, o jovsn 
, „ , . - - Júnior, e á esquerda o snppleuts Ed-

.çard Horf.es, quo tei oncarrsgado da captura ds "Car le t to" em J a c a r é p a f u á , e a qnem o dolegado daquella cir-
camssr pç.io uojou licença para essa primeira diligencia, com grande aarpresa das autoridadss. I Sob o namo-
ro • inspeotor M.icliado; 5 escrivão A r t h u r Guanabara; 6. o sr. Jacob Pr.oca; 7, Tlieodoro H o r t a ; B. ajreuts 
José Boas; 9, o cabo Sabino, 10. Babem Braga repórter d '"A Tribuna". 
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l i >: SILVA VIK1RA 

1 e M a r g a r i d a 

IV 
• 'tia mãe, digna pes-

tt m a tua otlticação 
i «ar>. í^e elle dttvi-

casa tio eua mãe 
~carat furioso, o tjuo 
tna scena do reco-
do talento de Fur-

rine não fo?í>e o sr. 
adeeer-se ia de ma-

. - <(UTV <-.-;tava j.ouço 
oniaante. 

• e eu receiava! mur-
,-oz quí mal se per-

, ouviu a, o prose-
maior admirarão . 

lará realmente... Na-
lmittil-o... S^ria isso 

- ia ejtperiencia... A ca 
ia ft«ra se entenderem 

• • > nós T Ter me-ia en 
que fiz 

o «e-

—Sabo tudo ! m u r m u r o u ella, sabe 
tudo I 

—Juro-lhe, porém, rpie o soube mui-
to involuntariamente. Xão gostando 
por efieito de caracter, rjue mettam 
o nariz lios meus nogocios, não me 
intrumetto nunca com os alheios... 
O acaso é tjue fez tudo... Foi numa 
linda tanlo de abril, em 'pie eu vi-
nha buscal-a para dar uma volta pelo 
Bosque. Entrei jus tamente neste boit-
doir onde nos achamos, e a »rA. es-
tava escrevendo... Sentei-me, esperan-
do que acabasse ; mas, de repente, 
chamaram-n 'a para não sei que de 
mui to urgente, e ausentou se daqui 
precipitadamente... Não sei então que 
idéa foi a minha de mo approximar 
da sua secretaria... O caso ó que me 

pproxiuiei, e li a caria que a sra. 
não concluirá ainda. Palavra tle hon-
ra que me commoveu; e a prova ó 
que me lembro delia rjua?i textual-
mente. Ora oiça : 

eKemettolhe além dos 5.000 fran-
cos do trimestre, dizia a sra. ao seu 
correspondente de Londres—mais um 
supplemer.to de 3.000 francos ; man-
d e l n o a sem demora... En supponho 
o pobre moço em má situação e op-
presso pelos credsres... Hontem tive 
a felicidade de o vér na rua do Hei-
der, e «chei o pallido e triste... De-
pois não tomei a vêl-o. E enviando 
lhe este dinheiro, queira escrever lhe 

uma carta de obser-
patemaes. E' ne-

trahalhe e cuide de 
posição honrosa. Qoe 

c jrre elle, achando-fe só, 
no meio desta Pariz tão 

Era este o ponto em que termina-
va a sua carta, ininha querida se-
nhora ; mas o que ella não t inha ora 
o nome e a direeção. Era demasiado 
para eu comprehcnder tudo, o duma-
siado, confesso, para mo excitar a cu-
riosidade. Eembta-se do nosso nítpo 
cto quando voltou ? A sra. lembran-
do-se tle tiuo t inha deixado em cima 
da secretaria a carta por concluir, 
olhou para inira e empallidecea—os 
sons olhares pareciam perguntarem-
me : «íxni ? Comprehendeu ?» Os 
meus responderam-lhe: «Li, mas nada 
direi.» 

—Nada direi egualmente, murmu-
rou a sra. d'Arg'.'lès. 

O sr. de Coralth pegou lhe na mão, 
e levou-a aos lábios. 

—Eu bem sabia que nos havíamos 
de entender, disse elle muito grave-
mente. Eu, no intimo, não sou mau, 
pode crel-o ; e se tivesse rendimen-
tos, ou.fpelo menos, uma mãe como 
a senhora... 

A STa. d'Arg^Iés voltou o rosto, te-
mendo de certo que o sr. de Coralth 
lhe lesse nos olhos o que ella pen-
sava a seu respeito ; depois, após uma 
patisa, e em tom de supplica, disse 
• Coralth : 

—Agora que sou sua cúmplice, dei-
xe-me sopplicar-lhe qoe faça quanto 
seja possível para obstar a que a sce-
na de?ta noite se divulgue... 

— E ' impossível 1 
—Se não em attenção ao sr. Fer-

railleur, ao menos em attenção s sua 
mãe, a essa pobre senhora vi ova... 

—E' Indispensável qoe Pe.?co»l des-
appareça I 

juuto a um combustor da illuiui-
nação publica. 

ROCCA—Quero também dizer pot 
quo deixei de tomar o bote na Pon-
to Auxiliar , para tomal-o em ou-
tro cáea. 

C A K I . K T T O — E nilo d irás porque 
o meu nome não foi referido antes 
da tua accusação V 

ROCCA—Posso. E ' porque tu con-
tavas não ser reconhecido por pes-
soa alguma naqucllas bandas. Sahis-
to da Carreei,-ão ha poucos me/.e?, 
contavas que o teu nome não fos-
so sabido. 

CAKI .KTTO—Fui v e n d i d o , 
ROCCA—Contarei t n m b c m como 

o Fé em Deus, s ah indo com tres 
passageiros, não se con tando cora 
o pequeno, dello f o r a m vistos saltai 
u a ponte da Kgre j in :a apenas dois 

C A K I . K T T O — B a n d i d o 1 
ROCOA—Digaoque qui/.er que ou 

direi q u e não lia só tiquolle ponto 
de d e s e m b a r q u e p a r a uquelles la-
dos. 

Esse ditilogo hav ido entro os 'lois 
bandidos , em voz baixa, não foi 
percebidonenão pof q u e m mais i>ro-
x i m o dellos HÜ a c h a i a. 

As u l t imas pa l av ra s dos Ü-
g r a n d e s cr iminosos, p rofe r idas '•-já. 
e m t o m mais alto, de r am motivo 
a quo pa ra elles so voltasse a at-
tenção d a s au to r idades que se adia-
vam na sala, pelo que elles mo-
r a m quo t e r m i u a i u troca do pa-
lavras. 

Por esso dia logo o polo mais 
q u e disso Rocca, é do avaliar a 

—Como o sr. diz isto I E ' claro que 
o odoia muito I Que lhe fez elle ? 

—A mim, pesf-oalmente, nadn... E 
eu até mesmo sentia por elle certa 
symphtiiin... 

A sra. d'Argel('s ficou como petri-
ficada. 

—Porque? balbuciott ella; não foi 
por sua própria conta... que foz tudo 
isto... 

—Não foi, não, com a fortuna! 
Profundamente indignada, endirei-

tou se a sra. d'Argolés e, com voz em 
que vibravam o despreso o a repul 
sa, exclamou: 

—Ah ! que is.so i muito mais infa-
mo... mais eobarde a i n d a ! . . . 

Mas não oroseguin, a.«8oiiilir,ida pelo 
r.-lampago da ameaça quo brilhou nos 
olhos do sr. dc Coralth. 

—Basta de ver.lud-s desagradáveis... 
disse elle friamente. He entrássemos 
a emittir a opinião que formamos 
um do outro, cm breve chegaríamos 
a vocábulos feissimos... Pensa talvez 
que fiz o que fiz para me divertir I 
Foi enorme a res[«>iisabilidade que to-
mei sobre mim a o momento de in-
troduzir no jogo as cartas prepara-
da»... Se déssem por tal... estava per-
dido I 

—E jnlga que ninguém suspeita 
do sr. ? 

—Ninguém... Perdi mais d« cem 
laizes... Se Pascoal fosse da nossa so-
ciedade haveria, de certo, geral in-
quietação ; mas, como não é, amanhã 
ja ninguém se lembra de tal I 

— E elle não terá suspeitas ? 
—Qnaesqner qne fossem a» «na* 

Fu-qieitas, nunca poderia apresentar 
provas. 

Mridatno d'Argelòs parecia, atinai, 
conformar-se com tia f ados consum-
iu ados. 

—Espero quo me diga, pelo monos, 
iccr .-pcentou cila, quem foi o amigo 
que por tal modo o obsequiou. 

— Isso, não ! retorqtiiu o sr. de Co-
ralth. 

E consultando o relogio, exclamou: 
—Oh ! com a fo r tuna! I,a me ia 

esquocendo de quo aquelle idiota do 
Kocheeole rst-". á esfera tle uma cu-
tilada... VA dormir, minha querida 
senhora... YYi dormir e . . até A vista. 

Mndnme d'Argplès acompanhou-o 
até á porta, pensando ao mesmo 
tempo: 

— Vae direito á casa do inimigo de 
Ferailleur. 

Em s-*guida chamou o seu criado 
de confiança o disse lhe : 

—Depressa, .Tobin... depressa... figa 
o sr. de Coralth, qne preciso saber 
onde vao... e tenha principalmente 
cuidado em que elle o não veja... 

Se ha em Pariz nina roa pacifica e 
silenciosa, asyto raro do estudo e da me 
ditação, é seguramente s bella e ex-
cellente rua d'L'lm, que principia na 
praça do Pantheon e termina inopi-
nadamente na raa das Feuillantines. 

Os estabelecimentos são lá tão pou-
co sumptoosos e tão raros, qti® se po-
dem contar. 

Ha ali um armazém de vinhos, á 
esquerda, na esquina da ma de Vie-
ille-Estrapaíle, (ispois a lojinha ile 
«li* Jennesse», deptois r.nna lavadeira, 
engotnmadeira • um encadernado?. 
A' direita, acha-se a h i p t i m do fi J 
tetim 4» Obterratorin. um vendedor de 

lenha chamado Chattson, um serra-
lheiro, um logar de fruetas, um pa-
deiro e... acabou-se. 

O rosto da rua é occupado por vas-
tos cdilicios, com fachadas austeras 
e rodeados do quintaos ou cercas. São 
o convento das «Irmãs da Cruz» e a 
casa das «Damas tia adoração repara-
dora do Sagrado Coração». Wnis lon-
go, para o íado das Feuillantines, vê 
se a Escola Normal, o defronte da 
Escola um deposito da Companhia 
dos Omnibus. 

De dia não se encontram por ali se-
não physionomiaH graves: padr"S,»abio3, 
professores e empregados das biblio-
thecas. O ruitlo provém totlo do depo-
sito da Companhia dos Omnibus ; e 
se acaso se ouve uma risada sonora, 
sahiu da Escola Normal. 

Depois de anoitecer parece que se 
está a cem léguas do boulevard de 
Montmartre e da Opera, cm alguma 
antiga e excellente torra da província, 
em Poitiers, por exemplo. E' neces-
sário applicar muito attentamente o 
ouvido para distinguir nm éco en-
fraquecido do ruido da Pariz buliçosa. 

Era nesta rua—no fim do mundo, 
como dizia o sr. de Coralth,—que 
Pose. «1 residia em companhia de sua 
mie. 

Oceupavam um bonito sognndo an-
dar, com cinco cassa e jan-llas, que 
deitavam jiara quintaes. 

A renda era elevada: pagavam 
1.400 francos; mas era este um sacri-
fício determinado pela profissão de 
Pascoal, a quem era indispensável 
nm gabinete e mais uma «alinha, onde 
or cK-nteü espera-sem a soa m de 
lha falar. 

Quanto ao mais, viviam mão o lülio 
muito simples o parcamente. A ma 
croadagem reduzia-so n uma mulher 
para os trabalhos mais grosseiros, quo 
ia de manhã, ás sete horas, que -a 
retirava ao meio-dia e que só voltavA 
no fim da tarde para jantar. 

Madame Ferailleur fazia o resto, « 
nem por sombras ,«e envergonhava ti-' 
ir abrir a porta, quando a ella bati i 
algum constituinte de seu filho. 

Além disso podia fazol o sem roo-io 
de qualquer equivoco, tão digno da 
respeito era o seu aspecto. 

Comparando a a um retrato de f v 
milia, déra o sr. de Coralth proyj 
de oxacto observador. Madame Fé-
raillear.ora com cffetti), como nos corii-

Crazemos <l» imaginar as mulheres tia 
urgtiezia do outro tem[»o, esp.i-as 

castas e amantes, mãos incomparaveis, 
quo levavam para o lar «lo hoinoia 
que haviam escolhitlo, verdeira o du-
radoira felicidade. 

Com cincoenta annos, aparontav t a 
sra. Ferailleur exactarnentc a etlfle 
que tinha. Soffrer:. bastante. Na m-' » 
das i>alf>cbras,qualquer olmervador lhe 
reconheceria os vestigos das lagrimas 
e nos lábios a mais clara denuncia 
de cruéis dõres heroicamento fupp >r' 
tadas. 

Não era, eomtudo, severa, nem 
mesmo demasiado grave. Muitas vezes, 
as raras pessoas que admittia na sua 
intimidade, retiravam-se maravilhadas 
pela sua pouco vulgar inU-Iligoncia. 

Era, além disto tndo, uma senhor» 
das qne não tém historia e qo« t°r' 
nararn soa ventura o que outras cha-
mam seu dever. 

(CmUméd 
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i m p o r t â n c i a d a a revelaçAea p o r e i -
le promettidos para hoje, das quaes, 
poac-se dizer, damos assim u stim-
inula em termos embora vagos, 
mas aiuda assim fuceis dc per-
ceber pelos quo léin acompanhado 
o inquérito o conhecem na K U U S 

condições. 
M a r l n « l a U r a v a 

Montem estivemos a visitar HH depon-
de»' ias da Casti de Detenção. 

N'n enfermaria estava Maria da Círni;*, 
a desgraçada anianto do ICpiUiclo, 

TIIIIIÍH (In Graça, com o abalo «le rma 
frinão, adoeceu ; aipiulh K OIIOUIH H olhou 
«astanhou tiveram «lemilcntos e melaram 
Hofíredoramenlo em lagrima». 

Ulla, (rcH dia» (topoÍH dc ser iirena, nilu 
podia dnr um pawo, não comia e estava 
tle um abatimento cotiipuiventc. 

I oi recolhida A enfcrinoria o lii CHIRVÍ» 
lioutem, Quando lá entrámos, MUIÍH da 
* Tnra estava nmentada na cuma, j i ten-
do cores no roHt.o c MUIÍH liii-iiu na^uel-
les enorniea OIIICH castanhos. • 

J'nrc;i» ama criança. 
Ali Hrntr.da, cila diHtrala-ac cm enfiar 

numa agulha e num lio dc linha jtclui i-
liliot dc iniolo dc pão. 

J').-s>'s pc.lui'inIi»M etitavauí col u idos de 
vermelho c assim iMiliados mii[uclla lin!ia 
«lavam perfeita idra dc um collar dc co-
ral. ArhaMios realmente curioso ni|iiillo. 

Mnria da (Jraija sorriu e 003 indicou 
uma detenta : 

— Foi cila que moen&inou. 
I' continuou o HCU trabalho. Tinha já 

uns tres collares feitor. 
Conversámos por muito tempo. 
—Você vai ser posta cm liberdade, dis-

iemos-lhe .-
Klla não ouviu bem a phrnso c ]icr 

guntou espantada : 
—Citieni ? Aijuelle demônio 1 
—•Me demônio? 
—(Inrletlo. 
—Não, voe/1. 
—Ali! l'ensava «pie fosse file. Se fos. 
eu preferiu tienr aqui. Aquclle uialw 

r i a capa* dc me matar. 
— K tu queres sahir ? 
— K então ? Então CU estou a JM: por 

meu i» wt« ? 
)'i;üne n rir, a brincar com os seu» pe-

dacinhos de miolo dc pão, tal como uma 
criança. 

Na sua cama havia também u x a b ine 
«piinlia dc meio palmo toda cntcitudiniia 
com o« eollares do pão, 

Maria da < raça parece quo nunca pas-
mou em eua vida tempo melhor, niai* des-
runçado e mais folgado do que er-*en «lias 
na enfermaria. F.lla qne ilefde bem pe-
quena tem sc esfrtlfado numa tina ila^ua 
n lavar, a /o ra tom tempo para rir c pa-
ra brincar com boneca. 

E apesar disso a «lesgraçada quer sahir, 
quer voltar á sua tina dágua, passar tar-
des sem almoço certo, dormir inuita* ve-
i e s na incertesa do almoi,-o no outro dia. 

Maria da «iraça é uma erian«;a na 
maior idade de seus 21 unn >•. Cnrlelln 
Tinha bem ccrtesn disso quando no «eu 
telepramiMu a Mpitacio disse: «Cuidado 
«iraça». 

Maria da Craça vao eer posta em li» 
herdade, 

V ' u l o f f l c i o 
O dr. Albuquerque Mello, aetual chefe 

dc policia interino, enviou hontem m dr. 
Caetano Júnior um ofticio concebido nos 
«efrnintes termos: 

«1 iui nome do governo e no meu, cum-
pro o prato dever de. agradecer-vos os re-
levantes serviços que tendes prestado n 
causa da justiça, na descoberta dos auto-
res e cúmplices d ;» graves dolietos prati 
eiulos na noite dc 11 para 15 do corrente 
nesta capitil, e do que foram victimas 
Carlos Kuoco c seu irmão 1'iuillno, lou-
vando-vos ao mesmo tempo pela vo s i in-
cucd ive l dedicação, intelli^encia e acer-
tada orientação iludas ás diligencias poli-
ciacs do inquérito ao vosso cargo. 

Outro ssitn peço qna torneis extensivos 
esses votos aos vossos dignos nuxiliarcs, 
supplentes lMguurd Itorges e capitão 
Francisco da Motta Júnior, inspertores, 
escrivão e demais funccionarios «lessa 
«lelegaeia, qpe ao vosso lado muito se 
esforçaram para o bom êxito das dili-
gencias effcctuadas>. 

O s p r e t r n s p a s s a m l i e m 
Carletto, Ronca o ICpitie io coutinunn 

cm fxccllentcs condições de saúile, i 
«pie não acontece quanto a .Ter nyui 
1'egato, que está adoentado. 

A alimentação fornecida aos presoa c 
abundante c de excellente qualidade. 

lio todos elles, só Carlttlo reclamou 
mais alimento, uléiu da rução normal 
fornecida aos «leteulo::, sendo logo atteu-
'lido o seu invejável appetite. 

C a r l e t t o c F c g n t o 
.Teronvmo Fcgato, perguntado, di/ que 

lustenta o seu anterior depoimento em 
Iodos os seus pontos, por ser u a i p i e s s ã > 
«Ia verdade; «pie, como já disse por va 
rias ver.es, no domiurfo, l i do corrente, 
•i dcclarante viu Kugenio Itocca undar 
de puHsugcin na rua da Kaiide, mas não 
viu Justino Cario, vulgo Carletto, com 
quem está sendo acareado neste momen-
to c a quem conhece desde 1 SUti, quando 
ambos cumpriram sentença na Casa dc 
Detenção. 

Não emprestou o bote a Kugenio Roc 
ea nem «obre o bote teve qualquer con-
versa com Uarlctto, • quem não r iu ab-
solutamente no dia 14 do corrente. 

As suas relações com Carlttlo tio siv 
perticiacs, não havendo convivência en-
tre ambos : «ine Carletto c o dcclarante 
não se visitavam, não conversavam e 
nem se cumprimentavam ; por Justino 
Cutlo foi dito que confirmava plenamen-
te as declarações neste momento presta-
das por Jc ron j mo Regato. 

K u t a M 
O dr. Caetaup Júnior vae ouvir liojt1 

em segredo, F.fliilio Rerrefa. 
Foi (jonteni posto etn l i t e r j a l o Mario 

Noronha, per lè; a pyü» ia verilicado não 
t y nenhuma coparticlpação no crime da 
j-.ja da Carioca. 

Hoje deve ser dada liber l a j e a Maria 
d^ Ciaça, 

No tlicatio I.ucínda foi hontem rcali 
«•.d) o festival que a Companhia llius 
Rragu offereceu cm homenagem ao dr. 
Caetano Júnior. Foi orador o sr. Cardo-
so da Motta. 

Houve uma apotbcose á Justiça. 

O telhado do merendo da rua 
lirandHeu foi nriymicsüado fina do 
edifício, pela violência do eyclone 
Diversas pessoas foram mortas no 
locnl. 

Os fios electricos dos lr<n><irrt;ii 
estão frirtiulus, I í t' librai'lios inU i -
rompidos, innumerus arvuiví derru-
badas. 

M i m o i a S e r p i a s i a 
Dentro os preparados mtdicmaos 

aconsolIiudoB pelos médicos como 
cfficnzes no tratamento d >.* mo» 
listins pulmonares o infcc<,'"es do» 
orgaõs res]iiratorios, dcsbioa-ao van-
tajosamente o IVitoral dc Mimosa 
iSerpiaria, preparado polo plmrmti-
coutico er. Rabino Aru^fio o for-
mula do conhecido u notável phar-
maceutico Mello Soma. 
. Ksse cspeeilico é approvado pelo 
Instituto Sanitário Kodcrnl o Dire-
toria Sunitnria de.sto Jistailo, en-
con!rniido-so á venda íun princi-
pnes phavmaciaa e drogarias o no 
deposito central da 1'harinacia Ser-
piaria, á rua Senador Feijó n. lõt), 
tin visinha <:;d;u!o de .Santos. 

Acreditamos prestar uta-Rrandc 
serviço nos (jiio soffreni, acon-
sellmntlo-on a usarem, dc prefe-
rencia, esso preparado, pois e.-ita-
m-js praticamente hab i l i t ada a da:' 
publico testemunho da Mia pode-
rosa neção curativa nos orga5s 
respiratórios. 

ÂSSIGITATUSAE 
N o i t t f u i t o d o f a c i l i t a i * 

• t o d a s c l a a a e s e 0 | i -
t u r a d e a t o g o m a i , r e c o l * 
v e n t o s c r e a p a a a i g n a t u -
r a s m e n s a o s a t r i m e a * 
t a e a , p a r a m c i d a d e o 
p a ? a o i n t e r i o r ) r a s s e -
g u i n t e s c o n d i ç õ e s ; 
C a p i t a l * i>ur me/ 2 f 5 0 0 

» > C . iu ies t r e 7 $ 5 0 0 
I n t a r i o r , por meu 3 $ 5 0 0 

» » I r i u i e s t r o C O Ç O O l » 

"Continuam a representar esta folha 
os srs.: 

—K. I.cituga, na zona trafegada 
pela Mofiy.uiii, pa ra ondo voltou lioii-
teiii, dejiois de e:-.tar n<jui algumas 
horas; 

—O sr. Ariincio Pinheiro, na zona 
trafegada pula Horocabafta. 

Mais uma victoria do Santos Du 
IllOIlt. 

l i m Kua ges:-ão do d i a 29, do mi ? 

Ii roximo ]la^^.lllo, o «Acro-Club», <1 
' r an rn , reconheceu ((Uo n a t u a prova 

u l t i m a San tos i J u m o n t precuch ti a 
cond i rão do c iii'".n^o, «juo arbi t rava 
a dis tancia n i i i . ima de 25 nu i.ros para 
ser percorr ido po r m n appa ru lho " inais 
pesado «pie o : r . 

Ne.-tas oondiiVies, o Aero Club re-
solveu conceder ao a reonau ta iir:;.-i-
leiro, Santos Durnont a taça Archdca-
con, p rêmio d o concurso. 

Na m e s m a 0' casiã0 foram votadas 
fel ici tações as m a i s calorosas ao in-
t rép ido n a v e g a d o r - d o s ares. 

O Acro-Club resolveu, al ui dir o, 
c o m m c m o r a r a victoria d e Santos l)u 
m o n t com u m grande banque te , (|iio 
se rea l i ta rá n o dia 1U do corrente 
mez . 

Por occasião d a festa do To-
d o s os Santos , q n e se reali-a hoje, 
n o San tua r io d o Coração d • Je.-us, 
se rá can tada a Missa dc S. AyoMnh<>, 
a qu.i tro vozes (sopr., cant . , ten. e bai-
xos) d a lavra d o maes t ro Foschii i i , o 
abal i sado professor des ta capi tal . 

A S hula Cantorum, dos menores do 
Lyeeti, composta de cerca de 70 liga-
ra.*, desempenhará as partes dos so-
pranos e eontralto-; os tenores e bai-
xos serão os membros cantores da so-
ciedade coral Uenciiello Mur, 'Io, com-
posta de cerca dc 50 pessoas, «pie jil 
se fizeram ouvir nesta capital, em vá-
rios concertos. 

Sendo a dita missa, talvez, o me-
lhor trabalho do imit-ica sacra, em 
estvlo polvphonieo e estrictamente li-
thurgico, do illuatre maestro, traba-
lho aliás já consagrado pela critica 
de vários centros innsicaes europeus, 
constitue tal execução uma verdadei-
ra festa artística. 

A orchestra será regida pelo inaeH-
tro Foicliini. 

Acreditam os Jornncs de Pariz 
í |«e o retrahimento dos valores bra 
eilciros é devido á má. influencia 
da política financeira quo o gover-

Ío do sr. Affonso Penna será obri-
ado a obedecer. 
£ ' possível isso, pois não. 
Mas o diabo é que os nossos 

inanceiros nSo «o convencem disso 
•em a pau. 

— 

Em Buenos Aires, no dia 20, des-
abou um eyclone, cansando inun-
4ac£ea: 

Diversos navios ficaram avaria-
4aa aos portos. Diverso* telhados 
p u s iateiramento damnifícados e 

derrubadas. 
U n a parede do Hospício de Alie-

i cahia aobre dezeeeis pessoa», 
•ido retirados dos escombros 

« M i a f e r i d o s 

RECEBEMOS I 
U m exemplar do livro dos drs. 

Victor ( lodinho o AdoJpho Ijein-
dcnberg sob o titulo Xot h <tn Iirn• 
il—Atrai r* ilo Amazona* e ilo Ma-

rinihflo; 
E<v tb-Jrut do jf< •>)•<», estudo cri-

tico sobre o saudoso escrp tor por-
tuguez K'ça de <iueiroz, pelo sr. 
Francisco I .a t í rcca; 

Chroni<(is (Ir, l-jjni uüftiiií", collu-
etanea das chronicas i i t t iar ias do 
saudoso eseriptor Antônio de Uo-
dov, 

Klais dc espaço dir.i sobro o va-
lor dessas obras o ciitiao literário 
desta folha. 

Acham-se expostas em no.-so es-
cri[.toiio trez photographias ile toi 
ros e vaccas das raças liugeial, 
Iiriihma e Xitlore, pertencentes a 
fa/enda do criação do sr. Jo-c Cae-
tano I5or^e3 em Uberaba, Minas 

A casa loterica da rua de M. Ben-
to f>4, vendeu hontem o bilhete n 
5 l'J'ò da loteria dn Capital Federal, 
premiado com 13 contos o to«Ia a 
dezena de 5.701 a 6.HOO. 

Vide annuucio na respectiva soe-
ção. 

O reprrseritante, nesta capital, do 
sr. José Manoel Mendes, de Ribeirão 
Preto, offereceu nos hontem «loi-< kilos 
do superior caf«; Rih*irfio Preto, qne 
se acha á venda á n a da IJOa Vista, 
n. 11. 

A julgar pelo a r m a deve ser uma 
delicia uma chicara desse café. 

O bilhete numero S5.IW-, da lote-
ria Esperança, premiad.i cotii lti con-
to* de reis, foi vendido meio nesta 
capital e meio no Ilio, 4 rua Mare-
chal Flori ano. ~ 

RUEBUMHU 
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I X T E H I O I t 

RAKTOS, ">1 
O sr . iiihiirctor (1a Alfandcj«,.i pit-

cliow os BCtftiiutrs rcrjíirrimi-nl« 
9204, Aiit«»!lio Carl<»-. Silvai ( co-

brcm-fac OH direitos d«<t)i'«n.l(ís ])cl<i •*«ifi( 
rença vcrificada; 93'J2 Avelino Silva »S" 
(J1: ao sr. (iiumão para attfiidcr c remon-
tei* a amostra devidaiiieiitc nihiie.*:<la á 
commi>> ao de tarifa; 94f>5, A-.nerico i»iar-
tins & C : junte «> processo e vo.te; . 
Araújo Tavaros «Sr. C': á 1' KCCÇ." .»; V)4-i. » 
Ferreira Jutii« r & vS.iraiva. ine sr. 
Porto; 94'M, Fll. Mariinelli ^ < »r. Por-
to para at tendei", VOOO CM.cl, Fo .'ira Jú-
nior & Saraivji, á M-.N;.7O; ' . ' 3 , J . P. 
M«'.chrtdo, ao si*. (i usjüilo j^rr.t aM« t)d-r c 
remetter a amostra, devidamente, rubri-
cada« A commishâo de tarifa; f)i(»n, Jnâ 
Hricola Ar < ': na forma do jiar« et r; 
«'s rnesiíiiis, a<' sr . ííu.-mão, para attend'-.1 

e remetter a íunostra d> . idami-nle rt.ljr ;-
cada, á conimis.>ã«j «ie tari la, 

SANTOS. 31 
Foram auclori>:ul;.% pelo impector tia 

Alfândega os seguintes dii'e;tt.s a 
maior: 

J)C 7:.SOG?000, a Companhia Pau!!>'.;.; 
de 2:7.r2. '»«,(>, a Caixa Jwconuinica S. 
Paulo: d<- 11 - a S.io VuhIo l.iqth: de 
3í>$420. ;t 1". Matara/i/.o & e cie , 
a jjento do Sousa »!v. Cí 

S A N T O S , 3 1 
P a s i o u h o j e n a C â m a r a , e m 1 a 

d i s c u s s ã o , o p r o j e c t o c o n c e d e n d o 
l i c ença p a r a so 1'oiilií-arcm t o i r a d u s 
nes t a c i d a d e , 

—Consta que foram ndmittidas á 
cotação na bolsa do dez mil ncções 
de li Ul.-»', «lu Conifiriiiltia l!f//i-'idoiii 
dc Santos, nova emissão feita jiara 
elevar o capital dessa companhia. 

— E n t r o u l i o j e a s <i h o r q ^ o Ara-
r/itai/n, n cu jo bordo jiassou, com 
destino a Hueuos-Aires, o dr. Assis 
Brasil. 

— A bordo do Araguai/a vie-
ram também os srs. Numa Valle, 
1'elioa, Camillo Cresta, William 
Sheldon. Adolpho Pinto e respecti-
vas fnmilias. 

listes seguirão amanhã, cm trem 
espec ia l , ti u m a horu d a t a r d e , p i r a 
essa capital. 

•SANTOS, :?1 
As m e r c a d o r i a s , «jno f o r a m c::ce-

p t u a d a s d e d u a s c o u f e r e n e i a s p a -
r a s e r e m a u b m c t t i d a s a d-.--p.aeho, 
c o n f o r m e p o r t a r i a b a i x a d a h o n t e m 
p e l o í-r. i n s p e c t o r d e A i f a n d e ^ a , 
s ão tis s e p u i n t e s s » 

Ai ruas Minerai.- ' , potn=sa d o com-
m o " c ; o , ü a n i l l i o d o c o t n m e r e i o , 
c a r b o n a t o d e c h u m b o ou a l v a i a d c , 
t.-hloraio d e p o t a ^ s a o u do sotiiu, 
d"sinftíctant<-3 n ã o c lass i f i cado 
lya"I, e r eo l inn , o x v d o s do c h u m b o 
d e po tus sa , d e s o d i o ou s o d a , d e 
z inco i m p u r o s , s t i l f a tos do c o b r e 
s i m p l e s , pedra- ; l i j ies, d e f e r r o im-
p u r o , e a p a - r o s a v e r d e , d e m a g t . e -
s i a ou sa l a m a r g o , s u l f a t o d e sal 
f i l a u b e r , c a r b o n a f o s d o a m m o n i a , 
d o cal , i m p u r o , de a m m o u i o , im-
p u r o , d o ca l o u d e po t a s sa , d c 
aod io o u sa l c o i n m u m . 

SANTOS, 31 
Durante o rnez de Outubro pro-

xitno tindo, foram inoeuladas no 
1 lospitsd V, t -rinario Municipal .')'.> 
va> 1 :endo condemnadas por tu-
be: i u!o e 14 e reservadas para nova 
inocu a',üo f> vaccas. 

—Amanhã o genial pianista Mie-
cio dará o seu único concerto nesta 
cidade, no Theatro Guarany. 

Embora as localidades sejam ven-
didas por preços caríssimos tem ha-
vido grande procura. 

SANTOS, 31 
A Kecebedoria de Tícndas consi-

derará feriados os dias do amanhã 
e dcjiois de amanhã ,não despachan-
do café e somente dando pessoal 
parti embarquo amanhã. 

—Tèin cpiiurccido nesta cidade, 
muitas notas fulsas de o õti.S 
mil réis, da penúltima edição do go-
verno. 

—Como do costume, .1 Tribuna 
não circulará lio dia .'t de novem-
bro, pois faz feriado o dia dc Fina-
dos. 

IUO, 31. 
O g o n e r a l S o u s a A g u i a r f o i e o u 

v i d a d o p a r a j i r e f e i t o n o f u t u r o go-
v e r n o , t e n d o a o c e i t a d o c-sse c o n v i t e 

—Foram nomeados os almiran-
t e s : Alcncastro («raçn, consultor 
do conselho n a v a l ; Pinheiro («ue-
«les, chc fc d a c a r t a m a r í t i m a , e Sou-
sa Lobo, coramandante da 1.» divi-
são naval; ca|>itães de fragata, Ade-
lino Martins, cominandantc «J'j llur-
/r,.vo; i!ra»i! Silvado, commandnntc 
do Jlriniblüa, e capif io do corvcta, 
iíorges Leitão, dircctor do meteo-
rologia. 

— Uegressou da Ilha Grande o 
Ttimav.darí, a cujo bordo os alum-
nos das escolas prolis-ionacs íizeram 
cxercicioa, com gra:.dc aproveita-
mento. 

—Consta que o almirante Mauritv 
foi convidado para chefe do estado 
maior da A r m a d a , r o governo 
Penna. 

O : r Aleindo Guanabara apicsen-
tou um projccco, abrindo credito 
para nssi--tenein á iufançia f b a n d i-
nada e aos delinqui utcs. 

<•) sr. líivadavia Corn.in comba-
teu u requerimento do sr. Mnrçal 
l 'seohar, ipte defondeti o governo 
do l;io firatide do Sul. 

Na ordem do dia os FIS. Joã < 
Nciva c Jos í Caries discntirnin ti 
i in< ndas nj rebentadas av c r m nto 
da < 'Uei ra. 

C ititinuou n disc.js-"<» d > ' rça-
mento do lutorier, orando o sr. K.í 
I reire, contra a pi-«roga ;á«i d.» oir-
vico dc hygiene. 

o sr. Alcindo CuanaliM-a def jn-
dcit a - emendas d.eid i e-:ni .oiit1' : 
par.t um deposito d« im-n • >í-. na * -
sa do Uetenção, eoneedondo dois 
mil contos para a «•onstrueção de ca-
ias ojiorarias; auctorizaudo o gover-
no a crcar escolas de repre-- pa-
ra a infant ia a! üai-m: la e «.. 'in-
qm-ntes. 

N ã o h o u v e v l n . ã o , 

RTO, 31 
M o n t e m , á !!"•(«'. A n t o n i o Ti-ixei-

ra d a Cos ta , mora i i i i á t ia . ' .iaiiu-
rcira. Inhaúma, d-vido a uma ';ii«*i-
xu «le sua niull.e. , dusaáou f.eu vi 
sinlio Antonio .luiio. 

Logo que este a j iparec ti. Teixei-
ra desfechou-lhe mu tiro <io esjiin-
gnrdu, ferimlo-o, 

Júlio, armado do uma foice, cor-
reu sobre o adversário e de um só 
golpe degolou-o, continuando a fe-
ril-o até reduzir ,o cadtvvcr a urna 
massa informe. 

A mulher c filhos da vieti na as-
sistiram ao horrível cspectaculo. ' 

Júlio foi preso hoje, ás U horas 
da manhã. 

A causa da rixa entro os visi-
nhos foi ter um animal «le Teixeira 
entrado em terrenos do Júlio, des-
truindo as plantações. 

RIO, 31. 
O Thcsoiro remeUorá para Lon-

dres. á disposi .fw dos n><ssos agen-
tes linanceims, 740.'.J74.S,4. 

—O sr. presidente da Republica 
compareceu ás festas que se realisa-
ram hontem etn Xictheroy, por oc-
casião dc se inaugurarem cs bondes 
clectrieos naquella cidad». 

A' noite, r alisou-so ali, no salão 
do '.?(/// fn! : ,> 'c : H u d m n ba i l e de 
d e s p e d i d a do «:r. Ni lo Pc<;nnlui, f[ue 
d e t x u o g o v e r n o d o l o t a d o . 

—O general Sousa Aguiar, accci-
tando o convite, quo liie fez o dr. 
Affonso 1'eiipa ] ara occupar a 
I'r< feitura, declarou que continuará 
as obras encetadas e que ns novas 
obras obedecerão a um jilano geral 
«juo será formulado para ti transfor-
mação da cidade o «pie seguirá o 
methodo adoptado em Pariz. 

—O sr. Alfredo Pinto, quo ac-
ceitou o convite para a chefia de 
policia, reformará esse scrvá.-o. 

Em vez «los aetuaes insjiectores, 
s. exa. terá commissarios o creará a 
assistência publica, tratará de repri-
m i r a jogo e aproveitará dos aetuaes 
delegados os quo tiverem aptidão. 

RIO, 31 
Soin In—Si hora do expediente o 

sr. t «ornes do Castro pediu um sub-
stituto para o sr. Ruy Iíarlio.-a, r.a 
com missão de finanças, sendo no-
meado o sr. Antonio Azeredo. 

O sr. rir«s Ferreira declarou ille-
gal a reforma do general frota. 

iJisse o orador que a lei marca 7-
atino» para a compulsoria, ao pa»o 
que o general Frota conta, api nas 70, 
sendo portanto nullo o ateto que o 
reformou. 

Km seguido, o sr. Pires Ferreira 
tratou de escândalos existentes na ad-
minintraeão da Repartição da ' luer ra , 
mostrando que o coronel. Moraes Re-
go vence maiores ordena«los que n 
commandante do quarto distrielo mi-
litar «• pouco menos que o miiiistr.) 
da íiiieira. 

O oratler terminou enviando á tne-
i-a tirn r«-nierimcnto de inforiiiae .es 
sobro o u-.-uuipto. 

Na onl'-m do dia furam approvados 
vários r r |V«r!o?, emendai «• propôsi 

«Ia câmara entre os «pr es : a 
emenda • !• \ando os ncim< ntos do« 
tunccionurii.sda Secretaria do Interior 
e o proji to ijue altera em vários pote 
t. s a I"0o'la', io referente ao corpo «li 
ploir.atieo. ^ 

— A eotnmisfão «Io Marnha c ' Jn-r-
ra deu parecer favoravel á emeuda 
do i-r. (Vjelho Lisboa ao piojert'» da 
Cama;:» relativo ao pa^auento de 
aldo a«s voluntários e vc' rano- da 

guerra do 1'araguay. 

PORTO ALKGRF, 81 
1'idleceu ne ta cnpiüil o abastado 

i • gociiintc ]iortugite/. rrniieivco .It-f/-
Kslevcs llnrbosa, e em Il:i?é. o di l-
tinclo clinico dr, Yiri -uno Dias de 
( astro, influencia politica, c o veue-
rando 'concho lJitt«-:icourt, vipario da 
] aroehia. 

PARAIIVBA, oL 
O jire. iil nto do E-l- ido e n c o r n u 

ho je os t rabalhe il i Assembléa es 
taot i . 1. 

M A C E I Ó ' , P>L 
O governador do E fado vao cor:-

tractar a constriicção fins estatuas dos 
mareciiaes l)e dore da l-'onsf:'-a o Fio-
ritmo Peixoto. 

— () d t l epado fi '•:.), suspei tando 
«•:•: tircn» iri• guiaridad- na Al fende 
•,\n, abr iu ri .oroso inquér i to t conta 
haver descol ei-to, en t re otitru-, a dimi-
nuiçáo da mot ra^m «le tecidos em 
d" i iio, c :n o i n t u i t o do f r a u d a r o 
i m j . «to du con- .uno. 

Hospedaria, do Inunlgrantes de Cam> 
pinas, suspenderá ao que dizem as 
negociações ja em andamento, de-
sistindo da acquisição desse esta 
belocimento, quo «'• considerado co 
mo proprio eiaadual. 

RIO, 

entu d 
t 

o l 
nomeado 

> Sapu-u!. . 
etor 

ToJos on Santos. 

1190—luanznraçüo d i tri.f go ilu llfj-
ti-ttd» du J lírio .Melhora:.ii nt •- de br.i: il, 
no l:'u. 

XfO fitnc<-tor.a>u 1,3 b̂ UOOS, a Bolsa ( 
- r',Counnerci:»!, fe; !.auclo rt-j - lio 

ra» «U tardo OM esUtljelecliuentoa com-
mercia«'t«, 

An ri |.:.r!i';".cs luenieip.'. s t.aul ;in r.Eo 
f.llli C''J1U1; 

Ilavcrit «lispenea do ponto para o« 
futiccionurios do llft.ido. 

/.a . . I.:ÍJIOSO. 

I'.f E N O S ,MI:K-;, 81 
O cardeal V r rv dei Vai, secretario 

de ; Santidade o Popa Pio X, telegra» 
pitou : o pn -idente ilo Conpr« -so Fran-
ci-i ano, enviando llíe a b«ai«;am papal. 

ROMA, 
Está desmentida n notícia que eir-

ctàou de te aciiar gravemeuie enfermo 
o general Tanerc.fo Haletta. 

—Commiu:iea(;oes de Tetiui, dizem 
t r explodido n u m a fabrica de fogos 
artit iciaes dali u m a b o m b a . 

Morreu un i operário,f icando mui tos 
feridos. 

— T e m sido m u i t o oo imnentada a 
conferênc ia hav ida e u t r e os srs. Ca-
iriill Iturrire, e m b a i x a d o r t iancez e ,0 
senador Ti t ton i , m in i s t r o do exter ior . 

CADIZ, :;i 
<> cruzador Piii ef.t 1 </•« Jstitria* 

zarpará para Malaga, onde vae sau-
d a r a esquadra ingk-za. 

C E T I O N K , ri 1 
A 7 de Novembro p rox imo reúne-

se a pr imeira assembléa do pr inc ipa 
do do Alontenegro. 

W A S H I N G T O N , 
A eommis.-ão de obras do canal de 

P a n a m á fixou as desjiesas d .s t r a b a 
lltos du run te o período ele 1907 a l'.)iJ-5 
e m leiõ.-j:;õ dollars. 

A H S I " . M P ( ; Ã O , : ; t 
A bordo d«í ltj»a*i"i, quando o sr. 

Ângelo 1'inheiro Machado , i rmão du 
uuador P inhei ro Machado, descarre-

gava urna caral j ína Reming ton , fel-o 
eotn t an ta infel ic idade «ptu a a r rua 
d isparou, italo a bala fer i r u m a pas-
sageira . 

S A N T I A G O . 3 1 

A i m p r e n s a desta capi ta l recebeu 
com mu i t a syrnp .dhia <> novo minis-
tério n cu jos m e m b r o s elogia, attri-
buindo-lhes mui t a coni j ic tenda . 

B C E N O S - A I R E S , :51 
T e l e g r a m m a s procedentes de Men-

tioza dizem «pie a C a m a r a dali rejei-
tou a proposta sobre a it . tervençãu 
do governo federa l nos negocios ua-
quel la província. 

L O N D R E S . :!1 
( ) Fin tiirier publ ica u m estudo so-

bre 0-1 projecto- econômicos do 1'iasil 
vi . - . temido «pie e.»ses projectos téra 
Salii n tado n falta de succesao do pro-
jee to sobre a Caixa de Conversão, que 
d"|ir«'CÍou o valor de t«»la a circulação 
e a b il u o credito de toda a Republica. 

Q u a n t o ao café, diz o 7-inaneier, a 
m a n u t e n ç ã o dos preços aetuaes deve 
ser m u i t o diiíicil . 

PARIZ, :;i 
O min i s t ro das obras publicas no-

nieou tuna commissão |>ara inqui r i r 
das causas de con t inuas demoras 
dos t rens . 

O Tribunal de .Tiisii';:t jidee.i o re-IÍISO 
crltiiH iii'erp<i'.lo pelo «Ir. Adalberto '.ar 
cid, l.'» [•roinotor finl»! c contra o» e-j»a-
eho »to dr. jci/. de dii- !to da \atH. 

; 0 j í'il,f' s - jn.gou ti..-.iui|.i-t. ute P i t• .mar 
I:,,[. • onhe. an nto da ilcnimcia dieia eoiitiA o 

c jiiMel f.iini-ez. 

AXNIVUJSABIOH 
1 .'1 /« IjI UMIOS : 
A senliorilo Alice Serva, dlstlacta p-a* 

nisUt. 
—A ttnnlioWa Za'ra foehiaae, (ilha do 

«Ir. (iama Codiran-1. 
•A Rfaihoriia Ar.jdiela i' i Cotl 'içüo 

rerrot!», tillia do sr. Manoel da Concei-
ção i-erteiiv. 

—li dr. loinüto Moina, lento da 1 a 
cnldade iln Pireito. 

—O nu nino Alberto, filho do er. Mi-
guel RoraSo de Sonsa Na/areth. 

—'i Br. I.uiz Coelho Tellcs. 
O sr. Osório de A evedo, vendedor da 

praça. 
—'i dr. foiquim rranci«(?o de liarros 

lijrreto, juir, il«j direito da comarca de 
Brotas. 

P E T E I Í S R C R í j O , d l 
Foi reaberta a univers idade des ta 

citp tal. 
— N a fortaleza «1 • IVtropobv.»ki fo-

r a m executados dez terroristas. 

A T I I E N A S , :.I 
Ma e m p e n h o dos direefo-cs do ban-

c i d e Empçfloeles e m a; r J s i r a r"ti-
iii:i > «le accioni-tas, af im de auetori-
sal o a vender em leilão o canal de 
C o n n tho . 

OONPK8EX. IA EVAMiEI.H A 
Xojtemplo evang liei á rua 24 de maio, 

n. fid, ás 7 i''Ti"ia horas da tioi c, haverá 
confereueia Hubre a thoic.: A Kwluirittiu 
i- hih sii/nul c um ptijtor da (UII1 UlItiiiidü 
rxfiiritiujl <1-, Jtf tis Clíiinto ro m *rn povo. 
Comparação <Ui doutrina et-tini/cliui com 
a romano. Iiiosertutá o rov. Krnesto l.uiz 
de Oliveira. 

Tnxtitutn Wetarim r Oeographico—A's 
7 e meia horas da noite, á rua fiencral 
Cnrneiro, n. J A, Bessão magna do anui-
versario da fundação ilo Instituto. 

l.u/l Acadêmica — AH 7 horas da noite. 
<-rn sua séd«> soeial, sessão extrar.rilina 
ria. para eleição do nova presidente. 

tirupo liratntttico fm-anta—A s 8 1 • 
ras da noite, no ^atão Kdcti-Clufr, ese- -
clac tlo «• hailn. 

Alfociaçflo A li.i iliiiib-rcl dos Carpintei-
ros. Pedreiros e mais CUrss s— Hetmino 
ás H horas da noite, na respectiva séue 
social, besdâo ordinária da directoria. 

MISSAS 
No Sanctnario do .Sagrado Coi'ai;ão de 

Jesus, ás 11 horas da manhã, será exe-
cutvla a 'iné-sa le santo Agostinho», a 
-i \o^i.'s, da lavra iIo maestro I-oschini, 
«pie regerá a grande orclicstra do Ly-
era, 

DISfEXSARrOS 
Parão consultas hojo no P!s,eensario 

Sonsa»,* os se^uiatea ine* 

n i o , 3 i 
(.'amara :—Na hora do expediente 

o sr. James I>nrey apresentou um 
projecto abrindo credito para gra-
tificaçôes devidos toa funccienarios 
da f 'amara. 

O sr. Menezes Dorfa justificon 
um projecto, concedendo uma ver 
ba de duzentos contos para a dra-
gagem do porto de Paranaguá. 

O sr. Valladão justificou também 
um projecto, eqaiparando os ven-
cimentos do pessoal das delegacias 
do Theaoiro no« Estado» 

RIO, 31 
Continua n preoc upar a opinião 

publica o crime da rua da Carioca. 
Hoje fort.ra presos í íu ino Tíavid, 

filho do IVoíUto e uma velha resi-
dente nos funiios da casa deste. 

Compareceu mais a tes temunha 
Caritio lVreira. 

Foram acareados Roca, Carleto e 
Pe^atto, sendo ouvi«lo3 os íilbos 
deste e a velha d. Ernilia, que «le-
deram apenas informações vagas. 

Roccrt, q ie desde a vespera pro-
mett«ra diztr quanto sabia deste e 
de outros crimes, na liora do de-
poimento, negou «[Uanto aftirmára 
ar.t riormente quanto á su.t cum-
plicidade no crime; diz se innoccnte 
o que se accnsura de medo dos 
castigos. Diz que é innocento r 
accit-a outros presos. 

Seu depoimento & longo e parece 
uma justificação. 

C a r i e » * m a n t é m a m e ; - x á a t t i t u -
de. negando icturre. 

A V I kSOH 
ARARAM. :!1 
F« i adiado o julgamento do reo 

r ioriudo do ( 'amargo, a requer.-
monto do* advogados drs . Plínio 
Rarreto e Augusto Vieira, e confir-
mado por um jurado. 

O motivo do requerimento foi 
não terem comparecido as testemu-
nhas intimadas. 

Não desmeree. ndo a fama do que 
a. a acreditada agencia lo te rica «lo« 
-r«. .íulio Antunes «Jo Abreu A C., á 
rua l>ip ita, n. of, vettdeu bontem o 

I bilhete ii. b.'tV!i da loteria Fe»ler»I, 
premiado com 15 contos e o bilhete 
n. o5.0:>:{, da !• teria Ks] craie a, pic-
miaflo com 1'» contos, além das, res-
pectiva? ili"t"ii.i«. conrtprebendendo 
uni total de .14:7-1" >$IJI)i) ! 

Já é sorte ! . . 
Vide o annunci > na r pectiva sec-

çâo. _ 

F m trem c-speeial, que sahir t ás 
0 horas da manhã da estação do 
tra.nrrag da Cantareira , próxima ao 
Mercado, seguem bojo em excursão 
offkial ás obras do novo abasteci-
mento de agua do Calntç 'i, o sr 
presidente do Fstadiv «ecretario® rr-
pre3entantes da impi .n-a o denuiis 
pessoas convidadas. 

O governo do I ' do, á vista da» 
exigências do ministro da Fazenda 
da União relativamente á compra 
de edifício em uue funccxmou a 

«1 »r. C 
dicos: 

lio n;« io dia •'. 1 hora da tarde, dr. Gui-
Ihcnnc Tell . 

De 1 hora ás 2 da tarde, dr. Alfredo 7.V.-
«juim ; 

I»e 1 horas a:- 3, dr. Domingos Jagua 
ri he. 

O serviço «le cirurgia será íi.-ito pelos 
secnintes medidos : 

lie meio-dia as 2 horas th; tarde, pelo 
dr. Cesiilio «Ia Gama c Silva; 

fie "J as 3 horas da tarde, pelo dr. 
Cláudio de .Sousa. 

tiisres-AKiiMiR. et.cMKvtE rxe.itiRA 
— íl serviço de c-.iisiiltaa no Dispensa-

rio «Iir, Clemente l-'err«jira» será feito do 
uiodo seguinte : 

Pe 11 lioras da manhã ao meio-dia, o 
dr. lCduardo Magalhães; 

ll« meio-dia a 1 hora da tarde, o dr. 
A. dc Campos Sallefl. 

Lie l hora áa i1, o dr. Cláudio de 
Sousa; 

lie -2 hor.-.s ás 3, «Ir. Paul de Avilez ; 
De 3 horas ás -1, dr, Monteiro \ ianua, 

«pie fará os exames haetercoscopicos 

SERVIÇO SANITARIO 
Tstá encarreg.idfi do serviço de vac i-

nai. i) contra a varíola, na Directoria do 
.Serviço .Sanitário, das 11 ás 3 lioras «la 
tard», o inapert-T sanitário dr. Pau-
lo i'.oiirroui. 

nKTAi.iiE rn roRv* prni.tcA 
Ajudante geral, «apitão Sobrinho. 
O corpo de cavallaria dará utn ofti- ial 

1 para renda -le \-isitas. 
O Io batalhão dará a frnarniçâo, os 

respectivos »t'fii-iae-i e tluait ofieea-tças 
pata a sti-retaria do (.'onimando («eraí. 

A fitiar la < ivica 'íará força para arom-
panhar presos ao 1'oiurn c u serviço do 
eostome. 

< is demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Ti'i«-ará no Jardim da «l.az-, tu a secção 
• 'a bar.da da Forea Pote at. 

Aoiamtense do dia, s.irgento / rda , ' a . 
Caiforme, 4 ' . 

I M e c r o í o g i a 

1'alloceu 1. jritern em Caaifiinns, s -uon-
d i informam tele^raminas dali recebi-
dos. o vcnera-ido ain ião tr . \ i< ente do 
Air.aral, um dos fundadores da vil Ia dc 
Indaiatuba. 

U illostre finado, rpte era geralmente 
estimado naqnella i id.eh', ond-j re.-i l u , ha 
rnnit .s annos, era pae da exma. sra. d. 
Alice «le ("nrnpo1» S.iPes, viuva do reiho 
rcpablicano campineiro José de Campo» 
>a(l«-s, e avô das (mas. espows dos srs. 
ÍL-riacio llnrno P.-nteado e Pelopidas de 
Tole-lo Jtaroos, distribuidor do Fórum 
de:ita capital. 

— Kalieceu ert Atibaia. no dia 30 do 
;»a-̂ sa'l«>, a ..ra. il. A !ei.,i le Oe Kreitas, 
ülba «Io sr. J o ã o <'»:..-io »le l-reiras fa!-
í'.-iò -) e «»" «1. Maria «lo t r» i:a«. K fal-
te, i !a era irmã d *s - ras. dd. l/.a :ra, lio-
sa c Aurora de Freita* E J SI. Carlos 
I!u«-ro «!e I reitas. 

Segn? lioj% pelo rápido, para l'in-
«lainoalian,'>ba, o -r. dr. Custavu do 
t «odoy, «eeret.«rio do Interior. 

p.da r,creditada azencia p- m! da-
loterias da Capital Federai e l . - | i r m 
«,a, do -r-. Amaie io Ro-lrúçues der-, 
S m'o« 4 Comp., foi vrridi Io aos sr= 
•Tulio Ar.tune® «le Abreu A Comp, á 
rua lÁrtitc, -j9, o bíihete n. tiód. i-re-

miado com 16 oontoa na lotaria 
rança extraída hontem, bem 
toda dezena, do n. :«.<MI a :»5.«Í07 

Chamamos a atienção dos leiti 
pura os 12 contos por L'00 réis, •< 
pois do ^manhà 51) coutos, da Ca 
tal Federal. 

1'stá «o tini'iv.itm ute firmado o 
eo(do entre o governo da Cniilo e » * 
du Minas (íeraes, para a fusão da Es-
trada do Ferro Oeste de Minns com 
as demais estradas «lesse Estado, sob 
a flcuominaeão geral «Io .S'ttl-Ocste Mi 
ueira. 

Or. ].riticiji:tes ]<retni<)S d a loter ia 
de H. Paute, extrahida hontem, f » 
r am v e n d i d o s : 

N. 25.18:1, premiado com 12 con» 
tos, pelo sr. Antonio Fortes, afienta 
nf íta capital, á rua 15 du Novembro^ 
n. 2. 

N. 3.RCt, premiado com !:200$00ft, 
l « lo sr. Antonio Leite do Amparo, cm 
Santa Cruz do Uio Pardo. 

N. 1 d.sõO, jjremiado com fiOO$UOO, 
pelo varejo da a^.' ncia geral. 

—Jlia 5, sogundu feira, 12 contos 
por 1 .-rdoa 

H o s p e d e * e r i i i a n t e i 
K U*i ne-.tiL «.apitai o «Ir. Acrinio «la 

' «aui.i. t: Silva, r.ot-o colleí;a do Paiz* fio 
Kio. 

S leçe p.-.ra Piiidaiitonliangaba* O 
sr. «Ir. Jo,.o Antônio «to Oliveira C<«ar. 

— Si-j-uiu para o Kio, o sr. CliarKis W. 
A :n .troug, üircL-t.jr «to C vmnasiu Antflo 
Brasileiro. 

— I'e-!o furdili: re. reffre:,..on «la Ktiro. 
pa o ..r. Alcxaiiflr» 'Jalicn, comuierciaute 
em nessa praça. 

— Vindo «le Santa Kita de Cassia, es-
t i ne»ta capital o »r. Ilcrmene^ildo Feri 
r.iZ K> »sa. 

— 1-Uti em S. Paulo o sr. Nieolau Fa-
nclli. 

— Pelo nocturno de hoje, checou «lo 
Rio «le Janeiro o dr . Vicente Ferreira da 
Cunha Avellar. 

— Keuressou do K io o sr. couniienda» 
dor Sanz F.lorz. 

— Acha-se ent re nós o ar. capitão 
Vir nti- dc Avellar. membro do Congres-
so «le Jm.trucção e Presidente do centro 
Hepn'di nu/j Affonso Pettua do Kjo. 

— S. s. veio a esta capital, segundo 
nos disse, coin o intuito de realisar unia 
Confereucia sobre assumpto importante, 
ampliar a circulação ile mn Tratado Ele-
mentar «le Kscripturação Mercantil, obra 
que e-tá na sua terceira ««lição e de col-
locação dc produetos «lo I«aboratorio ilo» 
meopathico de Celestino Silva, t.ie* co-
mo (iottaa C?lc.stes c Halnamo «toa Incas . 

Q a e i z a s e r e c l a m a t f e s 
^ árias pessoas, quo cos tumam 

viajar no tramaay da Cantareira, 
reclamam, por nosso intermédio, 
contra a grande quantidade de fa-
gullnis que suem das machinas, 
principalmente da de n. 2, e lem-
bram a conveniência de serem col» 
locadas redes nas chaminés, pará 
evitar o incommodo que isso causa 
aos passageiros. 

Agora que o sr. secretario <'a 
Agricultura pretende fazer uma u -
sita as obras do Cabuçú, terá occrv 
siã.0 ile verificar o quo alienam« 

Os moradores da rua Ruy Barbo-
sa, no Bexiga, ha cerca do 
que lutara com a falta d'a,f- . 

A«pji lica a reclamação. 

Escrevem-nos: 
4Sr. Kedactor.—Si de facto . 

providencias foram dadas pela Ite 
partição do Agua, no sentido do 
corrigii os desmandos dos eu» 
carregados do serviço. »S caso de 
agradecermos ao sr. dr. secretario 
da Agricultura, a quem está affecta 
aquella repartição, o dar parabéns 
ao publico pelo patrocínio que v. 8. 
tomou na causa. 

Devemos, porém, lembrar q u e 
não seria desacertado que o dr. 
Carlos Botelho ordenasso a regcla-
risação dos lançamentos feitos inde-
bitamento á proprietária e consu-
midora do prédio quo originou a 
reclamação feita a 27, isto para 
que, mais tarde, não venha cila a 
pagar duplamente, por ter tido a 
coragem de so queixar. 

V. s. não ignora quanto podem 
os c.ractores que não são dtT.da» 
mente fiscalizados. O pobre povo 
é quem, com uma resignação da 
carneiro, soffrc a tosquia, sem mu-
gir nem tugir, com receio, mui tas 
vezes, de suhir as escadas das secre-
tarias o formular as suas justas 
queixas, a quem as pode attender, 

Quo sejam dc real ensinamento 
as providencias que v. s. diz terem 
sido tomadas, e desejamos não te-
nham prejudicado, mas sim corri» 
«ido. . 

Vieram hontem a esta redacção 
divers s morador- s do Belemzinho o 
informaram-nos de quo uma fabrica 
ile tecidos 1 existente tom emba-
raçado a passagem de balsas no rio 
Tii té. fazendo represas no m: smc 
e outra» obras, que impedem a Iivri 
corrente/a das nguas. 

Não nos admiramos que tal s u » 
ceda. 

II tive j i quem pretendesse aba» 
t« . r a populaçã.j com essa agua, 
pouco apreço ligando á saudo pu? 
hlica. 

Tratando-se porém de mn abuso ' 
que prejudica a terceiros, levamos ' 
o facto ú autoridade competente,' 
para as devidas providencias. 

O sr. Nicanor Fontoura, estabe-
lecido nesta ctpi tal , á rua de fi. 
I5ento i>, A, enviou em Maio do 
corrente anuo, uma rarta á sua fa-
niilia. f t:ie sc acha em Cachoeira n o 
líio «irande do Sul. 

O Correio, fazendo ff-i viço de f?«» 
rangneijo, !• voa a dita car ta a innfM 
n rm Jocali i idi •», via j ndo-a d » . 
r sp i" seis m«-2es, [iira r ^ a m b í t U M 
ao destinatário toda cheia do rarían» 
bos c «Je legítimos caracteres j apo- , 
nezes ! . . 

O etiveloppe d ' - - a carta tomi* 
a«.-!ia-se iwwta redae'»ÍSo A 
do sr coronel Pnulo OrozHI 
minis t ra lor dos 'tef 
tado. 

- . .. a mmmrn 
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Do correspondente, em data de S'< do cor-
rente. 

O estimado ci'la<lao sr. Mathias T.cile 
foi hutitom victiir.a de um desastre, que 
lhe rr-s ltou a perda das duas mãos. 

A' heira do lio Jtapetiuinga, onde fftra 
penem com auxilio da dynauiite. chegava 
fogn ao estupim de uma bomba quando 
esta eiplodo decepando-llie as mãos e 
ferindo consideravelmente o queixo. 

—Fui preso em (iuaieliy um dos au-
dacioso» ladrões que na noite de doniin-
DO penetraram na matriz e roubaram os 
dinheiros dos cofres e diversos obje-
íít.i 

—I v, districto da 
«f.».- r presos dois 
Tsh1' bo superior a 
tm -o tempo ali 

si». . 
re,io informa-

^ » udiado desses 
> p r . t '» . por torturas 
F iç*. *• . , . obrigal t» a 11 

ÍPI com a cabei.ii 
, ' t u dias, aléui (l> 
( c a i " " . «'' : irbaro». 

splendidotbe.i 
f t o 'ide do sr. Joã< 
M.~ ' nagnifica com-
pu- l» • is c vaudevil 

re appiuudidr 
í 

A deu o beu pr 
•ve in especiais . . ia cosa cheia 

Foram Invadas á sit-~.. as hilariante.-
comedia-» por Força, O marido da t iui i 
• Me tentrate. 

O desempenho agradou aos espectado 
re», que não regatearam applar.sos aos 
artistas que tomaram parte. 

I>entre aqtiellas peças a que deixou 
Bielnor impressão foi a comedia (> mfin 
do da rútra, levada com muito desemba-
raço. 

Qtnmto aos artistas,que comprem a com-
panhia, ape u as po<lemos referir-nos a<s 
$oe trabalharam. 

O sr. Marin é bastante conhecido, e 
fiada mais temos a di/er. 1'. um exeellen-
t i actor, e diz o seu papel com muita 
naturalidade. A sra. Matliilde Ant' ro nji . 
fica atra/. K artista e sobretudo intelli-

. gente, dizendo os seus papeis com des 
embaraço e graça 

Canta bem, embora tenha a voz u:a 
pouco fraca. Suave e !» m atinada é a sua 
Toz, e o gosto que dá a tudo quanto can-
ta é admirarei , inejmalavel. 

E uftia ext eüer.te artista tia trcvpe. 
O ST. Neves, esse é nm aftor fie en-

cher a s medidas. Jocoso, traz a platía 
• m constante bitarida.le. 

Não se tem mais o que dizer sinão qne 
• l ie nasceu jar* o palco. 

Teve os applausos que merece. 
Hoje a empresa dá o i-eu segundo es 

ptetacul-. e, com certeza, o theatr» i 
pequeno para conter os ililectantes de 
agradável diversão, tal e a boa imp. i s 
•fio que ao publico deixou o iif -i i . ip.não 

. j a Companhia na recita de ta ré t 
—O l*fWtfratn, nm joraafzinho ríl da 

arruma ct-ntra os <.,rr -poi .ler.ifs 
JZtitidü m tio f">w t'> r.ir.a i>.c.T,a 

• aão tem jtist ficatira, f r .n.. .t • 
t -rn ten.fo, ao ron \>e 

/fc^rcsectaote do 

Mm data i* S9 i 
A'a I lioras da (aido do «uto-liontem, o 

Inapector policial do bairro do Cubatão 
teve ooiihecimcnto de que um indivíduo, 
Mlilndo de um matagal que fie» perto 
do cemilcrio, havia tomado a estrada de 
rodagem com direcçno a essa capital 

Pelas itulagaçOes que fez, essa auto-
r i d a d e leve a suspeita de que o indiví-

duo referido não podia ser outro senão 
José Dias Canhoto, que, As i hora» da 
tarde d« a í do concilie, ferira, a facadas 
nas immediaçiV* da antiga estação da 
Raiz da Serra, Marcellino Cosia, que, ao 
chegar a esla cidade, falleccu em virtu-
de da natureza dos ferimentos que re-
cabeu. 

Por ossa motivo, fez seguir, pelo trem 
das 1 e 30 da tarde, para H. liernardo, 
duas praças de policia a paTsaiui, allm 
de, na passagem do criminoso por aquel-
1» villa, effectuarem a sua prisão. 

Esta resolução do capitão liernardo 
Pinto do Carvalho, inspectur do Cuba-
d o , deu optin.o resultado, pois, ãs !• ho 
ras da noite, quando José Dias Canhoto 
entrava naquella villa, foi preso, embora 
pretendesse resistir á prisão. 

líeeolhido á cadeia local, abi passou a 
noite, tendo sido lientem conduzido, dc-
vidamento escoltado, para esta cidade, c 
entregue no dr. delegado do policia. 

Interrogado por esta autoridade, Ca-
nhoto confessou o crime, que, como já 
dissemos, foi comniettido por motivo do 
ciúmes, visto Marcellino Costa, o ass.is-
•inndo, viver com Anna l ernaudes, que 
tinha sido sua amante. 

José Dias Canhoto declarou mais que 
não matou também Ayna lernaudes , 
por esta ter conseguido fugir. 

No inquérito que está sendo feito, de-
puzeram bontem, como testemunhas, AnJ 
tonio Bortolctti e Adolpho llaltazar c 
liontem mesmo ticou encerrado, tendo 
deposto 5 testomunhas, devendo ser re-
inettido amanhã ao dr. juiz de direito da 
2." vara, a quem também será requisita 
da a prisão preventiva. 

José Pias Canhoto, em Junho do cor-
rente anno, jti esteve preso, durante um 
trier, sahindo da cadeia eoiu fiança, por 
ter quebrado o braço de Anna, então sua 
amante, com uma sova que lhe deu. 

Além dessa prisão. Canhoto tem dado 
entrada na cadeia por bebedeiras, muitas 
vezes. 

—Os commissarios desta praça conti 
miam a queixar-se da irregularidade na 
remessa do café pela linha Mogyana. 

t i a quem tenha conhecimentos com 
ciais do 30 dias de atraso, o que acarre-
ta não pequeno prejuízo. 

—A Tribuna inseriu a seguinte noti-
cia com relação ao fiscal do imposto de 
sal, sr. Cardoso de Menezes • 

«Constando nesta cidade e na capital 
que a noticia por nós inserta contra des-
mandos praticados pelo iiecal do imposto 
do sal, Cardoso de Menezes, nos foi sug 
gerida pelo maestro João Gomes de Araú-
jo, apressamo-nos em declarar que esso 
cavalheiro não tevo a menor interferem 
ciu ao facto. 

k. reclamação contra o sr. Cardoso de 
Menezes tizemol-a attendendo a innuiue-
ras queixas dos prejudicados com o pro-
ceder nada correcto desse funecionario. 

! ran "«sés os termos da nossa local 
•ado, sendo aliás 

resse em desfa-
i, a pedido 
o em defen-
es, pondo em 
sempre man-

:ularidades no 
v adual e fe-

io assuinpto». 
linnria de as-
> Hospanliola 
foi approvado 
• contas, bem 
lirectoria que 

m empossadas 
assrmhléas ge-
e anno, sendo 

seja descon-
que se effe-

a mesma so-

f 
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Oommtrefti, perdendo fpee facto o direito 
de reproRcntal-o aqui O ar. C. Lelll», rc-
dactor da mesma (olha, ficou iudignado 
porque nos viu num cautinhodo camarote 
da imprensa; veio pelo seu jornal dizeudo 
cobras o lagartos, grilando que só elle 
pôde represeutar a imprensa, porque BÓ 
elle é redactor de uma folha local; que 
os correspondentes dos joruaes da Ctipi 
tal não podem representar a imprensa, 
e outras tolices egttaes, 

O correspondente do Comuunlo n 
precisa de entradas de lheatio c sento 
uiuito di?er quo não tem culpa de, 
pelo regulamento do theatro (feito pelo 
proprietário), gosar o direito de uni lugar 
sinlio no camarote da Imprensa. 

O hometu do Democrata tambciu teui 
o seu logarsinho no dito camarote, (tan 
(o assim que ali leve um lepreseiilantc 
como os outros jornaes da terra' e a meu 
ver deve s. r menos protcuciuso c tor me 
nos vaidade.,. 

l 'm conselho, »r. reduclor do Dciunin. 
ta: seja mais criterioso, o trnte seus col 
legas do iuipronsa com mais gentileza. 

•Continuam os gatunos a exercer li 
vremonta a sua profissão. A policia vae 
no mesmo j)é : dormindo sempre. 

Pedreira 
Do core>i>ondcntc cm data de ?/> •. 

Kstá deliuilivamcnle roeoubeeido. pela 
Conimissão Central, o directorio político 
de congraçamento, desta villa, constituí-
do dos srs. coronéis Kmiliauo 1'ires de 
Ávila, .loão 1'edro do liodov Jloreira, 
tenente-coronel Manoel A. Ualuiaeoda 
Júnior, Ar.«elo líizzi, Antonio C. de Al-
meida Bicudo e José do Oliveira Cor-
deiro. 

líntrarnm, como se vê, n fazer parte 
•Io mesmo, trez membros de cada par 
cíalidade política, contra a vontade do 
partiilo sihuuionisla, que, a principio, co-
mo dissemos em nossa ultima corres-
pondência, só nceeitou um e depois dois 
tios adversaiios e, mais tarde, acolheu 
os trez, <le nccordo tom os desejos dos 
mandões políticos. 

Como quer que seja, não nos podemos 
furtar no prazer de felicitar o povo : 
pedreirense pela nova phase política, I 
garantitlora tio liem estar, pula tranquilli- ' 
tíado que advirá para toilos os espíritos 
o pelo renascimento tio progresso de 
que e merecedora esta localidade. 

—Kntrou bontem em julgnmeiito, em 
Amparo, o processo em que era réo Jo-
sé Coustanzn, iiictii-FO no art. 3U3 do 
Cod. Penal, por ferimentos leves na pes-
soa do patlre Carmello d Ângelo, resi-
dente nesta villa. 

O réo íoi defendido pelo dr. Virgílio 
de Araújo, sendo absolvido unanimemen-
te. 

liste resultado já era esperado, atten-
dendo-so a natureza do delicio, de pouca 
importância. • 

—Contimia em S. Paulo, em trata-
mento de saúde, a cxma. esposa do co-
ronel João Pedro de tíudov Moreira, a-
qui influente chefe político. 

Fazemos votos para que essa virtuosa 
seuhora volte á Pedreira completamen-
te restabelecida, para satisfacção das pee 
soas de sua estima, que são qtiasi todos 
os habitantes d- sta villa. 

—Deve chegar amanhã, procedente da 
Europa, onde esteve a passeio com sua 
exma. família, o sr. Antônio da .Silveira 
Mello, fazendeiro neste município. 

Muitos dos seus amigos, jubilosos pelo 
seu regresso, prcparam-llm festiva rece-
pção na estação de Coqueiros, de onde 
o acompanharão até a sua bem montada 
propriedade agrícola. 

Apresentando as boas vindas ao sr. 
Antonio de Mello, aproveitamos " ense 
jo para agradecermos nos pron otores 
dessa festa o convite que para cila nos 
fizeram. 

— Deve ré.ilisar se domingo, as, a pri-
meira reunião tio directorio local, lia pou-
co constituído, para, segundo estamos in 
formados, proceder-se a eieição dos res-
pectivos cargos. 

li' de crer que a presidência desse di-
rectorio seja dada ao coronel João 1'tdro 
tl>- Godoy Moreira, que, alem de possuir 
títulos tle benemereneia como ereador e 
fundador desta vil in, é, tle to.Ios, o mais 
ed.iso, e, portanto, digno tlessa conside-
ração. 

listá qunsi terminada, neste municí-
pio, a colheita de café, cuja safra ultra-
passou á expe ta t iva geral. 

>ão obstante, os cafezaes, ] ela cAr e 
abundância de suas folhas, mostram-se 
bem preparados, fazendo' prever, para o 
proximo anno, uma colheita não tanto 
íiesaninindora. 

Oxalá assim seja, e que também para 
o anno o p ieçoda preciosa rnbiacea seja 
mais animador, pois qtte, mtilgré l'enj>e-
ronee, o Convênio por aqui não mais 
echòa . , . 

H n n t n R i t a «Io 1 ' a r a l s u 
(Do correspondente, em ilu/a de M ào 

corrente) 
O Diário da iíanh/l, de Ribeirão 1're-

toi publica a seguinte local na sua edi-
ção tle 'J-l de Outubro corrente : 

«Nada menos de dez pedidos de ha-
beat-eorpvs vão ser encaminhados por es-
tes dir.s ao Tribunal tio Justiça pelos 
prt óos da cadeia de Santa llitn do Pa-
raíso, que allegam estarem soífrcndo itui-
strangiuieuto illegal o ameaça inniihieii 
te dns suas vidas, por sereiu obrigados a 
permanecer no prédio municipal que ser 
ve de prisão, sem ar e sem agtia, o qual 
ame.iça ruína e já começou a desabar. 

Dizem elles, alguns, tpie foram cOn-
demnndos a prisão simples em cadeia hy-
gienica e onde estejam livre, de sert m, 

e tinia ítora para outra, enltilliadus tle-
•aixo tios seus escombros. 

K curioto, não lia duvida e . . . ver-
."iihoso para o nosso governt» que está 
a muito informaJo do estado da cadeia 

le Sauta Rita, e até ha qiwji um anno, 
mandou ali um engenheiro ver tle ptrio 
0 estado tio pardieiro em ruínas » 

Agora, por nossa conta: 
• !a hal/eus>'t'-»'j-Hi) ainda não satiirani 

•jrqiie os amigos do governo têm anda-
do tci pannos quentes, evitando qti? se-
ja atiecto ao Tribunal tão escandaloso 
, aso. 

O deleg.itlo de policia tein andado 
> in papos tle aranha com as reclama-
1 IVS tliar!a • que cs presos lhe fazem so-
1 re a f.tlta de hv^ieiifi tias prisões, de 
onde exhalam v.in fetido de n.d > avallos 
mortos. 

A ultima se-^ão do Jurv nf.o poude 
s - r enn . r nota i | aidieiro.pttr falta .le se-
gurança e pelo iouço asseio tjuo se no-
ta no \eiho prédio mtmicipa' que serve 
de /'ormjf e tle solilHria . . . 

Etc. S . jatbro não se c .r.vncou o .Tcry 
porqiie tini.ant .< c:\s.ip.u-aesse tim 
ty o governo não pr -videnciou. 

Iia parte do m. ,|uiz tle direito lr. Af-
íonso liugenio Jolv, cai^te a o.-ilso.- boa 
vontade, porquanto ao chegai A Camara 
ii.conlinenti reclamou aos poderes, om-
petent-s conlia semelbarites a^omalii". 

Parece nos qne o governo está que-
rt ndo que se lhe dê um prédio par» esse 
i.ui, pois tem estado tle eorpn íhr-'.'. e . . . 
íecu-a as | ropostas qn? se lhe Sem feito 
para se adaptar, ao menos provisoria-
toente, nma casa para fiuiccionart.u o Ju-
ry e o Fvrvnu 

A cal» a dr. j"iz tle direito de deter 
minar que as audien. ias sejam em 'MJ 
re»i ! -nr : a , porquanto o f' rr ) do salão 
r..unit ir>al e* á desal>ando'l . . • 

— Kstamos ancicsos p^la chegada aqui 
.í > reprc.-t t.iar.te do C>,. ni re •> de 
1 >/", q :e levará urna fc/Vi vista dones-
s*> eJ.: ' 10 mu:,' :ipa! r do interior tio 
salão , •-'/••. or. k se dcstaca um enorme 
f to de :t..l a esçor.-nck» o forro, qne esta 
» tbst tbjr . 

V. a.ssífit,nófiqre não temos etlifi. Kry-
nitos, gt:« se recoaemend«m i^eia sr.a for-

moea areTiileetnm etc., torooceremee o lexprèee to qae Ihee ImpHmla o . . 
que temo* . , . quo nSo deixa de ser tatu I no mas consutninadj artista do plano, 
bem curioso . . . I Também ndo ae fez eípcrar, ao flm 

— O jornal Ido fíiainh, folha local, re i dessa execução, o rumor palmcado doe 
apparecerá domingo proximo (ah) debai-1 appliinsos por toda «sa la , | q u e «au 
xo tia rcdacçâo dos urs. pliarmuceulit o 
Avolino Miranda, seu antigo redactor, c 
I.ulí Maciel, engenheiro ugionomo nqttl 
residente. 

— lispera-se anciosamente que o pro-
jceto sobre feiras tle gado icmicttido ha 
teiíipos, paia informar, ao dr. Jorge TI 
birlçii, voltando il respectiva coiumissão, 
seja incluída Santa liita no numero das 
localidades que \no ser dotadas com 
importante molhornmonto, notuudo se aue 
será do justiça porquanto nenhuma ou-
tra localidade reuno lautas vantagens. 

— O plano do governo do listado de 
acabar com as escolas isoladas trouxe 
nos a esperança tle termos brevemente o 
nosso (i iupo liscolar, pois Santa liita es 
tá muito mal aquinhoada nu tocante » 
instrucção, especialmente. A .Camara Mu-
nicipal não su negará ti auxiliar dando o 
cdilicio ou cs terrenos necessários. 

— Consta-nos quo cm breve teremos 
em hasta publica o serviço de abaste-
cimento do agua e luz elcctrica, 

Vamos ver . . . 
— Do Rifainu chegou bontem escolta-

do o preso do nomu Diuniugiies Colves 
que vibrártt uma .ftteathl elo \'ít enio Per-
•eiia o íóra preso eui tlagruute. 

Tiois rwMioü— Luiz St l i iquini c 
J anuá r io iSlIiiquini, hontera , ás il 
l ioras díi tarde, t ivcruni uinu dosa-
venç-n p o r ques t ão do jogo do bicho, 
p r o m o v e n d o g n t n d c l.iarulho :i rua 
Marcclial Dondoro. 

Conduzidos ao posto policial da 
L ibe rdade , l icaram det idos, p o r or-
dem do d r . 'J.° de legado. 

INSTITUTO 1)1 KOI 1'LIXAK — O HlCHOl-

Joiío de Deus será h o j e i n t e r n a d o 
neste Inst i tu to , p o r o r d e m do dr . 
juiz de direi to d a :?." va ra e em 
v i r tude do p rocesso fei to pelo dr . 
Tlieophilo Nubrega , de legado d a íí." 
circuinscripção. 

Q T ' K I X A — O so ldado do 1.° bata-
lhão, João Pere i ra de Oliveira , re-
s idente ti r u a R o d r i g o de Burros, 
n..'!'(, quoixou-se l ion tem ao coro-
nel Francisco l)al le , ÍV subdc lcgado 
dc San ta Kph igcn ia , de quo un ia 
senhora , c u j o n o m o não sabe, anas 
quo reside áquel la r u a n. 21 A, in-
vad iu i n e s p e r a d a m e n t e a sua casa, 
agg red indo u m a men ina , quo se 
achava e m visi ta á sua famí l ia . 

Aquel la a u t o r i d a d e providenciou, 
m a n d a n d o i n t i m a r a aggressora pa-
ra a m a n h ã depor sobre o caso. 

. m v \ E s — C a r m e l l a Bellusei e Ma-
ria . loaquina, a m b a s res identes na 
celebre r u a da Ksperauça n. 30, 
destle pela m a n h ã começaran i a ar-
rcliitr por causa d c u m tvpo qual-
quer . 

A ' s 2 h o i a s d a tarde, Carmella , 
sendo a ma i s va l cn tona , tl saliou 
a companhe i r a p a r a n rua, af im <le 
mostrar- lhe com q u a n t o s p a u s se 
faz un i a catióa. Maria J . iaquina , 
q u e não é minhoca m.in infln, accei-
tou o desafio (? pegaram-se á unha 
no meio daquel la rua . 

O gua rda do ronda ao local, riflo 
gos tando da arrel ia , recambiou tts 
d u a s mulheres p a r a a 2." d-legncia 
u rbana , sendo recolh idas ao xadrez , 
por o rdem do dr . Tl ieophi lo Nobre-

delegado. 

I N Q U F H I T O — O d r Tl ieophi lo Xo-
brega , '_'.' de legado, remet te rá h o j e 
r o secretario dn S e g u r a n ç a Publica, 
o inquér i to i n s t a u r a d o contra Kx-
rico l íucheli o "Ângelo Oechiana 
Fr iek, t |ue no dia - do Outubro 
pa s sa r am u m a cédula fa lsa a L's 
tella l ledoe. 

DA rr.VIRAI. PARA A •>." Dn.EO AC TA 
— l ) svrio Jcscji l i Abda lah , «pie st' 
ac-hnui det ido na poli vi a Centifil, 
foi l iontem t r ans fe r ido pa ra a !'>." 
delegacia uibani i , nfini do explicar-
se sobro a passagem de un ia ccdula 
falsa de I O.iOUO. 

1'Olt I At SA IlK V M A CA 1:1.* 4 Heilto 
L o p e s d a S i lva r e s i d e c o m seu ir-
m ã o Migue l á r u a d a Mouca , 124. 

l i o n t e m , ú ta rde , Miguel queren-
do vender tuna cubra que estavar-m 
sua casa foi con t ra r i ado por f-eu ir-
m ã o que se oppoz á venda uilegan-
do que o an imal lhe pertencia . 

Miguel virou b icho e m u n i d o de 
u m a faca it riu a l íento no braço e 
na m ã o esquerda . 

Com guia tio ii subdelegiulo '-o 
Uraz, coronel Or t av i ano F e r r a / , ipte 
teve conhec imento do facto, foi o 
u f f end ido med i t a i l o na policia pelo 
dr . I lonor io Libero . 

por 
dava Miecío. 

Rogo depois, o genial menino tradur.iu 
Scliumann do «ma maneira adorável, c 
l.csehotit/ky, na sua composição do ine 
mitavel factura, l.a Smirce, 

Mas nessa jiurlo o que mais produziu 
«uceeaso foi u composição serial — 1 ai 
se» Xoblet íop. 77 a 4 miios do Scluibert, 
tocando a primeira parte a menina do !> 
annos e meio Wanda llorszoHskl, galau 
te irmâsinha tio Micclo. 

A pequenina Wanda pntenleou-se uma 
digna e aproveitável discípula do seu 
festejado irmão, pois executou a sua par-
te, sem titubear, com a firmeza de quem 
já está fainiliarisada com o piano. 

li so numero de concerto proporcionou 
alguiiH momentos do VítJadeiro encanto 
ao publico, iiotadamcnle ás famílias que 
ali se achavam. 

(I resultado foi a assistência em peso 
levantar-se niin a imiscuía acclamação a 
Wanda e a Miccio, quo receberam mui 
tos boui/iiels tle flores nOturaes. 

A lerceira parte foi consagrada exclu-
sivamente a ( hopín, que impcceavchnente 
interpreta a genial criança. 

Miccio, tle facto, foi ainda honteui mui-
to feliz, na execução que deu ao seu com-
patriota, ' já pelo sentimento, já pela le-
ebuien. 

1'oram stús as composições chopinianas 
que Miccio tocou. 

Ao terminal a<, o phenomenal artista 
fui festejado delirantemente, . 

No intervallo da primeira para a se 
guutln | nrtt\ ti pn-fessMr llueger, em lie-
me do t'onservslorio, offereceu a Miccio, 
uma rica medalha do oiro, proferindo 
nessa occasião, unia pequena ullocução. 

MÓI M.x-itori.r—O espoclaculo de bon-
tem, como sempre, foi muito concorrido. 

tis principacs números do programma 
tiveram unia caprichosa execução. 

—Para hoje annunciain se dois espe-
etaeulos—um em unttinre e outro á noi-
te, atnbos com programam organisado tio 
motlo a agradar, 

í-oi.Y riiKAMA—Deu liontem Altlo mais 
um mnguitico csjteclaculo que allrahiu 
muita gente. 

Não será preciso dixer que foi sempre 
acolhido com ruidosas palmas. 

O notável transformista despede-se hoje 
do publico paulistano, tendo organisado 
um prograuiuiu hors lii/nc para esse es-
pcctaculo. 1 

100I-ÜAR1, 
licaüsa-se hoje, ás tí o meia horas tia 

tarde, um interessante mateh tle fontbull, 
entre os ha'ns inlanliu-t tia Assoriaçflo 
Athleitira 1'aulista e tio -American Team, 
no campo da primeira soei dade. 

A. A. P A S P A I MÜI11A8 
Sabemos que esta sympathica associa-

ção", vencedora tio campeonato tle fnot-
l"it/ deste anno e ultimamente expulsa 
da L'ri Pamista, reatisará brevemente 
uma grande festa spurtiva, na qual será 
jogado uni mnfrit tle fool-liitll entre o seu 
valoroso 1." teiim o um seratcfrteam tio 
Rio th? Janeiro. 

R e c r e i o s n m i f i n a i l o s 
I*or tlvcreto tio hont> in foi 'Jeclarntlo 

seui effeito o lie •_'ti do rlirrente, que re-
moveu o bacharel Francisco Manoel lia 
|ioso tle Allnt i-ta tio cahro de tlelegado 
•le policia tle Ibitinga para egual cargo 
em Caçapliva. 

por decreto de egual foram removiilo 
data: 

(i lincharei .1. sé Jardim tle A/evetlo, 
tio cnrgti tle d e i . do ot | olicin dc 1'urto 
1-Vlí/. para egunl c.trgn ei,i Cuçupavu; 

o l aci.are: 1 r.iucisco M noel liaposoMo 
Alineida, tio t ar.-j de tlelugaiio tle policia 
tle Ibitinga para egiial cargo cm S. Rento 
do Sapucaiiy. 

0 -r. Joaquim Soares Medusa foi, por 
le ri to i.e l,i.: tci ., ii iootldo ajutlnnte tio 

ofíieial externo tia policia do Porto tle 
Santo». 

A seu pedido, foi exonerado, por de-
oreto di- exilai tlata, tio cargo tle medico 
Io ifosj.i -io de \lít na Ios, em Juquerv, o 

dr. Alberto Setibra. 
t> sr. pri-ideo,;o do listado promulgou 

liou cru os decretos t|ue declaram nnlIoH 
'' de iii-ii 11um eíleíto n t?| n. fii, tle 21 de 
.índio dl c.io:' Ja c.uiiara municipal d:t 
villa tl - Pedreira e o neto pelo qual a ca-
mara miinii ipal tle S. ('ários tio Pinhal 
lauçiiii o imposto ite industriae prolissões 
-obre a s.iiirdutlc ( ooper-itirá dos t-.mpre-
t/ad -siin I "iiij a>,/,.-a Paulista. 

^ e c r e l a r l n « lo I n t ^ r l n r 
1 oi etivindo ai» sr. s c ieta íc tia Agricul-

tura o oftn io t m que o, st-nado pede o 
estudo i.a ' '"mmii.sãn I íetigraphica nos h-

• ' lia e Ariiçuriguaiiui ,visto 
i-sumpto refereiite áquella t-c 

notes ont 
lr itar tle 
cretarin. 

• OtgeOinovM. 

Acha se nesta repartição a carta do 
iiaturulisação do sr. Manoel Gutiorrct Ho» 
mero. 

Itoqucrimentos despachados: 
Do tl. Marianim Mcirelles — «Como re 

quor>; 
tle d. Ilutli Rosa da Bitva e Zenaldo 

de Moura liamos, alumnas da iiseolu 
roínplenientur de (iuaratingiioti, pediu 
tio juslilicação de faltas— <Sim<; 

de I.UÍE ilontaga Pinto e Silva, adjun-
to tio 1" grupo escolar do llrai, fazendo 
idêntico pctiido—"Sim 

tio Itenedicto Ilorges Vieira, pedindo 
dispensa de pagamento da taxa tle ma-
tricula tle dois filhos, alumuos das esco-
las Normal o Complementar uniicxa— 
«Prove o nllegado»; 

do (ithelo Correia, ahimno da Kaeolg 
Normal, pedindo tlispensa tio pagamento 
tle tnxa — • Ao director da iiscola .Nor-
mal», 

l i m | i « e t o r i n U e r a l <LO IÍIIMIIIO 
Ao sr. secretario do Interior foi onvia-

lo, com a devida informação, um pedido 
ile remoção tia professora d. Hcuodicta 
Mendes lionçalver, 

O sr. inspector geral do liusino remet 
teu ao sr. seerelario tio Interior o rela' 
torio apresentado pelo inspector escolar 
sr. I.conidas do Toledo líamos sobre a 
itispetção procedida nas ííõ escolas iso. 
ladas tio Itotueatú, Pereiras, liemodiu» 
la Ponte do Tiel^, Ilio llonito H Tietê, 

onde estão matriculados 1.081 alumnos 
do ambos os sexos. 

Também foi enviado ao sr. secretario 
lo Interior o relatório que o inspector 
escolar, sr. Domingas de Paula o Silva, 
apresentou sobre sua inspeeçSo ns esco-
las isoladas de Santa IJarbaru tio llio 
Pardo, Fartura, S. João tle Itatiuga e 
1'irajú, 

O inspector escolar sr. .ToSo I.ourcnço 
liodríguea,director em commissiio do grn-
p i eseolnr Coronel Justiniano II'. de ali-
rcira, tio Araras, cominunicou a esla 
Inspeclorin que n adjunta daqitello gru-
po d. Mnrcolina líosnlina de Saboya, re-
assumiu o exercicio tio seu cargo, desis-
tindo do resto tia licença em cujo goso se 
neluiva, ^ 

S w r e t n r l n <ln J i M l I r n 
Não houve liontem ex|iediente nesta 

repartição. 

S e r v i ç o N i i n l t n r l o 
llequcrimentoH ticspaehndos : 
De Antonio Pogni tle Figueiredo, com-

municundo ter assumido a responsabili-
dade da phnrmacia italiana, á rua Vis-
conde tle Parnahyba n. 107—iAo inspe-
tor Sanitario»; 

tio Antonio Pinto Nunes Sobrinho, pe 
iindo prasD de seis me/es, para fazer os 

concertos tia cas i n. 77, da rua Victo-
ria.—'Kgual despacho' ; 

tle l.uiz 1'uglise,' pedindo prorogação 
tle pr. s i fiara fazer os concertos da es 
talaeeiu 11. 4, tia rua Maria Therena.— 
<ligual deNpaeiio> ; 

tle Camillo l.eliis tle Sousa, cominuni-
cando que, em data de 12 do corrente, 
deixou a responsabilidade tia phnrmacia 
Halo Jirasihira, em ilmiriba.—«Ao ius 
pcetor sanitário tfo districto»; 

O director do Serviço Sanitario ofllci-
ou ao secretario tio Interior, tranMmittin* 
tio p 'ist.i tl is escrivães do Registo Ci-
vil, ,uo tem tleixado tle rometter li ns 
ceie de Kstatistien licinographti-Sanitaria, 
os mappas tle iiasciniento e óbitos, pe* 
lindo áquelle sr. secretario'piovidencias 

urgentes a, respeito. 

N e e r v l n r l n t l n A g r i c u l t u r a 
Por «cto de lionlem foram nomeados 

; residente o mcmhr.is da comniissáo mu-
nicipal de Agricultura de Casa Branca 
os srs. major João Bento do Oliveira 
Horta, Manoel 'j heodorico üomes e l.ui/. 
' ion / ' : ; do Castro. 

Foram r edi lua providencias A Reparti-
ção d-, \giin c li\-'.'otto«, alim tio For fi i-
4o o serviço tle assentauieiito tia rede de 
CNgottos na rua de S. João, vistti st r o 
lugar central e não poder ser adiado 
aquelle serviço. 

O movimento tia listrada tle Ferro 3o-
rocabana, durante o uiez. de Agosto ulti-
mo, foi o seguinte : receita, 1 -1-tfl••J«!t.Ç'J7õj 
despesa, liol. 1 lyíiOO; dando um saldo dc 
0119:1-103770. 

P r i i f e l l i i r n m u n l c l i i u l 
O sr. Prefeito determinou os ueguintes 

pnpa inentos • 
de -Js:'Jtj7ilf?0, ao dr. Francisco tle 

Paula Ramos de Azevedo, pelas obras do 
consírtteção do Th* atro Municipal, exe-
cutadas aduiinstiativãmente em Seteue 
bro ultimo; 

lie pawiOtK), á V íneravel Ordem Ter-
ceira do 1'armo, pelo aluguel tio prédio do 
largo da Sé, onde fuccionam tliversas re-
partições municipars, correspontlente ao 
me7. lindo; 

tle lis $.'00. a José Ferreira Rodrigues, 
por diversas serviços exeeutades no The 
soiro Municipal, no nie/. corrente; 

de a liaphael Ficondo, pela 
construeção tb- passeios em frei t - tio pré-
dio n" líó da rua tle S. líento, deventlo 

ser cobrada tio resfie-

Trans i 
pr< 

de I 
t i res li. 
fo i M 
ro. 

Por s 
oa • 

I» . 
• ia i-ih 

•íiiado as informa-
m aras municipatt.s 

o» pare 
le Kccui-

m-.se :>o 
I ( 
.lahoticai .m»bit' 
i ! «t.i ('»>uií»wiNtto 

:tv« 

Teatros e Salões 
f*ASr'ASSA — ?vliecir> íí^rezon- i «ien | 

hontem, nesse theatro, r soa t 
despediiJa. A ^ala »ir r-ar.f' \ni n 
se p«#r completo, l»avenao ;.it iu j* mi» - , 
ro <le família». 

Não se pó'le c-c«» rr ver o ( ntl-rr i-i-niO } 
r̂ rri quo Miccio l i applau !i io rio cor í 
rer -'e to-Io o eoiK-erto. 

Nota interessante : o '•> ('coini-j 
no da aflcisteneia íoi oii; i ; i-í 
mon a piodigiosa criar.(,a í i aniios iíe : 
edafíe. | 

f.ogo de começo, Mkcio, com nq'*elle 
apuro de esec.ivão inpx« e i:vei '.• u r. 

d. .\i! li;.a> 
CH« o ar (• • -

d. I ia !tüei: 
<»e Saut .\iinn. 

daquella casa doCougrt-a-

• de iiontein foram nomeados 
* j-rufeHSoied aubaiituton : 

i .>t i Alvarenga eUaHtwo 
a-Mu. lia io. j ara ogrupo eac^lar 
" e . de Taiilrtité-; 

do Xii \e, para u grupo 
' - < f J'reates, de l.ori na ; 

!'iiciij CamargOi para a colofiift 

essa importarcia 
d i v o prwptéé-tario 

,1e em 
Freitan Andrade, 
da., ente. 

restituição, a Manoel 
de muita paga indevi-

Acham se approvada^ na I)ire< toria de 
Obras, no lur«:o da .'•é, n. as plantas 
apr. sentadas pelos srs. Antônio Tanalha, 
>Iignel Mar/o e Mo»«es»!o I.anzone. 

T»evem comparecer, na mesma repruti 
ção, para rlarociriUMitos, t s wrft. .Modes-
to I.anzone e Pedro Festa. 

A pedido 
t Ia « f. 

< xonerada do i-ar^o 
. do rrupo t-Krolar 
fie Itatilnk, d . Jud í tb 

i píerntma 

Rerjm r i 
!»e d. Jovin\ 

CÜcnien ino d 

nlos deHpachados : 
( ampos Salles e dr, 

isa o O e t r o , sobre 
< onsuiu i, 
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ilu^eni íii .vanciti, Antônio 
v»td i •nane aliado, dr. Au 
Pa.^-ho.d SJM) in» e A • t• nio 

n io ipp iva. io de planta 
j.' «itf •k u. sf para os de 

ipui 

pa-

aria com variac/n - ' • uiv 
Htett.r, de Ifoendel, Q j a n a o i r...'r* ri c.=-
se adorarei tre?!»o ínusical, a n ; sa 
a^ístencia 7roroinr>ett cm Lnr >* e pal-
maa ao extraordinário eon--rrtista. 

Sói_'n*n-se a ccK '>re s >nata op. 10 n. 
•O , de lièethoven. dividida em * quatro 
partes . prento, r(i"fr' to, ) >iu>" ?n, 

Como a priüii ira o r:it*íi<-üim.> 
trabalho do .^rar le n.usici*«ta clássico foi 
e>'f uta lo a piiiíior pi-r Miec^o, o cjne 
lhe vuieu nma estrondosa ovaeâo, k.go 
tpie lhe poz termo. 

A s<-iínn<'a f-arte começou com dois 
r.nignifiros treeh »o musie«es de íir.eh — 
bb Viana em sol nten >r c íie^atm oi te 
moi. 

-jne fo'. a inti. rpreta-.ão d quuq.ier 
desnaa coruF»o-\;õe» é il dizer, tal 

« :e;apavj, 
:i .i, i r : « . 
:.r» o ar 
.». Oljra t 'M 
linrrA, de 

— -.|..r dr K. 

in Ij' r. 

Ta 11 oat t*; 
r l. 

45 filas a d. KM 
i í abri el 
em p r o 

de 
•rrur.o 

de ( U th 
M.t:ir-iro df P.-mI.I 
bairro da-» I ' r li/ 

de ftias, a > dr. .F. Si, do servi, 
de propbylaivia contra o trai boina. 

i i I A. I è»rr ra, do 
JWst it, de I.orn*a 
•A .ão, a f raririst o 
io#, da escola do 

A SanM a le Mi 
tui julgada II 'S COSlíiir-
auxiiio cn;an.ei tario. 

-Tfíícordia de Jab-
»es de receber c 

Foram devolvi !as á Arre ta r ia da Fa-
zenda, afim de s^r» m ree ific ulu-, a j r»r-
taríapj de .ií^ní.a «!c» pro.ei-8>r^^ Arix: n-

a l To (son.tn de A.raujo 6 tki. MarU Juha 

d o 
p» »*ro 

ri 
1)11» • I 

•i-i, nobre abertu 
• t» ii-rmem»; 
, o re imposto; 
rojiit .ãi» d»- praso 
: n lo lireui 
— Inferi-1.» 

» -.1 eirio do l̂ a-
-oi'-re iinpo*to 
o no pr.i^o le 

r»r< íinposto. 
• l e . i l » ; 

wbre im-
• «Oii-luilas 
a 1'refíHtura 

..ir. 
>Ulllflllc -. y-iifj l« 

'.<•* f.i Fareja, p nlerá 
si)t're > riip.tri-''o?; 

de Antônio Alves í.e te Pentes»do, «o-
bre < fillorii,-.o r?#» tnbo-s. — «SÍIM, nos l e r 
in«iS d» pft>nd-«^úoa 'e ior»; 

riu Cariou Kíí .ainák, petr.ndo reCvn 
inei.to de muita. .M rritenh > a muU;i>; 

*\f I&oclolfrho f respi & <_ornp., sobre 
•STrias servidas.— M intenii » o despacho 
anter.or». 

fie H.-nriqnf Scif-lijfa A Coo.p. woore 
concessão de It-ença.— < Mji.ilrnh'» C cies 
parhe cie mirl dc 'utubro le 1 que de-
rlar u s-jui effeito o de 7 de Outubro de 
lis Jti». 

Ao Tribunal <to Contàs M itnw 
o requerimento do «r. Francisco do 
lã Vicente «lé Azevedo, collcctor federal! 
apresentando IUM allegav<"»et relstivamcn 
te ao alcance verificado no procesi? de 
tomada de coutas, referente ao período 
do 21 do janeiro de 1ÍH)5 a 31 de janei-
ro dc 1900. 

No requerimento em que d. 1'rcezina 
Cova pede uma ccrtidAo para ajusto do 
contas, o sr. delegado fiscal deu o se-
Riiinte despacho : —«Dlrija-so á Alfandc 
gn de Santos, á vista da informavüot. 

Pulo sr. delegado fiscal foi remettido 
ao ministro dn Fazenda, o processo em 
que llerin Stoltz Sc (A, recorrem do p.cto 
desta delegariu, conflrmando o da Alfan-
dega de Santos, quo sujeitou os reque-
rentes a pagarem 50 cm oiro, do cou-
fonnidade com a lei do orçamento vi 
gento. 

A i l i n l u l w t r n v A o CIOM C o r r e i o s 
Ao fiel do thesoireiro, Mario Silveira 

ila Motla, foram concedidos 15 dias d^ 
licença. 

O sr. Alfredo de Moura Cabral foi 
exonerado do cargo de estafeta do correio 
do Santo Antonio do Pinhal a Villa .ln-
guaribe. 

Pelos Tribunaes 
T r l i x i i i o l i l e J i i M t l ç n 

CAMARA CRIMINAI. 
Sessilo cm il dc Outubro dc J00B 

Prosidenle, sr. \"nvier'du Toledo 
Bccretarlo, sr. l.uiz tle Arnujo. 

ramagem de autos 
O sr. Ignaeio Arruda passou ao sr. Ca-

milo Saraiva as appellafóeH eiveis liíTi tle 
Itnpira, 4.',70 tle Boeeorro, Í198U, 4101 
14(ia da eapilal. 

O nr. Camilo Saraiva no se. [ janciseo 
.Saldanha, a eivei -llidd de OuiiraliiiRuelii, 
ao sr. Iguaeio Arruda, 4047 tia capital e 
1111 Hr. Augusto Delgado, as eiveis 4S12 
tia l-raiiea, 4*31 du Queluz c 4724 da 
capital. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Francisco 
Saldanha, as eivei» 47«li do Araratiuara, 
4UÜÜ o 4570 da eupital. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr. Ignaeio 
Arruda, a eivei 4i>S7 dtj Ilio Claro o ao 
sr. Antonio Paulino, as eiveis 44U7 tle 
Pirassununga o 41-17 da capital-

O sr. Antonio Paulino ao sr. P.rito lias 
to», as eiveis 46Õ0 dc Santos c 473G de 
Ribeirão Preto. 

O sr. Hrilo Bastos passou ao sr. Juve-
nal Malheiros as eiveis 4*10 c 4571 da 
apitai. 

o ur. Juvenal Mvlhciros ao sr. Arlindo 
iuerra, as eiveis 4-'8l dc S. Carlos, 1007 
le Pirajti, -15I0 de .Santos, 4ÕSÕ, 4ri,r)0 e 
l.'i7:i tia capital. 

O sr. Arlindo fiunrra ao sr. Ignaeio 
Arruda, a cível 4H2.J tio Ytu. 

Jiri.dAMKSTOB 
AppcIlaçOcscircis 

X. 4082. Capital -Appellantc, Silvano 
Io Anliaia Mello ; appclludot), Prado, 

Chaves A Comp. Relator, o sr. Augusto 
Delginlo. Negaram provimento. 

N, 3.1,17. Aruraqniira—Appellantc, José 
Xavier tle .Mendonça; appellado, Gari-
baldi Tlieophilo de Oliveira. Relator, o 
sr. Augusto Delgado. Deram provimen-
to em parte. 

N. 1170. PirpKstinnnga — Appellantc, 
• I. Antonla Agncta Pereira Villela; appel 
latia, tl. Cariilina Alvos do Sousa. Ilida 
tor, sr. iguaeio Arruda. Negaram provi-
mento. 

N. 1707. Capital—AppellAnte, Alfredo 
de Magalhães l''nnscea ; appellado, 'Ir. 
Manuel Pereira < ínreia Redondo. Rela-
tor, sr. Ignaeio Arruda. Negaram provi-
mento. 

N. 1771. Capital. — Appellantc, dr. Ma-
n C'! tíareia liedondo; appellado», os mes-
mos. Relator, o sr. l-'raneiseo Siiltianha. 
Deram pioviinento, cm parte, ri appella-
vão de Alfredo ronseca c nei;arani pro-
vimento íi appella(,-ão de ti. Redi.ndo. 

N. 471n. Silveira.—Appellantos, Terrclra 
Santos t\ Comp.; aj.pellado, .loaijiiiiii Jo-
sé tle Oliveira, llclator, sr. Antonio Pau-
lino. Nesraram provimento. 

N. 470:1. bilveirae. v\ppellantes, Ffrrei-
la Santos Comp.; apptillado. .lofm Jo.-é 
Cala/ans Uur.no. líelator, sr. rraneiseo Sal-
• lanlia. Negaram proviuienlo, 

N. 400/1. lIelicdolro.--Appellante, Ju-
linn Sanehes ,lus:i ; nppcllado, Pedro ' íon-
çalves do Almeida. Relator, sr. AnlontO 
Paulino. Negai.im provimento. 

Iinibari/os 
X. 43!i7. Capital.—Kmhargante, d. Km-

ma Nothiunann Wnrglia, por si o como 
tnltira tle aeus lilhus menores c \ ietor 
Nothinann Júnior ; embargado, i'rs. Jo-
sé Joaipiim Cardoso tlt- Mello Júnior e 
outro. Relator, sr. Arlindo Guerra. Ilejci 
taram os embargo». 

N. 2*7 .'. Santos—Kmbargaiite, Manoel 
Josò l!arreiro<; embargades. Manoel II • 
iiieni Kitii nconrt. e sua mulher. Relator, 
sr. lirito Castos. Receberam os embargos, 
contra na votos dos t-rs. Arlindo (iuerra, 
Augusto Delgado e Ignaeio Arruda e dei-
xou tle votar o sr. Juvenal Malheiros, por 
impedido. 

N. 1:151. Capital—Embargantes, Emitia 
no Ncry da Conceição o nutrus. embar-
gada, d. Augusta tle I-igtiriielo l.eme. 
Relator, Gr. Francisco Saldanha, Iíecehc. 
ram os embargos d« d. Augusta de Fi-
gueiredo, deixando de votai, por Impedi-
dos, os srs. Ignaeio Arruda c Canuto £a-
raiv a. 

N. :i1l'7. Serra Negra—Embnrgantc», 
Natalio Polydoro e outri s; embargados, 
dr. José Kugenio tio Amaral Souan o ou-
tro:-, Relator, o sr. Antônio Paulino. I!e-
jcitarani os embargo». 

Na próxima sessão serão julgados os 
seguintes embargos : 

N. Capital—Fnibargaritrs. a hc-
rança tio dr. Igunario Pereira d.i Roelia e 
o-i menores Hoilt.r, l.ei.nidia e Mario; 
embargados os ínesrni s e tl Ju'ia Piales 
ila Silva llaptista. Relator, sr. Fr.un-is-o 
Saldanha. 

T r i l M m n l « lo J « i r y 
Sob a [ residência tio sr. dr. T"rbino 

Marcondes, jul>. dn rin vara criminal, ser-
vitido o tlr. Sjlvi.» de Campo», .1" proino-
f i r I- i» e»crivão Batalha, in*tallase hoje 
a 11 SCSÍ 'j j criodica dti jury deste nnno. 

l.r-i: preparado», para ser^rn julgados, 
os st .'imites processas, ijue puhlitamos 
por ordem d • anti^uidatl. : 

J :é» liernardo, por t rime tle mortft , 
<tiiiseppe Carletlo. ideui ; Jsnuario An-
ti.n ri 'e (Mi.t ira, Mem ; J isé Maria da 
i .»s a, l iem , Joié Ju iquim Carlos, i lein, 
Antonio ( .ipilti), i i.if ; fliusepfi* I.am 
bia.se, ideiii ; \ii t.nio Solnno, idem ; 
- a vad -r itl-rn ; Jt,ié Kra.-i.ts* i, 
pt.r ciii.ie de feri . i .e . i tn graves ; M a n e 
lin i M a r r e c o , i l e m ; I MÍZ Min I>N« p o r 
frrimeBtos leves; Adriano Vi.i;n, por 
crime de in"rt« ; José Impara!,», idem : 
i armo tle Mattm, idem ; Atbana<io Mi 
guel Pire», idem ; Arthtir Al., » de Son-
- i, p r rrime de sttentado no pa lor ; 
Miguel 1'ti rico, por crime dc tentativa 
de rii-.rte , José r.ranibolho e ontro, por 
crime d" ferimento gift .e ; e I.uiz íta 
ga/zo, |".r crime de ferimentos ler^s. 

— A lista dos jorados sorteados, pnr» 
•ervirem na presente sessão é a se-
guinte : 

Mtjor Antônio .Tr.«.'- T. ,.t. ^f T.telro, 
Ab-iiDi » Marcelki Jnni »r, dr. Ar -o io Ve-
r.anu Pereira, dr. Antonio Paotista I'«-

Klbslro Msndotiç», Adolplwd* C«rv«lh», 
Bsnodicto Tonjuato da Siqueira, BcnedV 
cio Salles Gueirt , Brasília de Olivsir», 
Ureno d* Silveira, Bento José d* C t r v » 
llio, Csndido llurlioss, dr. £duwdo V i » 
tler, lOurlco Parei rs l.ell», dr. Eruta te 
Moura, dr. Kiigoniu Alvares de Liuia, dr, 
Gullhcrino Riibiio, dr. Guillierm* J a o » 
hy, capitão Heitor Miloeb, José Anlonit 
Garcia, José Maria do Andrade, Josó Vi-
cente Sobrinho, José Augusto do Toledo, 
coronel dr. Josó llrasil P, tia Piedade, 
Jofio Cândido de Carvalho, dr. João An-
tonio de O. Campos, João Alves do Arau-
jo, JoRo Evangelista de Sousa, coronel 
João llaptista iiorhn, dr. Jorge M. do 
Sousa Ayniberé, capitão José 1'irmino, 
capitão João Motla, Joaquim José d* 
Silva Harala, dr. José Joaquim Canlost* 
M. Nctto, tlr. lyiiiz Frederico Rangel tio 
Freitas, l.anibert César Autlroizi, Oscar 
Dias do Toledo, coronel Octaviano tia 
Oliveira, Oscar Augusto do Nascimento, 
Paulino GulvSo Pinto Dias, dr. Pediu 
Arbucs Júnior, teuenlo-coronel Pedro Ar-
liues Iloiü Xavier, Saturnino de Almeida, 
dr. Tancredo do Amaral Goutinho, tlr. 
1'ullio de Caiupos o Wanderico Gonçal-» 
vca Pereira. 

P o r u n i 
llealisa so boje, ú 1 hora tia tarde, a 

audiência ordinária tio dr. Augusto do 
Meirolles Heis, juiz da I.4 vara civ '1, 
conuncrcial a criminal. 

—Foram conclusos ao dr. Josó Maiia 
liourroul, juiz da ü.4 vara, para sentença 
tlnal, os autos da ticção ortlinaria qtlti o 
Hanco Italiano dei Úrasile inove contra 
Ilcnrl Jeanot. 

—O dr. José Maria liourroul, juiz tia 
Ü.n vara, nos auto» tia acção quo Cario» 
Zuceulu movo contra (iouaro Diunaseo o 
rVntonia Eotilo, recebeu a contestação 
opposta, mandando pro-eguir na causa, 

—Ficou liontem encerra -o o atiuimnrio 
lo culpa do processo instaurado contra 
Antoni i Suffrá, por critno tle morte, sen-
do inquiridas ns ultima» testemunha». 

O réo foi interrogado e pediu o praso 
la lei para apresentar a sua defesa por 

cacripto, 
d» peritos nomeados, sr». I.ainberlo Cé-

sar Audreini o Carlos Leme, apresenta-
ram bontem no carlorio tio 1," ofllcio, o 
laudo da avaliação quo prccoderaiu na 
execução tle sentença qne Ferreira da 
Rosa tfc Comp, movem contra João To 
biae de Oliveira. 

—Virgínia de Oliveira Santos reqitereti 
ao dr. 1'rbano Marcondes, juiz da Ti14 va-
ra criminal, ulvarri para processar, por 
procurador, Itertha l.anatoisi por crini® 
de injurias verbaes. 

O juiz deferiu. 
—Foi distribuído ao officio tio jury 

a queixa-crime que a eompaniiia tle se-
guros »Mercúrio» move c uitra Antônio 
Monteiro Alves o sua mulher, por crimti 
tio incêndio pro|>osital. 

—O dr. Fernando Nobre apresentou 
liontem, fio carlorio do 1° oftieio, a mi-
nuta tio aggravo interposto por Francisco 
de Almeida Nobre, nos autos de depusito 
quo lhe move tl. Maria do Andrade liar 
ros. 

O dr. José Maria liourroul, juiz tl i 2* 
vara, mandou sellar n preparar os auto», 
para coiitramiiiutar o aggravo, 

—Com guia do dr. Urbano Marcon les, 
juiz das execuções criminaes, foram limi-
tem retirados tio Instit.:to Disciplinar os 
menores José Fernandes o Man j. 1 M li-
des, que nssignaram termo do oecupa-
ç.io. 

--Carlos liini e Magnnssi Antonio re-
correram do despacho do dr. Clcmeiitino 
do Castro, juiz da 4" vara criminal, quo 
oi pronunciou como incursos nas pecas 
Io art. 330 g 4.°, por crime do furto. 

Km virtude tle opposição por parte 
do Joaquim dos Santo» Multa, deixou lu 
so reuii.-ar limitem, o exame tle t ' li-
vros, repueritlo pelo tlr. Freitas Para-
nlios, nos autos da acção exocutivi1. em 
que contendem. 

O dr. Ad dherto Garcia, l.° promotor 
publico, apresentou liontem, ao dr. José 
Maria II urroul, juiz da l.4 vara crimi-
nal, th-nun ia contra Jusé Cal/a, tainlimii 
couhecido p , r José R niorniil, ccuei in-
urso m s pena» tio art. íííil 2.° com-

I íi nado com n art. 13 do Codigo Penal, 
por ter, nn tlia .'10 th» Setincr.i desto 
nnno, na rua do l.avapé», tlesfeclintlo nu» 
tiro tle revolvi contra .Nicolau Gib-dlo 
liatti, tentan lo inalaUo. 

—Cuiiliauon I.ontem, o summario da 
ulpa d», prt .cesso i. •«Murado conlra J -ó 

r\ntonio tio Muro1.-.-! e ontro», por cimo 
tle ferimento» grave», sendo inquirida» 5 
testemunhas. 

No summario de culpa do processo 
instaurado contra Mater Koiirv, p»»r criimi 
de feriuioutos leves, foram houtem inqui-
riiias thiss testemunhas. 

—O dr. Meirellea Reis, juiz da 1" va-
ra, deu provimento ú appellação inter-
posta por Adelin Simões d» Carvalho 
nos tintos tia acção sutnmarissimn que 
move contra Achiltu l.eopartli, refnrmaii-
lo u sentença nppellada e conilemnaielo 

o réo a pagar ao autor a quantia pedida, 
jurus da unira e custas. 

—Nos autos tia execução liypothei ariu 
movida por Francisco P.erling conlra lía-
(ihael Mormauo e sua mulher, o dr. J né 
Olaria Itourrcnl, juiz da il4 vara, reeeaeu 
no effeito ih-volútivo a appellação inter-
posta por Ângelo llintii. 

—O tlr. Jtisé Miiria Hourroul, juiz da 
ií4 vara, mandou prn -eder ri Imivação de 
peritos nus autos d » inventario dc Ado 
iin-i Joaquim de França. 

— Nus auti s da acção ileeendiaria mo 
vida por ' i s i a r A. do Nascimento e *'t-i 
Joaquim Cyrqueira, o dr. -los- Miuia 
liourroul, iuiz tia vara. r,--olieu a - ri-
te-tiç.io aprese i t .da , man laudo p i ^ n -
guir na enu-a. 

— Na pri-staçfío dn contas ti-» »v , ,i -t» 
definitivo tia nnssa í illitla ae l.li.t.s ('l.ad 
Farah, ten l.i o tlr. Frei »-o Puj d. tle-i-i 
tido tl.t procuração que Pie fora outorga-
da pelo fallidi.i, o tlr, José Maria Itour 
roul, juiz da vara ci.immercial,mand'.'U 
tpic fo«se intimado o ia li Io pa a eo:isti-
tuir novo proeiirudur. 

—O tlr. José Ma-ii Hoürruiil, juiz tli 
2.a vara, rei-ebt u a contesta .ào ar.r. st-u-
tatla Q ii atit-is tl.t acçãn ortliitsria tj .e o 
dr. Alfredo l.ri[ies llaptista di.s Anjus 
inove contra Josié l lias As-tis Paclttc-i, 
mandando pro»>-_-iiir na eati-a. 

—O tlr. Adall eriti * .areia, promo-
tor, apresentou lionteto ao dr. Meirelle» 
1'ei^. juiz da 1.-* vara eliminai, denuncia 
conlra Manoel Tavaie» Pinho Junior w 
Antônio da llocha 1 eite. como ineurs. s 
nas pena * d »s artigos 2.VÍ e § 3. tio 
Coiti': i Penal. 

— O rir. M»irelle» R is, iuiz tia I 4 vara, 
mandou que »o-s, ,o í nv ' -tos ar» Trií.il-
nal ile .Ine,|'.:1 t».s aut-rs de execução, qn® 
A exandre .. Comp. M''Vem toatra Aifon-
so Mlnntti. 

—>.»s aiilus de fallerr ia rle João F5a-
p i»M Jnn'n>r o dr. relle» lieis, ju i i 
•ia i . ' vvra coinntbrcia», iiian.loii qne os 
er»d'.re* n.iitest-id.-s a.'tMrtla-«cm a clas-
sificação de cr»11 to», para apresentarem 
suas roelsms» r-es, 

— () dr. A I ' rio Garcia, I " proni» 
tor, apresentr.ii n no dr. * .ixloy Ro 
brinh i juiz da ».* v..ra criminal, tlennn-
tia contra Antonio Prr.-copio e Olavo 
Ifonstrin. roruo irn nr^- s na» perfts do 
artigo :ÍI-3. do Cl.' II.fr> l'onal, por CT: : : I» 
de ferimentos leve». 

JMÍKO federal 
••K» PRiHPiRr» o r r t t i o \t'"-rtorh i'f ri rc 

Xafer, 
O rir. Aqiino • Castro, jnii fe<Ier»l, 

confirmou o despacho de pr-»nnn ia no 
sammario crirne contra Nicolau LocSfcU 
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JBm data iU 89 i 
A'a I hora» da (arde de «ufc-lioiitem, o 

hwpector policial do ba i r ro d o Cubatão 
t eve conhecimento de q u e um indivíduo, 
eal i indo da u m matagal que Oca perto 
d o cemitcrio, havia tomado a e s t r ada do 
rodagem com direcção a essa capi ta l 

Pela» indagações que fez, essa auto-
ridade teve a suspei ta de que o indiví-
d u o referido não podia ser out ro senão 
José Dias Canhoto, que , As 4 horas da 
t a r d e da 31 do corrente, fer ira , a facadas 
nas immediaçeVe da ant iga es tação da 
Raiz <la Serra, Marcellino Costa, que, ao 
chegar a esta cidade, fallecCU e m virtu-
d e da natureza dos fe r imentos que re-
cebeu. 

Por o s i s motivo, fez seguir, pe lo t rem 
d a s 4 e 30 da tarde, p a r a H. lio m a r do, 
d u a s praças de policia a patsana, a ti m 
d e , na passagem do cr iminoso por aquel-
l a villa, effecttiarciu a sua prisão. 

Es ta resolução do capi tão Bernardo 
P in to do Carvalho, iuspector do Cuba-
(8o, deu optiijio resultado, pois, As 9 ho-
r a s da noite, quando José Dias Canhoto 
en t rava naquella villa, fui preso, embora 
pre tendesse resistir A prisão. 

Recolhido á cadeia local, alii passou a 
noite, tendo sido hon tem conduzido, de-
v idamente escoltado, p a r a esta cidade, c 
en t regue no dr. delegado do policia. 

Interrogado por es ta autor idade, Ca-
nho to confessou o cr ime, que, como jii 
dissemos, foi coinmctt ido por motivo do 
ciúmes, visto Marcallino Conta, o assas-
s inado, viver com Anna Fernandes , que 
t i nha sido sua amante . 

José Dias Canhoto declarou ma i s quo 
não matou t ambém Ayua Fernandes , 
p o r esta ter conseguido fugir 

No inquérito quo está sendo feito, de-
puzeram hontem, como te s t emunhas , AnJ 
tonio Bortoletti e Adolpho Baltazar e 
hon tem mesmo ticou encerrado, tendo 
deposto- 5 tes temunhas , devendo ser re-
mett ido a m a n h ã ao dr. juiz de direi to da 
2." vara, a quem t ambém será requisita-
d a a prisão preventiva, 

José Dias Canhoto, em J u n h o do cor-
r e n t e anuo, já esteve preso, d u r a n t e um 
me», sahindo da cadeia com fiança, por 
t e r quebrado o braço d e Anna, en tão sua 
amante , com u m a sova que lhe deu . 

Além dessa prisão, Canhoto t em dado 
entrada na cadeia por bebedeiras , mui tas 
veros. 

—Os commisparios des ta praça conti-
nuam a queixar-se da i r regular idade na 
remessa do café pela l inha Mogyaná. 

H a quem t e n h a conhecimentos com 
mais de 30 dias de atraso, o que acarre-
ta n i o pequeno prejuizo. 

—A Tribuna inseriu a seguinte noti-
cia com relação ao fiscal do impos to dc 
sal, sr. Cardoio de Menezes • 

«Constando nes t a cidade c na capital 
f u e a noticia por nós inser ta cont ra eles 
mandos prat icados pelo fiscal do imposto 
.Io sal, Cardoso de Menezes, nos foi sug 
ger ida pelo maestro .loão Gomes d e Araú-
jo, npressamo-nos em declarar que esse 
cavalheiro não tevo a menor interferen-
cia no facto. 

A reclamação contra o sr . Cardoso de 
Menezes llzemol-a a t t endendo a innumc-
r a s queixas dos pre judicados com o pro-
ceder nada correcto desse funccionario. 

] - -fiiu "««es os termos da nossa local 
•iido, sendo aliás 
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I t a p e t l n l n i t a 

Do correspondente, em data de S" do cor-
rente, 

O estimado cidadão sr . Matliias T.eite 
lol hotifem vict ima de uni desas t re , que 
l h e rc-s ltou a perda das duas mãos . 

A' beira do l io I tapet iuinga, onde fftra 
pescai com auxilio d a d y n a m i t e chegava 
f o p ao estupim de uma bomba quando 
esta e i p l o d e dccepando-lhe as mãos e 
ferirei . , cons ideravelmente o queixo. 

•—Foi preso em Guaie l iy um dos au-
daciosos ladrões que na noite de domin-
go penet raram n a matr iz e roubaram os 
d inhe i ros dos cofres e diversos obje-
etc> 

y, dietricto du 
presos dois 

bo super ior a 
R , í,r- : o t e m p o ali 

—V 
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'«de do sr. .Toii' 
nagnifica com-
ts c vaudevil 
re applaudiitr 

A. • deu o seu pr 
• t e i ro especuicn.- ut casa cheia 

Foram lovadas á sce„_. as h i lar iantes 
comedia* Por Força, O marido da liuvo 
• Mc ccnlrate. 

O desempenho agradou aos espectado-
res , que não regatearam app lausos aos 
ar t i s tas que tomar» ui pa r te . 

Dentre aquellas peças a que deixou 
me lhor impressão foi a comedia O mari 
do da viuva, levada coui mui to desemba-
raço. 

Qt i f lntoaosar t is tns .que compõem a com-
panh ia , apeuas podemos referir-nos a' 8 
$oe traballiarani. 

O sr. Marin é bas t an t e conhecido, e 
M d a mais temos a dizer. IV um exceden-
t e actor, c diz o seu papel com muita 
natura l idade. A sra. Math i lde An te ro não 
fica a t ra / . K art is ta e sobre tudo intelli-
gente , dizendo os seus papeis com des 
embaraço e graça 

Canta bem, embora t e n h a a voz um 
pouco fraca. Suave e bem af inada é a sua 
• o z , e o gosto que dá a tudo quan to can-
t a é admirável , inegualavcl . 

E ' uma excel lente ar t i s ta da trcvpe. 
O sr. Neves, esse é n m actor de en-

c h e r as medidas . Jocoso, t raz a p l a t t a 
e m constante bi lar idade. 

N i o se tem mais o q u e dizer s i n ã o q n e 
e l le nasceu f a ra o palco. 

Teve os applausos que merece . 
H o j e a emprega «lá o ^en s e c u n d o es 

pec tacn lo e, com certeza, o t b e a t r o será 
p e q u e n o para conter os d i lcc tantes de t i o 
agradavtd diversão, tal é a boa imp.,t3-
• t o que ao pubiico de ixon o d f - e i . i p r.h 

Companh ia na recita de e s t r é i 
— O Democrata, nm je rna !z inho r i d 

a r r u m a cont ra 09 tt .rrcspoi.tfor.tcs 
JÉttado e do C&mrntrrio cn;a 1..' !na 

• nio tem josti^Scativa, por(.na.i to « 
j, m t e rn fo , a o convite 

r e p r e s e n t a n t e do 

OBitmmh, pe rdendo /pa» faeto o direi to 
de representai-o aqui O sr . O. Lellls, re-
dactor d a m e s m a to lha , ficou Indignado 
porque nos viu nuin cau t inho do camaro te 
da imprensa; veio pelo seu jornal dizendo 
cobras e lagartos, g r i tando q u e só elle 
púde r ep resen ta r a imprensa , porquo só 
elle á redactor do u m a folha local ; que 
os correspondentes dos jo rnaes da Capi 
tal não podem rep resen ta r a i m p r e n s a . . , 
e ou t ras tolices eguaes. 

O cor respondente d o Commerclo não 
precisa de en t radas d e tbea t ro c sento 
muilo dixer quo não teia cu lpa de, 
pelo regu lamento do tbea t ro (feito pelo 
proprietário), gosur o direi to do u m logar 
fcinho uo camarote da imprensa . 

O h o m e m do Democrata t a m b é m teui 
o seu logars inho 110 d i to camarote, (tán 
to assim quo ali teve 11111 leprcsentni i le 
como os outros jornaes da terra" e a num 
ver deve aar menos pre tcncioso o tor me-
nos vaidade., . 

Um conselho, sr. redactor do Deinocrt* 
ta: s e j a ma i s criterioso, e t rnte seus col-
legas de i inpronsa com mais gentileza. 

—Cont inuam os ga tunos a exercer li-
v r emen t s a sua profissão. A policia vae 
uo mesmo pó : dormindo sempre . 

P c i l r e i r a 
Do corcspcndcntc cm data dc : 

J'.stá definitivamente reconhecido, pela 
Commissão Central, o elircctorio politico 
de coügraçmucnto, desta villa, constitui-
do dos srs. coronéis Einiliano Pires de 
Ávila, .loão Pedro ele < «odov Moreira, 
tenente-coronel Manoel A. Balmaceda 
Júnior, Ângelo Üi/.zi, Antonio C. de Al-
meida Bicudo c José do Oliveira Cor-
deiro. 

Entraram, como se v í , a fazer parte 
do mesmo, trez membros de cada par 
cialldade política, contra a vontade do 
partido situacionista, que, a principio, co-
mo dissemos em nossa ultima corres-
pondcncia, só neceitou 1111) o depois dois 
dos adversários e, mais tarde, acolheu 
os trez, de accordo com os desejos cios 
mandões políticos. 

Como que-r que seja, não nos podemos 
furtar «o prazer do felicitar o povo 
pedreirense pela nova phase 
garantidora do bem estar, pula tranquill 
dado que advirá para todos os espíritos 
o polo renascimento do progresso do 
que é merecedora esta localidade. 

—Filtrou l(Ontcm em julgamento, em 
Amparo, o processo em quo era réo Jo-
sé Constanza, incurso no art. 303 do 
Cod. Penal, por ferimentos leves 11a pes-
soa do padre Cnrmello d Ângelo, resi-
dente nesta villa. 

ei réo foi defendido pelo dr. Virgílio 
de Arauio, sendo absolvido unanimemen-
te. 

Kste resul tado já e ra esperado, ntten-
dendo-so á nntureea do de l ido , d e pouca 
importancia. 

—Continua em S. Paulo, em trata-
mento de saúde, a exma. esposa do co-
ronel João Pedro de 1 íodov Moreira, a-
qui influente chefe politico. 

Fazemos votos pura quo essa virtuosa 
senhora volte A Pedreira completamen-
te restabelecida, para satisfacção das pes 
soas de sua estima, que são quusi todos 
os habitantes desta villa. 

—Deve chegar amanhã, procedente da 
Europa, onde esteve a passeio com sua 
exma. família, o sr. Antonio da Silveira 
Mello, fazendeiro neste município, 

Muitos dos seus amigos, juhilosos polo 
seu regresso, preparam-lhe festiva rece-
pção 11a estação de Coqueiros, de onde 

acompanharão até a sua bem montada 
propriedade agrícola. 

Apresentando -as boas vindas ao sr. 
Antonio de Mello, aproveitamos o ense 
jo para agradecermos aos pron otores 
dessa festa o convite que para cila nos 
fizeram. 

— Deve realisar-se domingo, iíS, n pri-
meira reunião do directorio local, ha pou-
co constituído, para, segundo estamos in 
formados, proceder-se a eleição dos res-
pectivos cargos. 

1-7 de crer que a presidência desse di-
rectorio seja dada ao coronel João Pedro 
d- tiodoy Moreira, que, alem de possuir 
titulos de benemerencia como ereador c 
fundador desta villa, é, de to.los, o mais 
echíso, e, portanto, digno dessa conside-
ração. 

FstA qunsi terminada, neste municí-
pio, a colheita de cul'é, cuja safra ultra-
passou á expectativa geral. 

Não obstante, os cafezaes, ] ela cOr e 
abundancia de suas folhas, mostram-se 
bem preparados, fazendo prever, para o 
projímo anno, uma colheita não tanto 
desanimr.dora. 

Oxalá assim seja, e que também para 
o anno o pieço da preciosa rnhiarea seja 
mais animador, pois que, malgré Impe-
rance, o Convênio por aqui não mais 
cehõa . , . 

K i u i t a R i t a « l o 1 ' n r a l s u 
(Do correspondente, cm data dt ~r> do 

corrente) 
O Diário da \fanhfl, de Ribeirão Pre-

toj publica a seguinte local na sua edi-
ção de Í4 de Outubro corrente: 

«Nada menos de dez pedidos cie la-
bcanorpvs vão ser encaminhados por es-
tes dies ao Tribunal do Justiça pelos 
pretos da cadeia de Santa Itita do Pa-
raíso, queallegam estarem solTrendo con-
strangimento illegal o ameaça iiuminen 
te dns suas vidas, por sereiu obrigados a 
permanecer no prédio municipal que ser-
ve de prisão, sem ar e riem agua, o qual 
ameaça ruína e jii começou a desabar. 

IMzem' elles, (alguns, que foram con-
demnados a prisão simples em cadeia hy-
gienica o onde estejam livre 1 de serem, 

e uma hora para outra, entulhados de-
itõxcj dos seus escombros. 

i ; curioto, não ha duvida e . . . ver-
gonhoso para o nosso governe» que está 
ha muito in formaJo do estado da cadeia 
te Santa Itita, e a té ha qucui um unno, 

mandou ali um engenheiro ver do per to 
-c estado do pardieiro em ruínas !» 

Agora, por nossa conta : 
: 's haúai-corjHia a inda não sahi ram 

orejue os amigos do governo têm ar.da-
• io eei pminos quentes, evi tando que se-
ja aíiccto ao Tribunal tão eseundalcjso 

3 . •"' ' • 
moca are t i i tee tnm etc., forneceremos 
que t e m o s ' . . , quo Düo deixa de ser tani 
bem curioso . . , 

— O jornal ltio Grande, folha local, ra-
apparecorá doiniugo proxiuio (ÍÍS) debai-
xo da redacçüo dos «rs. pliarmaceutlc o 
Avelino J f i randu, seu antigo redactor , e 
Luiz Maciel, engenheiro agronomo aqui 
residente. 

— Espera-se nnclosamente que o pro 
jocto subre fe i ras de gado reuiel t ido ha 
tempos , pa i a informar , ao dr. Jorge TI-
blriçá, voltando A respectiva coiumissão, 
se ja incluída Santa Ri ta no namoro elas 
localidades que vão sol' dotadas com 
impor tan te melhoramento , notando-so ejue 
será do just iça porquanto n e n h u m a ou-
tra localidade reúne tantas vantagens. 

O plano do governo do Esnído de 
acabar com as estudas isoladas t rouxe 
nos a esperança dc formos brevemente c 
nosso Grupo Escolar, pois San ta l i i ta cs 
tá mui to mal aquinhoada 110 tocante A 
instrucção, especialmente. A ( ' amara Mu-
nicipal não so negará a auxil iar dando o 
edifício ou o» te r renos necessários. 

— Consta-nos que cm breve leremos 
em luisla publica o serviço de abaste-
c imento do agua e luz eloctrica. 

Vamos ver . . . 
— lio Ri fa ina chegou hon tem escolta-

lo o preso de nomu Domingues Colves 
jue v ibra ra u m a facada em Vicento Fer-
reira o fõra preso em flagrante. 

^ d a s v u a s 

n o i s l u s r S o s — Luiz Sthiejuini c 
Janut i r io HLliiquini, hontcni , ás 
horas ela tarde, t iveram un ia desa-
vença p o r ques tão do jogo do bicho, 
p r o m o v e n d o g r a n d e baru lho á rua 
Marechal Dcodoro. 

Conduz idos ao posto policial da 
L ibe rdade , f icaram detidos, por or-

pollticiq I eir. 2." delegado. 
nmnuill!-

aso. 
O delegado cie policia tem andado 

111 papos de a ranha com as recl aina-
;cVs diarins que os preson lhe fazem so-

re a fa l ta de hygienn das priscos, de 
oncie exha lam um ffc-tido de mil < avalloa 
mortos. 

A u l t ima se>-cão tio J i i rv ni'o ponde 
s j r e u n i r n o tal pardieircj, pcir fal ta de se-
gurança e pelo f ouço asseio q u e se no-
ta no velho prédio municipal que serve 
de Fnrnm e cie solitaria . . . 

Em Setembro não se convocou o J u r y 
porque njf> f itii.nui-,.! ena.i para esse fim 
e o governo não providenciou. 

Da par te cio 10. juiu tle direi to lr. Af-
fonso Kugenio Jolv, ex is te a n .e lhor boa 
vontade, porquanto ao chegai á Camara 
incontinenti reclamou aos poderes , - om-
petuntes ccjntia semelhantea anomalia*. 

Parece-nos cjne o governo está que-
rendo que se lhe dê um prédio pa ra esse 
t.m, pois tem estado de corpo >><<•e . . . 
l ecnsa as propostas qu? se lhe tem feito 
para se adap ta r , ao menos provisoria-
mente , uma casa para funccionai .o o Ju-
ry e o Fort oa. 

Atai.a o dr. juiz de direi to d e deter 
minar que as audienc ias se jam ene <eia 
residência, porquanto o ferro do salão 
munic ipal es'.á desabando*! . . . 

— Es t amos ancíos.cs pela chagada aqui 
d-» r ep re sen tan te do C>,. m ceio dr n*o 
Faiklo, q u e levará tuna k Vn vista do nos-
so edilc. io mun .ipa! e do interior do 
salão r d r e , onde se destaca um enorme 
f io de lenha escorando o forro, q u e está 
a desabar . 

K a s s im,Bósqne não t e m o s edific :os l.o-
nitos, yue se rtcooementleui pela sua for-

iNSTiTtiTo m s o i p u N A i í — O menor 
JoíU) do D e u s seni ho je i n t e rnado 
nesto Ins t i fnto , p o r o rdem do dr . 
juiz dc eiireito da 2." va ra e em 
v i r tude do processo leito pelo dr . 
Thoophi lo Nobregn, delegado da L\a 

circumscripção. 

q c k i x a — O soldado do 1.° bata-
lhão, João Pere i ra d e Oliveira, re-
sidente á ruu Rodr igo do Burros, 
n. iJiJ, <iuoixeiu-se hon tem ao coro-
nel Franc isco l>alle, ;.!• subdclcgado 
dc .Santa Kphigenia , do quo unia 
senhorn , c u j o n o m e uão sabe, anas 
q u e reside áquel la r u a n. 21 A, in-

:idiu inespe radamente a sua casa, 
aggred indo 11111a menina , que se 
achava em visita á sua famíl ia . 

Aquel la au to r idade providenciou, 
m a n d a n d o in t imar a aggressora pa-
ra a m a n h ã depor sobre o caso. 

mvAKB—Curmclla Bellusci e Ma-
ria J o n q u i n a , a m b a s residentes na 
celebre r u a da Espe rança 11. 30, 
destle pe la m a n h ã começaram a cu -
rei iitr p o r causa dc u m t v p o qual-
quer. 

A 's 2 h o i a s da tarde, Carmelln, 
sendo a m a i s vulentoiui, d saiiou 
u companhe i r a para o rua, nlim de 
mostrar- lhe com quan tos paus so 
faz un i a canOa. Maria Joaqu ina , 
que não é minhoca nem nada, accci-
tou o dcsítlio e pegaram-se á unha 
no meio dnquella rua . 

O gua rda do ronda no local, não 
gos tando da arrel ia , recambiou as 
eiuus mu lhe re s pnra a 2." delegacia 
u rbana , sendo recolliidfís ao xadrez , 
por o rdem elo dr. Theophi lo Nobre-
gn, 2." delegado. 

i n q u é r i t o — O dr . Theophi lo No-
brega, 2 / delegado, remelte-rá h o j e 
c.o secretario ela Segurança Pnhlicn, 
o inquér i to ins taurado contra Ex-
rico l íuchcli o Ângelo Occhiana 
Frick, que 110 dia 2 de Outubro 
p a s s a r a m 11111.1 c é d u l a f a l s a a E s 
tclla lícdoc. 

PA eXNTRAL PA BA A 3.» IlTJ.r.OAÍ IA 
— O syr io Joseph Abdalah, que se 
achava det ido na policia Central, 
foi l iontem t ransfer ido pa ra a 
delegacia u rbana , nfiru du explicar-
ão sobre a passagem de u m a ccdula 
falsa de ÍOÜOOO. 

r o í ! C A U S A n E U M A C A I I I Í Í — I J e i i t o 

Lopes ela Silva reside com seu ir-
mão Miguel á rim dn Moéicn, 124. 

l i o n t e m , á tarde, Miguel epieren-
do vende r uniu cubra que cs tavnem 
sua casa foi contrar iado por seu ir-
mão quo se oppoz á venda ailcgan-
do que o an imal lhe pertencia. 

Miguel virou bicho e m u n i d o de 
urna faca fer iu n 1 lento 110 braço e 
na m ã o esquerda. 

Com guia do il' snbdelegtulo do 
Brnz, coronel Oetavíano Fer raz . f|tic 
teve conhecimento elo fiu to, foi o 
o f fend ido medieado ua policia pelo 
dr. i i o n o r i o Libero. 

e s p r e s s t e q u e ntaa l a | M D Í t t e 
no mas coniutrimadj artista do plane. 

Também nRo s e l e s esperar, ao flm 
elosaa execução, o r u m o r pulnicado dos 
applausos por toda a sala, | q u e sau-
dava Mieelo, 

I.ogo depois, o genial menino traeliiziu 
Schumann do u m a maneira adoravel , e 
l .oschotilzky, 11a sua composição do iuc 
ni i tavcl factura, l.a Soilrce. 

Mas nessa pa r to o que mais produitlti 
successo foi u composição serial — Vai 
8c8 XahlciXop. 77 a 4 mãos) ele Schubert 
tocando a pr imeira par te a men ina dc 
aunos e meio Wauda Horszousl i i , galan 
te i rmãs ínha do Mlcclo, 

A pequenina VVandn patenfcou-sc uma 
digna e aproveitável discípula elo seu 
festejudo irmão, poia executou a sua par-
te, sem t i tubear , com a firmeza de quem 
j á es lá famil iar isada com o piano. 

li: so numero de concerto proporcionou 
alguns momentos do VtSídadeiro encanto 
ao publico, notadamente ás famílias que 
ali se ac havam. 

O resultado foi 11 assistência em peso 
levantar-se numa unisona acclamação 11 
Wiiudu e a Miecio, que roceberain mui 
tos houi/iicts de flores nSturaes. 

A terceira parte foi consagrada exclu 
sivamenfe a ( hopin, que impue-cavclmcntc: 
interpreta a genial criança. 

Miecio, de fac to, foi ainda hontem mui 
to feliz na execução que deu ao sou com-
patriota/já pelo sentimento, já pela te 
clinica. 

Foram seis as composições choplnianas 
que Miecio tocou 

Ao terminal as, o jdienomenal artista 
foi festejado delirantemente. 

No intervallo da primeira para n so 
gunda parle, o professor Bueger, em ne:-
me cio Conservatório, offcree-eu a Miecio, 
uma rica medalha do oiro, .proferindo 
nessa oceasião, uma pequena allocução. 

101 í.ix-itoce.r—O espectaculo de liou 
tem, como sempre, foi muito concorrido. 

Os prineipaes números do programnia 
tiveram uma caprichosa execução. 

—Para hoje annunciam-se clois espe 
ctaculoB—11111 eiu uiatinée e outro ii noi-
te, ambos com programum organisado do 
modo a agradar, 

poi.vtiikama—Deu liontem Aldo mais 
11111 magnífico cspcctaciilo que attrahiu 
muita gente. 

Não será preciso dizer 1 u c foi sempre 
acolhido com ruidosas pulmus. 

O notável transformista despede-se hoje 
do publico paulistano, tendo organisado 
um programnia Imrs lionc para esse es 
pcctaculo. 1 

FOOT-BALI. 
Realisa-so lioje, às 2 e meia horas da 

tarde , um interessante match de fovt ball, 
e n t r e os ha-na in fant ins tia AssociacHo 
At/dedica Paulista e tio American Team, 
110 c a m p o da pr imeira soei dade. 

A. A. DAS .pAI.UrEIIlAS 
Sabemos que es ta sympath ica associa-

ção, vencedora do campeonato cie / . » / -
'•ali des te anno o u l t imamente expulsa 
da I . :'/.i Paulis ta , realisará b revemen te 
nina g rande fes ta sport iva , na c|ual será 
jogado 11111 match de foobhall en t re o seu 
valoroso 1." lenta u um scratch-team do 
Rio d e Jane i ro . 

m m w m m m 

l l e r r e f o s I I S S Í ^ I I : Í < I O N 
Por decreto de hontem foi declarado 

lo ttirrente, c|ue re-
Manoel Ra 

•novas. 

Aclia-se nesfa repael lç to a car ia do 
natural ísação do sr . Manoel Gutiorrez lio-
mero. 

Requer imentos de spachados : 
Do d. Maiianna Meire l les— «Como re 

Hiior»; 
do d. R u t h Rosa da Bilva e Zenaide 

dc Moura Ramo», n lumnas da Escola 
Complementa r tle Guaratiiigiiotá, pediu 
do justificação de faltas—«Sim»; 

de Luiz Gonzaga P in to o Silva, adjun ' 
to do 1° grupo oscolar do Braz, fazendo 
idêntico pedido—«Slui»; 

tle Benedieto Borges Vieira, pedindo 
dispensa de pagamento da t axa de ma-
tricula de dois filhos, a lumnos d a s esco 

Normal o Complementa r unnoxa— 
rove o a!legado>; 

do Othelo Correia, nlniiiuo da Escola 
Normal, pedindo dispensa do pagamento 
tle taxa — ' Ao director da JOscola Nor-
mal». 

Ias f 
«Pro 

«em effe i lo o tle ül 
moveu u bacharel FraneiSc 
jeoso de Alnn i-lu tio c 
le policia cie ib i t inga 

em Caçapavn, 

.cr;ci de 
para e; 

delegado 
;ual cargo 

Foram removidos, j 
d a t a : 

11 bacharel Jc sé 
.lo cargo d'- rle egado 
Fehz para eguui car^. 

c.i l.'íícliarel J-rancisct, 
Almeida, d<c . ar^ío de 
le Jbi t in^a pare 

tki Sapucaliy. 

o- decreto do egual 

rdim de Azevedo, 
ie 1 olicifl dc Fcu-to 
1111 Caçapava; 
M o. ei f íaposo cie 
lelc.gaoci cie Polícia 

gtial cargo um S. Bento 

O sr. Joaquim Soares Medusa foi, por 
le ri lc cie liontem, íiumoado a j u d a n t e do 
.fficial ex te rno <Ui policia d o Por to de 

Biintj». 

A seu pedido, foi exonerado, por de-
reto de egnal data, do cargo tle medic o 

lo Hospício de Alienados, ein Juque ry , o 
i r . Alber to Sentira. 

o sr. presidente do F.stndo promulgou 
hon e m os decretos que declaram nullos 

de uenhiciii ef lei to a eí n. 51, de 21 de 
ju lho de llioi da camara municipal d:» 
villa de 1'edreira e o a r tb pelo qual a ca-
mara municipal de S. Cá rios do Pinhal 
lançou o imposio cie i n d u s t r i a i profissões 
obre a soeiedude I ooperátira dos Emprc-

i/ad"H dn ( 'impanhia Paulinta. 

( • e e r e J a r i n < lo I n t e r i o r 
f oi r-ccviailci ao sr. seci eta. ic da Agricul-

tura o orficio cm qne o .senado p e d e 
o:-!mio cia ' 'omu.i í .são Ceographicn nos I 
mi tes ent re C tia e Araçariguama , visto 
tr itar dc n-sunipto re ferente Aqueila t e 
cretaria. 

Transmit t i ram-se oo Senado a» Informa-
1,'e- p f slad.es pe.ua c au aras municipaes 
lie Piedi.de o Jaliotical jl- sobre <m pare 
1 c-M- s 11. 12 e 7 f cia (ò.mmlssão de Kecur-
lOs Mnnlclpae» daqnel le casa do (.'ongre 3-

For acto de hontem foram nomeados 
- inti s professores aulaicitutos : 

I' c-Mic- 1 Augusta Alvarenga e Castiço 
a .^ilveli.i Ma, ha 10. | ara o g r n p o escalar 

I i i « | i e c t o r l i i ( à u r u l < l o KIIMIHO 
Ao sr . secretario tio Interior foi envia-

do, com a devida informação, um pedido 
de remoção tia professora d. Benodicta 
Mendes Gonçalves, 

O sr. inspeetor geral do Fàisino remei 
teu ao sr. secretar io elo Inferior o rela' 
torio apresentado pelo inspeetor escolar 
sr. Leonidas do Toledo l iamos sobre a 
inspeeção procedida nns 35 escolas i»o 
ladas do Uotucatú, Pereiras, Retnedios 
la Ponte do Tiefi1, Rio Bonito e Tietê, 

onde estão imifriculudos 1,081 a lumnos 
do umbos os sexos. 

Tnnibem foi er.vindo ao sr. secretario 
ló Interior o relatorio que o inspeetor 
escolar, sr. Domingas do Paula e Silva, 
apresentou sobre sua inspeeção As esco 
'ns isoladas de San ta Barbara do Rio 
Fardo, Far tura , João de f t a t i uga 
Pirajti. 

O inspeetor escolar sr. .ToUo I.ouronço 
Rodrigues,director em commissão elo gru-
po escolar Coronel Justininnn II". de Uli 
rcira, tle Araras, rommmiicou b esta 
Inspec iona que a a d j u n t a daqnel le gru-
po d. Marcolina Rosulina tle Saboya, ro 
assumiu o exercício do seu cargo, desis-
t indo do resto da licença cm cujo goao se 
u c l u t v u . ^ 

S e e r e t a r l n « I n J i i m t l c » 
Não liouvo liontem expediente nesta 

repartição. 

N c r v l v » N i i i i l f a r l o 
Requer imeufos despachados : 
De Antonio 1'ogui de Figueiredo, com-

muuicando ter r j isumido a responsabili-
lado da pharmacia italiana, A 111a Vis-

conde cie Pa rnahyha 11. 107—«Ao inspe-
tor Sunl ta rk» ; 

de Antonio Pinto Nunes Sobrinho, pe 
l indo p r n s j de seis me/cs , para fazer os 

concertos da casi li. 77, da rua Victc 
ria.—«Kgual despacho» ; 

de l.uiz Fuglise, pedindo prorogação 
de pr: B c [iara fazer os concertos cia es 
ta laeem 11. 4, da rua Maria Thereza.— 

Fgual despacho» ; 
de Camillo l.ellis cie Sousa, commniii-

ando que, em data cie 12 do corrente, 
leixou a responsabi l idade da nharmncin 

Ítalo brasileira, em ( iuar iba.—«Ao ins-
peetor sani tar io cio disf r ic to»; 

O director do Serviço Sanitario offíci-
011 ao secreiar io do Interior , trarismittin-
lo a lista dos escrivães do Registo eJi-

ue tem deixado cie reirietter A ee-
le Estatíst ica Iic.-tnogrttpho.Saniuiria, 

os mappas de nascimento e obites , f»e-
• io áquelle sr, secretar io piovidencias 

urgentes a , r e spe i to , 

N c e r e t a r l a i l n A i r r I c u l t u r r » 
f>cir acto tle liontem foram nomeados 

; residente o memliv.is da commissão mu-
nicipal cie Agricultura cio Casa Branca 
09 srs. ma jo r João Bento de Oliveira 
llc.rta, Manuel 'i heodorico Gomes e l.uiz 
Uonzaga cie Castro. 

Foram . edí.las providencias á Reparti-
ção d" Agmi e Fxeottns, nfim cio ser fei-
t o o serviço cie assentamento da rede de 

xgottos na rua de S. João, visto sc r o 
logar central e não poder ser adiado 
aquelle serviço. 

O movimento da Es t r ada de Forro 3o-
rocabana, durante o mez de Agonio ulti-
mo, foi o seguinte :. receita, 1.1-1(1 2H:iS;i7õ; 
despesa, 1J01:1438200 ; dando um saldo de 
5!ttí:I4ÜS775. 

1 ' r e f e l f u r a i n i n * l c i | > u l 
ei sr. Prefeito de terminou 03 seguintes 

pagamen tos : 
cie 2S:2U7ilhO, ao dr , Francisco de 

Paula Ramos de Azevedo, pelas obras de 
construeção do Tbea t ro Municipal, exe-
cutadas adui ins t ia t ivamento em Setem-
bro ultimo; 

de 1:2ÍWÍ0(K), á Víiieravel Ordem Ter-
ceira do Carmo, pelo aluguel do prédio do 
largo cia Sé, onde fiiccionam diversas re-
paitiç^es municipaes , correspondente ao 
mez findo; 

de |i»c á.*>00, a José Ferreira Rodrigues, 
por diversos seiviços executados no Tho 
sciro vinnicipal, 110 mez correntet 

de H-lí825, .1 Uapbael Ficon.ío, pela 
construeção dc- passeios em f r e i t - do pré-
dio i r 25 cia rua de S. Bento, devendo 

ser cuhrada .Io respe-essa impor ta rem 
ctivo pri.put-turio; 

de IÓS.iOO, em 
Freitas Andrade, 
tia., ente. 

restituição, a Manoel 
de multa paga indevi-

e S a l õ e s 

ll U' 
| L<pe* 1.7•uri., tle 1 a u b a l é ; 

il. l iuaboi; t' tio \ u ir, pa ra «. 
< o rvr <•,(•! J'rrftes, l.ori na 

1 l.iit Biicno tumafgOj pa ra u 
íic Sant Ar.n«. 

Tíorwzo" ^ 

grupo 

: lonia 

Adiam pe approvadn^ na I)ire< t«»ria 
Ohrnf, no htrfio da .^é, ri. «H J lanlas 
apresentadas pelow srs». Antonio Tanalha, 
>1 iptiel Mar/o e Mo»,tato l.anzone. 

I»cve 
Io, 
) Lau/.onc 

coiiipan-crr, na tnenina reparti-
o-i IarorinipntoH, « s Modca-

re-lro 1'esla. 

A KP1 
iit 1. 

i.f. 1 
1 {'«> • ti' 

cxoiiPTflrfla do rarw 
• Io criifai «Kcolii 

rl« ítatiJxk, 1.1. J u - h t b 

Kií-ii íc 
u 

. II 
no \ (pietn 

i l nn^s tio 
'!1' ^ 
Mntr.^. 

^ Ma 
i m a 

ís 

( r.hva r. 
com aqrrelle 

.vê!. n a 
r»pav.it 

Kraru 

a «I. < 
I . 

e p-%1 

10 n 

a d. Iím 
<>ibrit>l 
cr» pr >! 

Ri 

, po t Lopt 

h\s v'\ss\ — M ir cio 
honton», nps^e thea t ro , 
despedida . A sala «io $ 
ne p'-r conipieto, Lavei 
ro de famílias. 

Não pe pode descrever o 
rom que Miecio i' >i apphui 
rer <'e todo o concerto. 

Nota intcrtsfciaate : o r 
no da aHHi.^teniia foi oin i 
mon a prodigiosa criar.ra de 
edado. 

T.ogo de romeço, M k r i o . 
a j m r o de e x e c u ; ã o in^xí-e livei 
a n a com var iaç^ ; - —^J^ * •• 
h t ev r , de Hoendel , Q. ianao t 
ne adoravel t r f . ! i o »o;i3Ícal, n n 
a ;<<irttencia prornrnpen em i r r t " 
maa ao ex t raord inár io con -prtisti 

S8£jni*i-se a celebre a >nata />; 
0., de Heetbovrp.. dividida e m • qua t ro 
partes prrttfo, '<?>>/'; rir?*to,7i»Í7ènrtf>, rr>n<fó. 

C'om > a prhif tra pe».a, o riiflici»inr.o 
t raba lho do gran ie n.usiciftta eiassico foi 
execa tado a p: im »" j-or Miecio, o qne 

vu l ra n m a e s t r o n i o M ovarão , logo 
q:ie Il»e pr»z t e tmo. 

A seí»Tin.!a f.arte tomeçou com doik 
r.i.isçnificoa t r e c h o miMÍc^ea de Br.ch — 
&i* ifiani e*n sol ntm^r e (Je^aem si bt . Fo ram devolvi Ia» á SÇprrcfaria da Fa-
ntof. [ zen ia, af im de m a? \*rr-

<> qne foi a in te rp re ta rão de qnaJçtier t tarjar» de Vimira «to» pro.c^» Ann m-
desac.q coropo- ;côe» é difficil diaer. tal a i «Io Gome* de Araújo 6 <J(i. MarU Jul ia 

Rpqm r n 
I d . Xm 

Clemen1 ino 
»on^trm i.no 

. I o-, Pa.-
Muria ( e in io 
» \ M rc»'.rwri.t 

rilod dpHp; cliadoa : 
m «ie Campoíi SaMps e dr, 
•1" p O u t r o , sobre 

Ku^etti <>i>vanp;ti, Antonio 
«»ej iMmrtp aliado, dr. Au 
Pa-ciiotl Sjm» iio e A it«»nio 

tpp - »va,ao 'I*1 p lan ta 
ti' ' » «r. í:, para os de 

.R ÍM1." 

de 1'. 
Üra, 

a «I. r r . !H',si« 
po o ar f :> 
tl. < dera t'ft?if»v.i' 
i'hnrrA, de Tatd 

de 45 <lia» a 
irrur.o e^co 

de ( ü di, 
M«>::t-iro df P.odd 
bair ro fla-i I ' r li/e*, 

d e «íiai, a > òr . J . »#e Si , do scrv?.;o 
de pro j l»v la \ ia contra o Ira» !.or>.a. 

A Sar^ i Casa le M n ^ c o r d i a de .Fahú 
foi jrtlgada naa condi«"õe^i de receber o 
auxt i io orçati.er tario. 

íud A. I »rr ra, do 
J'sr#t g, tle í.«jrf üa. 
••/u-yÂo, a Fran« íh<í> 
.ou, d a e»cola do 

: i . i i"l II. *ipiiiTÍv nobre aberta-
ti - ' ei-» — - t'!« ii-tiinm»; 

a! t. a ,,,t - o re imposto; 
, .-!• In» pi« ri»ifvi ;hi> fI»' praso 
i i i- . u l«» l i renra pa-
av in i - ht*feri«l«j ; 

.'•i :o '«.tle^io «Io Sa-
• •[ ' • impo*t«> 

i.t l • •» . o no pra^o .le 

M »' »r< Í MI F»o3to. 
o devido >; 
• i«iobre im-

ie < ou-dui las 
rá a Prefei tu 

do c:.»n»v • •»«»-« - tr 
f»«nito —i.^«>ineiit«-

"l.r.c-í da Fareja, p hI« 
resolv»-r sobre <> r t q .eri«lo>; 

de Antônio Ai res Le te Penteado, 
bre cfdloração de tnbo*. — «Siri», nos t e r 
IMOS da pri/mi^^ao a er ior»; 

df Carlos Kavanidk, pedindo re'evi 
mento de rnuita >1 «ritenh » a muita 

I M o l f i l i e ( rt s|ii & v omp. , sobre 
asrriíàM Mrvidus.— - M.triterdio o deapat íi 
anti-r,<>r». 

«le H:-r>riqof .Seit«-l:ira A Comp. sobre 
concessão de lt<-Hr>ça.—« Ma..t»*r»n«» c des 
parhc de 22 de Outubro de l.">i, qne «le-
ciar u sem effeito o de 7 de Outubro de 

Ao Tribunal d« Coiíúê M nmtUido 
o requerimento do «r. Francisco do Pau-
la Vicente dé Azevedo, colloctor federal, 
ap re sen t ando suas allegav'Aes relat ivanion 
i e ao a lcance veriíicudo no procesao d e 
tomada de contas, re ferente no per íodo 
do 21 de janei ro de IÍK)5 a 31 de jauei 
ro d c líK)G, 

No requer imento em que d, r r c e a i n a 
Cova pedo uma certidAo para njusto de 
contas, o sr . delegado Hseal deu o sc-
ftuinte despacho «Dlrija-so ii Alfaude 
ga do SSantos, á vista da informação». 

Polo sr. delegado fiscal foi remet t ido 
ao min is t ro da l a/.onda, o processo e m 
quo Horin Stoltz & t \ , recorrem do p.eto 
des ta delegacia, couf l rmando o da Alfân-
dega de Santos, quo sujei tou os reque-
rentes a pagarem 50 °|o cm oiro, do con-
fo rmidade com a lei do orçamento vi-
gento. 

A i l i i t l i i l i s t r o v A o « I o * C o r r e i o s 
Ao fiel d o thesoireiro. Mario Silveira 

la Motta, foram concedidos 15 dias dc 
licença. 

O sr . Alfredo de Moura Cabral foi 
exone tado do cargo de. es tafela do correio 
do Santo Antonio do Pinhal a Villa .Ja-
guar ibe. 

Feios Tribunaes 
T r l l . u n i i l il<t J i M f l f a 

CAMAlfA CRIMJK.VI. 
Sessilo cm Ut dc Outubro de 1006 

1'rosidenle, sr. Xavier da Tolrdo 
táccretario, sr . laiiz de Araújo . 

ramagem de aulos 
O sr. Tgnacio Arruda passou ao sr. Cu-

nuto Saraiva as appollações eiveis 11115 d e 
I tap l ra , 4570 do Soccorro, 308G, 41U1 e 
« 0 8 da capital . 

O sr . Caniito Saraiva no sr. Francisco 
Saldanha, a cível 'ltl.ji; de Guarafi i ieucbi , 
ao sr. Ignacio Arruda, '1017 da capital e 
ao nr. Augusto Delgado, as cíveis 4S12 
da 1'raucu, 4KI1 do t^ueluz c 472-t du 
capital . 

O sr . Augusto Delgado ao sr. Francisco 
Saldanha, a» eiveis 47Mi de Araiacpiara, 
4800 e 4570 da capital. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr. Ignacio 
Arruda , a eivei 4087 do Kio e.laro o ao 
sr . Antonio ruuli i i ( \ a s cíveis 4487 d e 
P i rnssununga o 4147 cia capital-

O sr . Antonio rau l i i io ao sr . licito Das 
tos, as cíveis 4050 dc Santo» c 4780 d c 
Hilicirão l*reto. 

O sr . l i r l to l iasfos passou ao sr. Juve-
nal Malheiros as eiveis 4K1G c 4571 d a 
capital . 

O Br. Juvena l Mulhcíros ao sr. Arlindo 
f ine ! r a , as eiveis 4'jfil dc 8. Carlos, 1007 
de 1'irajii, 4510 de Santos, 45S5, 4550 e 
457:1 da capital . 

0 sr, Arlindo f íue r ra ao sr . Ignacio 
Arruda, a cível 4K23 do Ytú. 

.ÍHI.IIAMKNTOS 
A ppcll<tçõc8-civcÍ8 

N. 4082. Capital—Appellante, Silvano 
do Anliaia Mello ; apjielladus, Prado, 
Chaves A Comp. l lelator, o sr . Augusto 
Delgado. Negaram provimento. 

N. 8887. Araraquara—Appel lante , José 
Xavier de Mendonça ; appcllado, Gari 
hal li Theophi lo de Oliveira. l tclator, o 
sr. Augusto Delgado. Deram provimen-
to em parte . 

N. 4170. PiiTHsununga — Appellante, 
1. Antonia Agucta Pereira Villela; appel 

lada, d. Carolina Alves do Sonsa, l le la 
tor, sr. Ignacio Arruda. Negaram provi-
nento . 

N. 1707. Capi tal—AppcIUnte, Alfredo 
de Magalhães Fonseca ; appcllado, d r . 
Manuel Perei ra Garcia l iedondo. llela-
tur, sr. Ignacio Arruda. Negaram provi-
mento. 

N. 1771. Capital.—Ajipellanto, dr. Ma-
noel Garcia l iedondo; appcllados, os mes-
mos. l ie la tor , o sr. Francisco Saldanha. 
Deram provimento, em parte, á appella-
c;ão de Alfredo Fonseca c negaram pro-
vimento ii appellaçâo cie f», l iedondo. 

N. 1711). Silveira.— Appeilantos, Ferreira 
Santos C o m p , ; appcllado, Joaquim Jo -
sé de Oliveira, lielator, sr. Antonio I'.iu-
lino. Ncgnram provimento. 

N. 470:1. Silveirap. Appellantes, Fcrrei-
ta Santos . t Comp. ; appullado, Jono José 
C-'ala/nns Unc.no, l ielator,sr . Francisco Sal-
danha . Negaram provímeido. 

N. 4(lfi8. Ileherlolro.—Appellante, Ju-
liilo Snnehcs Jus t i ; nppcllado, Pedro Gon-
çalves de Almeida, lielator, sr . Antônio 
Paulino. Negaram provimento, 

Jònbttryos 
S. '13Ü7. Capi tal .—Euibargante , d. I 'm-

ma Nothamann Warglia, por si o como 
tu tu rn de seus filhos menores c Vietor 
Nolliiuann J ú n i o r ; embargado, drs. Jo-
sé Joaquim Cardoso do Mello Júnior e 
outro, l ie lator , sr. Arlindo Guerra, l ie jei 
ta ram o» embargos. 

N. '287J. Santos— F.mbargante, Manoel 
Josó ISnrreiro.; embargados. Manoel Ho" 
mem Bit tencourt e sua mulher . Relator, 
sr. Hrito Bastos, l leceberam os embargos, 
contra os votos dos t-rs. Arlindo Guerra, 
Augusto Delgado e Ignacio Arruda e dei-
xou cie votar o sr. Juvenal Malheiros, por 
Impedido. 

N. 4851. Capi ta l—Embargantes , Emil ia 
im Ncry da Conceição o outros: embar-
gada, d. Augusta cie F-ignpirç lo I.eme. 
Relator, r.r.* Francisco Saldanha, llecebe-
ram os embargos de .1. Augusta de Fi-
gueiredo, de ixando cie votar, por impedi-
dos, os srs. Ignacio Arruda o Canuto Sa-
raiva. 

N. :ilí'7. Serra Negra—Embargantes , 
Natalio Polydoro e outros; embargados, 
dr . José Kugenio do Amaral Sousa o ou-
tros. I te ja tor , o sr. Antonio Paulino. fie-
je i taram os embargos. 

Na próx ima sessão serão julgados os 
seguintes embargos : 

N. 4825. Capital—F.mbargantes. a he-
rai.ea do dr. fgunac io Pereira ria liocha e 
os in em ires Heitor, l.ec.niclia e Mario; 
embargados os me«rnc9 e cl. Ju ' ia P^at. s 
da Silva liaptista. He,ator, sr. Francisco 
Saldanha. 

T r i l M i i i a l « I o J . i p y 
Scib a presidência do sr. d r . 1 ' r b ino 

Marcondes, ju i / chi 5" vara criminal, ser-
vindo o dr. Sylvio de Campos, 8" promo-
te r c- o Fwrrivão Batalha, installa se fiojí-
a 11 sess •> | ericslica do jury des te anno . 

1 .Ms . preparados, para se rem julgados, 
os se guintes processas, ejue publ iu imos 
por o:-.leu. d • antigüidade : 

J ii o B.-niardo, por c ricue de m o r t e ; 
«i inseppe Curletto, idem ; .Tamiario An-
tc.n o e Oli r ira, idem ; José Maria d a 
' os a, i l e in , Jo íé Jonquim Carlos, i lem, 
Antonio « apiito, i Icm ; l l iuseppe I.am 
biase, idem ; \n onio Solano, Mem ; 
- a vaclor Modesto, cd -rn ; Jc,sé Fra-.-i.iss 
por c r ime -ie fer imentos graves ; Marce-
lino Marr>—o, idem ; \ <\n Min .one por 
fer imento» l e v e s ; Adriano Vi . l ia , por 
cr ime de ro. rtü ; José Icnptrato, idem : 
Carmo de Mat t tu , idem ; Athanasio -Mi-
guel Pires, idem , Ar tbnr AItí» cie Son-
sa, p r r r ime de sttentado »o pudor ; 
Miguel Fe rico, por crime de tentativa 
de ric-rte ; José Brambulho e ontro. por 
r r ime cie fe r imento gra.re ; e f.uiz Fia-
ga/zo, p-r crime de ferimentos le?»s. 

— A lista dos jurados sorteado», psr» 
servirem na presente se-isio é a »e-

Major Antonio José Raiz ^for.teiro, 
Antônio Marcsilo Jnnior, dr. An'o ; o \ V 
l i » Ptreirs. dr. Antonio Baotista I'e-

p f l P S p H K Í W 
Bonadloto Torqnato de Siqueira, Bonedt. 
cto ba i le i Guerra, Braalllo de Oliveira, 
llreno d a Silveira, Bento Jo»é de Carv» 
lho, Cândido Ifai bon», dr, Eduardo V i » 
t ier, Eurlco Pere i ra l.clte, dr. Bruiata 
Moura, dr. Kugenio Al vare» de Lima, dr. 
Guilherme I fub l io , d r . Gu i lhe rme J a c » 
by, capifuo I le i tor Milocli, José Anlonto 
Garcia, .loeé Maria d e Andrade , Jo»ó Vi-
cente Sobrinho, José Augusto d o Toledo, 
coronel dr. Joaó Brasil P. da Piedade , 
João Cândido de Carvalho, dr . João An-
tonio de O. Campos, João Alvo» da Araú-
jo, JoSo Evangelista de Sousa, coronel 
João Bapt is ta l lotha, dr . Jorgo M. d a 
Sousa Aymbcré , capi tão José F i n n i n o , 
capitão João Motfa, Joaquim Joaó da 
Silva l tarafa , dr . José Joaquim Cardosc 
M. Ncllo, dr . Lu In Frederico I langcl da 
Freitas, Inimbert César Andrcizi , Oscar 
Dias do Toledo, coronel Oclaviano da 
Oliveira, Oscar Augusto do Nascimento , 
Paulino Galvão P in to Dias, dr . Peiltc» 
Arbues Jún io r , tenente-coronel Pedro Ar-
liucs Itoiz Xavier, Sa turn ino dc Almeida, 
dr. Taneredo do Amaral Cout inho, d r . 
Ttlllio c|c Campos o Wanderico Gonçal-> 
ves Pereira. 

C u n i m 
Bealisa ee .hoje, a 1 hora da tardo, a 

audiência ordinária dn dr. Augusto du 
Meirelles liei», juiz da I.-1 vara civ.il, 
comincrcial • cr iminal . 

—Foram conclusos ao dr. José Maria 
Boumiul , juiz da Ü. ' vara, para sotitençt» 
final, os autos da acção ordinár ia quo o 
Banco I tal iano dei l lrasilc inove contra 
l lenr i Jennot . 

—O dr. José Maria Botirroul, juiz da 
8.» vara, nos autos da acção quo Carlos 
Zucculo movo contra Gcuaro Damasco o 
Antonia f.otito, recebeu a contestação 
opposta, mandando proseguir na causa, 

—Ficou liontem encerra o o sumuiar io 
do culpa do processo inslaurado contra 
Antoni i Suffrd, por cr imo dc morte , sen-
do inquiridas as ul t imas t e s t emunhas . 

O réo foi in terrogado e pediu o praso 
da lei para apresen ta r a sua de fesa por 
escripto. 

Os peritos nomeados, srs. T.amberto Ce-
sar Audreinl o Carlos Keiuo, ap resen ta -
ra ni liontem no cartório do 1.° ufllclo, o 
laudo da avaliação quo prccederain na 
execução do sen tença que Ferrei ra cl:» 
Hosa cfc Comp. movem contra J o ã o T o 
bias de Oliveira. 

—Virgínia do Oliveira Snntos requerei! 
ao dr. Urbano Marcondes, juiz da 5» va-
ra criminal, alvarei pa ra processar, por 
procurador, ücr t l ia Kauatois. por criiu» 
de in jur ias verbaes, 

O juiz defer iu . 
—Foi distr ibuído ao offlcio do jury 

a queixa-crínie que a companli ia do se-
guros «Mercúrio* inova c entra Antonio 
Monteiro A l v o o sua mulher , por criiu» 
do incêndio proposi tal . 

— O dr . Fernando Nobre apresen tou 
liontem, 110 cartoriu do 1° ofticin, a mi-
nuta do aggravo interposto por Francisco 
do Almeida Nobre, nos autos de deposi to 
que llie move d. Maria da Andrade Itar-
ros. 

O dr. Joaé Maria Botirroul, juiz d 1 2" 
vara, mandou sellar o preparar os autos, 
para cont raminutar o aggravo. 

— C0111 guia do dr. Urbano Marcou les, 
juiz das execuções eriuiinaes, foram hoti-
tom ret i rados do Inst i t . i to Disciplinar nu 
menores José Fernandes o Manoel M u 
les, que nssignaratn t e rmo do occnp.v-

ç.io. 
— Carlos Bini e Magnassi Antonio re-

correram do clespaeho do dr. Cleiueut ino 
io Castro, juiz da 4" vara cr iminal , quo 

o i pronunciou como incursos nas penas 
lo uri. 830 § 4.°, por cr ime de fur to . 

—Em vir tude dn opposição por par to 
da Joaquim cios Santos Malta, de ixou da 
se reaiisar limitem, o e x a m e de sc.ia li-
vros, repuer ido pelo dr . Freitas Pani-
nhos, nos auto» da ncção executiva, em 
que contendem. 

—O dr. Adalberto G a r c i a , ! . 0 p r o n o f o r 
publico, apresentou l iontem, ao dr. Jo«6 
Maria li urrou!, juiz da 1." vara crimi-
nal , cl< nun ia contra Jo sé Cal/a, tamlieni 
couh».cldo p jr José R inaroul, como in-
curso nas penas do ar t . iííi-l i? 8.'J eom-
hinado com o art . 18 do Codigo Penal , 
por ter, 110 dia 80 cie Setcincro clestci 
anno, 11a rua cio 1/ivapc's. -hado 1t.11 
tiro de revcMvr contra Nicolau Gib--llo 
Gatti, fenlando malal-o. 

—Continuou 1.ontem, o Riimmario cie 
-ulpa ele, pr(,ec'sso i. s-.uir.ido contra J -ó 
rViitcmio do Moraes e outros, por cimo 
le fer imentos graves, sendo inquir idas 5 

tes temunhas . 
— No sumuiar io de culpa do processo 

instaurado contra M a t . r Koury, por eriuia 
le feriiuuntoa leves, foram Uonteui inqui-

ridas duss tes temunhas . 
—O dr. Meireiles lieis, juiz cia 1" va-

ra, deu provimento á appcllaçácj inter-
posta por Adelin Simões dn Carva lho 
nos autos da acção suni inar iss ima qua 
movo contra Ac-hille 1.(">pui.li, reformai , 
lo a sc-ntença appel lada e condeimiauJo 

o réo a pagar ao autor a quant ia pedida, 
juros da uióra o custas. 

— Nos aulos da execução liypothec ariii 
movida por Francisco Berling contra lia-
plmel Mormano e sua mulher , o d r . J >-<é 
Maria P.ourrcnl, juiz cia 2 a vara, rec-eoeu 
110 effeito devoiulivo a appel lação inter-
posta por Ângelo Hontii. 

—O dr. José Maria Hourroul, juiz da 
2a vara, mandou proceder á louvação de 
j.eritos lios autos do inventario de Ado 
lino Joaqnliii cie 1'rança. 

—Nos autcis da ncção deeendiar ia mo 
vicia pejr ' i scar A. do Nascimento c -o- i 
Joaquim O^rqucira, n dr. .los- Macia 
Botirroul, juiz da 2 a vara, r e - o b e u n - • • r i -
t e r t i ção apresei t ala, man laudo 
guir 11a cau-ca. 

— Na prestação cln contas do sy-i .c o 
definitivo da m i s s a l illida ae J.lias Chad 
Farah, tendo o dr. Krc - s ' o P u j d, de-cis 
tido da procuraçãc» que Pie fora outorga-
da pelo fidlido. o dr, José M aria Ho i r 
rotd, jciiz chi -?.»» vara eomin. rcial, mand-iu 
epie fo«se int imado o 1'uili Io p:r*a co ist:-
tuir novo procairnd ,r. 

—O dr, JCJSÓ Ma i 1 Bourroul, ju i / cl» 
2.a vara, recebeu a eoiitestn.-ão ap r ipii -
tacla n u autos da aeção ordiuaria cj ,e o 
dr. Alfredo l.opes Ikipfista di.s Anjos 
move contra José Klias As-ês Pachtc-i , 
manclando pro^c-. uir na i-atisn. 

—O clr. Adalber to ( .areia, 2." promo-
tor, apresentou hontem ao clr. Meirelles 
licic, juiz da 1.-' vara ,-rirninal, denuec ia 
contra Manoel T.ivhii-s Pinho J ú n i o r o 
Antonio da liocha I eile, comr« inenrs.ü» 
nas pena-» cios artigos 2.VS e 250 £ 8 . ' do 
Código Penal. 

—11 dr. M<drellc« II ' i« , juiz da I a var», 
maric''i 11 rçu.. lOsst-ui 1 'Uicf'"-los ao Tribu-
nal cie Just iça os ant -c cie execução, qnu 
A exan-lre i\ Comp. i.iovcm contra Aifon-
«o Minutti. 

—Nos autos de fnllen ia cie João lía-
p ist:» Jnn ior o clr. M- rcrll.-s li^is, jciix 
ia I v 11a coinmerc.al, iican-.foii q u e o» 

credores contest idos a-iaarda-.sem a r!aa-
sificação de cr»- etos, pa r» s p r e - e n t a r e m 
suas reclamações. 

— O dr. A-ía'1 c i to fiarei;», l .° p r > m o 
tor, apresentou ' •oa , f :n ao dr. i .odoy S > 
brinho jniz cia t.;. v..ra <r;ri-;iial. «lenun-
cia contra Antonio Precopio e Olavo 
Hon-cson. corno inc nr-*1 s nas per f t s do 
artigo • ,1)3. cio Ce.„,iir> I 'en»l, por ci::i>» 
de ferimeot-is leves. 

J m í k o Federal 
p r i m p i r o o r n e i o ( . V a r i a r i a do et rir*» 

Xaticr, 
O dr. Aqnino e Castro, jn i r fe»ler»!, 

confirmou o despacho de pironnn- ia no 
aammar io crime contra Nicolau f j j tofct» 
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' M l 

g r a m a i » 

os exames 

M < P O H C 
íglo-ltawllelro, 

i 
mo, dc IV dc Ou-

>:ns. pag inas estilo 
possível os trc-elios 

svnopue, como di/. o 
iv coordenar ua men te 

aa ideat) «pie receber dos 
ou das prelceçOe» do lente, 

.icnte illustrado, enue t raba lho 
mais a t t r ahcn te e p reenche beu> 

is a que 6 destinado.» 
•eo do exempla r , 3$000. V ende-se 

J.1VIIA1IIA 1'At'l.lSTAj 1 1 1 ' A S . U K N T O , 

. - - S . P a u l o . 'j:t8 alt. :w>- C 

" T í í t e h e s s e p u b l i c o " 
A Casa de pianos NfiF.OELL' 
Trevinc á sua larga clientela contra indiví-

duos que se intitulam ufmadorci» e represen-
tantes da 

C a l a K T a r c l e l l l 
Únicos afiiiiulores da casa sío 

Jsidoro Xarddtli e ( '< .'ir Vulaui Xur<' IU 
A Caia Nardeiii só attende chamados á 

R u a D i r e i t a n . 4kl 
Venda e compra do pianos. Concertos afi-

ançados. 61 u!t. i 5-1T» 

E W í T A E S 

H e e r e t a r i n d.-e J i i k I í v » e « I a 
S e g u r a n ç a 1 ' i i l i t i e a 

1'lilMKIHA IlinKlTOltlA 
Tln ordem do sr . dr . secretario, faço 

publico que está sendo publicai lo no «Diá-
rio Oftieittl» do Kstudo, desde o dia - Ido 
cor rente até 8 de novembro próximo 
vindouro, edital chamando concorreiite* 

' u o fornecimento do artigos p a r a mauu 
fac tura do fa rdamento das praças da 
Força Publica, bem como do cobertores, 
calçado, etc., para as mesmas, du ran te o 
unno dc 1!)U7. 

8 . Paulo, 8 de Outubro do 1!»0C. — O 
direetor, Joaquim lívbciio de A zeccilo Mar-
que». 161 nlt. i a — 3 0 

• A s s o m b r o s o 1 
2 mm « R J M U MESMO li IA VEVDIDtS PELA — | 

A G E N C I A G E R A L 
= D A R = 

Loterias da CAPITAL FEDERAL 
U B - S Í n a D i r e i t a - 3 9 

J I J L I O a o t u k e s m a b r e u & c. 
L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

0.703. . 15:000$000 w 

G R A N D E u m m m F I N A L 
V e r d a d e i r o fim d o n e g o c i o . — A r t i g o s d e c a a a i s o r i a e a l f a i a t a r i a p o r j i r e r o s a b a i x o d o c u s t o 

A g e c ç & o d e a l f a i a t a r i a d e s t e 

e s t a b e l e c i m e n t o é d i r i g i d a p o r ! 

u m h á b i l o o n t r a - m e s t r e . 1 3 » 3 5 — a l 

B i l l i e t e i u t s i r o 

L o t e r i a E s p © r a n c ? a 

35.633 - 16:000$000 
M e l o b l l l a o t e 

B e m coi; o as respec t ivas de / enas , S O i i r i m i í o s na impor lane ia de n is 
3 2 : 7 4 0 $ 0 0 0 

O prendo da loter ia f e d e r a l f"i vendido ao nosso fr. -ocz la iv l i ru Scnvene, 
Capa da 1 nti inu, á r u a de S. Hcnto uo. 64. 

O ila r s p e r a n ç a ao sr . Francisco Rica. 

Depois dc amaitlià—Sabbado, '! do ifovcmwro 
I B t í P O R T A N T K L O T E R I A 

M § F a f e 

la iposto p red ia l 
LANÇAMENTO TARA O» EXERCÍCIOS DE 

1U0V k XHOS 
O adminis t rador d a Kecebedoria de 

I t endas da capital faz publico, para co-
nl iecmiento doa interessados, que, por 
intermedio do» respectivos lançadores, 
est» se procedendo no lançamento do itu• 

•ponto predial do per ímet ro u r b a n o <la ca 
pitai , devendo os srs. proprietários, in-
quil inos e mais interessados fornecer aos 
lançadores os recibos do a luguel , os con-
Iractos dc a r rendamentos e ou t r a s infor-
mações, atim dc se poder de te rminar 
exae ta inente o imposto, dc conformidade 
com o art . 1!) do P.eg. que acompanhou 
o decreto n. 982 de 7 de Dezembro dc 
1901. 

A s rec lamações re f erente s Sim» lança 
mentoa deverão ser feitas por meio de 
petições dirigidas uo abaixo-assignado, 
devidamente documentadas. 

Kecebedoria de Rendas da capital, 10 
de Agosto de 1900. 

O adminis t rador , 
í l l ) 22!) A. Perríradc Queiroz 

A N N U N C I O S 
M a n o e l d a C o s t a tj o a q u i n a 1'osa da Cos ta agrade-

ce a todas as pessoas que acompa-
n h a r a m os restos m o r t a e s dc seu 
saudoso esposo, Manoel da Costa, 
e de novo a s convida para a mis-

ta do 7.° dia, sabbado , 3 d c Novembro , 
ás 8 o 1|2 horas da m a n h ã , n a egreja 
dos l temedios . Po r este acto de religião 
e car idade, confessu&c agradecida. 

302 3—1 

Vendem-se- ú r u a T e n e n t e P e n -
" n a (II0111 R e t i r o ) 2 

c a s a s , n . 20 e 22. Na f r e n t e , com 2 
c a s a s n o s f u n d o s , t e n d o t e r r e n o b e m 
a r b o r i s a d o , com a r v o r e s d e v a l o r ; o 
g r a n d e t e r r e n o , q u e tem, p r e s t a - s e p a 
r a e d i f i c u r q u a l q u e r f a b r i c a ou off i . 
c i n a . Q u e m p r e t e n d e r c o m p r a r , n a 
m e s m a r u a n . 2, s o b r a d o ; p o d e m en-
t e n d i r - s e com o p r o p r i e t á r i o . 

300 5 . " s a b . e d o r a . 3—1 

| M » r í l t K K H l 

c T!. í xj)/•; ]•: j ; x t u a ou d í xá via 

L O T E R I A , d a C a p i t a l F e d e r a l 
P r ê m i o m a i o r 

l O O . O O O S G O O 
P o r 4 $ 0 0 0 r é i s I n t r a n s f e r í v e l 

S A B B A D O , I O d e N o v e m t o r o 

A preferencia para a compra de bilhetes deita grande loteria deve ser dada 
por tcdds os motivos a esta antiga e acreditada 

A G - I 3 I \ r O I A G E R A L 
Os pedidos serão satisfeitos com a maxima pontualidade pelos agentes gerae^ e 

Representantes da Companhia Loterias Naeionaes do llrasi1 
NOTA—Nenhuma casa pôde oflerecer maiores vantagens aos srs. cambistas do que 

esta AGENCIA GERAI... 

J Ü U Ó A N T U N E S B E & B R E Ü & G . 
R u a D i r e i t a , 3 3 S . P A U L O C o r r e i a , c a i x a 7 7 

3nG 1—1 

V' B M D X - B S m u i t o , m eonta n u 
p h a r a a e l » «6 d* homospkthia . cui-

dadoaamant , m o n t a d a c o m a r a a ç â o , 
3 0 6 t iutazaa , m a i s 1111 dynamlaaf ò*s 
var iadas , 2 8 0 0 med icamentos sa i vi-
dros. ntensi l ioa, «te., todo b e m i n v e n -
tar iado p o r escripto. P a r a v e r e tratar, 
c a r t a nee ta redacçfto a 3 K. 3 8 0 3 — 3 

Mestre teceião 
' P r e c i s a - 3 0 d e u m m e s t r e tcce lão , 
p a r a f a b r i c a d e t e c i d o s d e l á , u o E s -
t a d o d o Rio . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s e t r a t a r , íi r u a 
d e S. Hcnt > n . 10. C a i u i l a r i a ' A o P r e -
ço F i x o . 301 2—: 

A o C a f é M o k a 
1 arroba de café especial n ÍISOOO 

l$UO0 o Ivilo; prelere-so veiKler torrada 
cm grão. 

Rua CerscfhctrB Hebias os. 7â 
l.?7 TELEPHONK, 913 

7 6 í 

25-21 

Por u m a extrneção de dentes , no ga-
bine te dentár io do cirurgião dent i s ta S l -
vano Pinto. IJua Libero Hadnr i, 17, es-
quina da rua Itircitu, das 11 horas da 
m a n h ã ás 4 da tarde. llK) 2õ—LM 

A A p p a r c c i c l a 
— Casa de paramentos e imagens — 

Mt.DOF-SI PARA A 
RUA OO CARMO N 2 0 

i i i 30—14 

-osso StHEUMrtiTsS&fô 
7continuar rebeld* no trate-

ülento medico si, opezar de 

tocos os recursos conhecidos, 

não conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar CiS VOS:'[!'•! 

dòres, não desanimeis, nem f a r e i s Ü 

s a i t a r os m i o l o s i fluo! 

Ainda vos resta uma esperança l 

V z à T o E l i x i r de S u c u p i r a 

Q u e i r o z elle vos restituirá a 

sau do. 0 dai a allirio às voss 

dôres. — • — 

E n c o n t r a - s e e m t o d n s a c 
p h a r m a c t a s e e m c a 6 a d o 

\ t j . H I . P A C H E C 9 & C " . 
n o R I O - D E - J A W i i i i l O 

— 4 

A o V i a i j a n t © 

Mackdo Barbosa & 0 . 
Sar t imeuto completo de malas de qual-

quer formato e t i u c a u h o 
C t t d e i e H s ' p m * » v i u v e m 

Saccos de lona proprios i aia vingt-m «le 
mar. 

MALAS P A R A C A I I M E T C . 
P r e ç o w s e u i e o m p e k - i t c i a 

Oificlpíí fíis ccniisrlos 
S U A D I R E I T A , CS-C S , P A U L O 

1 2 7 2 5 — 2 1 

Charutaria Fluminense 
R I A D 1 K K 1 T A , 2 1 

(Canto da rua Quintino Borayuva) 
Nesta bem montada charutaria encontra-

se todas as marcas dc cigarros, inclusive os 
ntamados Guanabara, I\tgir.a ( Pctrouie (mis-
tura deliciosa;. 

Ch a oitos dc todos os falri ir.te^ e joniaes 
«le todos os genero*. inclusive v; diários nt 
ueftndentes: A '1 I B l N A r C O . M M L R C I O D K 
SA() PAULO. 

\'cndr-ve também scll(»s para collecçío. «le 
raro valor e diversos, bem coaio sellos para 
franquia post;il. 

A Cl I \ K I T A RIA 1 I.VMTNrNSE tem ú 
venda* romances de bons auetores, e os me-
lhores cancioneiros popul^re*. 

Acceita assignaturns pira a revista C) 
TIII ATKO, bem como aununcios, e tem á 
venda varindissima collecjão de cartões pos-
taes de apurado gosto, por preços sem com-
petência. 

Rua Direita, 21 
(CANTO IIA 1ICA «JIINTINO ItOCA VfVA; 

Affonso de Albuquerque 
109 25—23 

Cancioneiro popular moderno 
Monumenta l repertório, de modinhas 

i brasi leiras e potiuguexas, ilij reper tor io 
' dos populares trova.iores p.duardo dai 

Xevcü, liahiano e Mario, dent re as ipiaes 
sr .'testacain a s Requintes novas) Jittpos-
/a ao Violão, ('t*Ul ifaria, Guerra Jítts-
üo-.l'tf oheza, A vocriuu obrlfjaUiria, Pai-
.eilo it Amor, Talento e formotvra, O 
Scrlaiieiu enamorado, Amor de um louco. 
Jirmziiiho, Ai Afwútl, Aurora, Marga-
rida vaeáfcnte, u Aquidaban, etc., grosso 
volume de 250 paginas, 2.«0UÜ. 

L l v r a r l c . I V i x e i r a , rua dc 8. 
Jo io , 4. 101 25—24 

L . Q U E I R O Z & 
c Ã n n a r r r r \ > .V? 8 A O -PAOÍ .O 

C o r o a s e b o u q u e t s d c f l o r e s n a t u -
r a e s , v a s o s cora p l a n t a s a p r o p r i a d a s 
p a r a e e m i t e r i o s e e n f e i t e d e t u m u l o s 
e e m boas c o n d i ç õ e s . 

U M A DO J A F i O 
B u a d a S f t o B e n t o , 4 2 

287 3—3 

O 1 M X J I K E E 

Da l o t e r i a E s p e r a n ç a , c x t r a h f d a hon-
t e m o li . 3íí.<j33, p r e m i a d o c o m 

I6:Q00$Q00 
fo i v e n d i d o p e l a a p e n e i a g e r a l d e k t e 
E s t a d o d o s r . .Túlio A n t u n e s d e A l i r e u 
A C., e s t a b e l e c i d o s á jui D i r e i t a , 39, 
b e m c o m o t o d a a d e z e n a d o n . :j."(j:il 
a 3."ift40. 

C h a m a m o s a a t t e u ^ ã o p a r a o s 

d e d e p o i s d e a m a n h ã 

E m 10 d o c o r r e n t e 

P e d i d o s , i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s 
d e t o d o s o s p r ê m i o s , com a Ú N I C A 
a g e n c i a g e r a l p a r a t o d o o E s t a d o d> 

8 ' 1 " c a s a l o t e j u c á 
A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n ( o s t ( ' . 

P r a ç a A n t o n i o P i - i l o 5 - C ixa , 1 6 8 
301 1 - 1 

d e S . B i n l o n . 5 4 
f r a u d e da 1 a n d » 

r a n d e s n c e e s s o 
Alean.ado pela CASA D l FORTUNA, á r 

Hf> - T S M 3 1 d e O u t u b r o de 1 0 0 6 , r e n d e u a • 
C a p i t - 1 T e í e r a l , s é r i o 117 « a 4 2 , € * t r * h i d a h o n t e m 

0 N , 5 7 9 3 p r e m i a d o e o m 1 5 c o n t o s 
J 4 » i v e n d i d a p o r e s t a 63mi r s e fel iz e a s n , q u e é t u n a 

JBA P A - íd U t T E S e c o n s t a n t e m e n t e es tá d i s t r i b u i n d o a s -
(•mi,.-; -• f r j g n e z e s e a t o d o ; q u e r d i s t r i b u i r u m a m a q u i a d e s t a s . 

1'. : i s i v e m c h a m a r a n t t e n ç ã o d o s m e s m o s para «3 loter ias 
' t a n t o il > I t o ci m o d e 9 . P a u l o e d a E s p e r a n ç a : t o d a s e l las com direi 
IC Oí 0 12, 15 a 2> c o n t o s . P a r a o d a 3 d e N o v e m b r o 

5 0 centos—por 4 $ 0 0 0 
r > !f>, l o l e r l i <la C a p i t a l F e d e r a l , p r ê m i o rrnlor I0ii ( O V T O '. 
SaMi-id », :>tm'K) c o n t o s e , - a b b a d o , 10— lMO c o n t o - , q u e e s t ã o p a r a s e r 

« a d i d o s á 
R u a , d e B . B e n t o n . 5 4 

1 2 c o b í o s p o r W M H O J E — 1 2 c o n t o s p o r 1 $ 0 0 0 
» J M r — a — l 

dir.ria®, 
i to a j i re-

Punâada cm 
1HU1 

C A S A P A L A Z Z I 
ALFAIATARIA Fundada cm 

1VJ1 

I O o / o d o a b a t i m e n t o p a r a p a g a m e n t o A v r í a t a 
T o r n o » d c p a l e t o t i l e e i i M l n i i r u f r a i i c c l a i e I n ^ l e / . u , d e 

« l i l w O O O a I X O W O O O 

l U v à d a B o a - V i r f a , 5 1 
— s. p a n.o — ^o 25-24 

L D U F R A N Ç A 
R U A D i R E f T A , 4 9 

A L V A R O D E B A R R O S 
A c - t u n h r . c n t e r e f o n n a t l o , e o n t i n i i a u o f f c r e e e r n s e u s f r e g u e z e s 

e e x m a s . f a m í l i a s t ec l a s n s c o m i n o d i J a d e s p r o ^ r i a S d o u m e s t a b e l e c i 
m u i t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

I t c -commcnr ln-Me p e l u s u a c o l o c a ç ã o , v a s t o s a p o s e n l o í o s e r i e d a d e 
t r ad ic -e io i i a l d o s e n t r a t a m e n t o , e s t a n d o s o b a i t o m e d i a t a ( i r e c ç ã o d o 
« u t j r o j i r i c í a r i o q u o r e s i d e ipj e s t a b e l e c i i n c u t o c o m s u a f a m í l i a . 

1 2 alu 3 1 . 1) . 

J 
— F M E N B A 3 , M O D A S E A R M A R I N H O 

M U D O U - S E P A K A A 

Rua de S. João n. 
P r o v l m i i n o r « - m l i n l a f v 

n » 

( A N T I G O H O T E L P A U L I S T A ) 
R u a B o a - V i s t a , 55—S. P A U L O 

Caixa postal e ieleplione para uso dos srs. v iajantes 
Proprietários F R A T E L L I Z U C C H I 

C a s a c o n s t r u í d a e s p e c i a l m e n t e p a r a h o t e l , e c o m p l e t a m e n t e r e -
f o r m a d a p o r c o n t a d o s n o v o s p r o p r i e t á r i o s F r a t e l l i Z u c c h i . 

C s s r s . v i a j a n t e s e n c o n t r a r ã o n e s t e h o t e l t o d o o c o n f o r t o , s e n d o 
q u e m u i t o b r e v e g o s a r & o d e e l e v a d o r e l e c t r i c o , m o d e r n i s s i m o . 

A f c s a i t a l i a n a , f r a a e e z a e b r a s i l e i r a 

J o r n e c e o s m e l h o r e s v i n h o s d e H a i a , P o r t u g a l e F r a n ç a ^ 
ILUMINAÇÃO A «AZ E IXI ELECTIUCA SERVIÇO IRREPREENSÍVEL 

T e m q u a r t o s c o m t o d o o a s s e i o p a r a SOLTEIROS E FAMÍLIAS 
PREÇOS MODICOS 

B a t e h o t e l ô s i t u a d o n o c e n t r o d a o l d a a o , 

§ § p a s s a n d o a p o r t a t o d o s o s b o n d a % f 

" ~ ~ § § e i e c t r i c o s O f O O O O O O 

R u a B o a V i s t a — 5 5 
« • a a e a M f • ̂ ^ S . P A U L O - « 0 

25 —17 

T t r n o a sob medida , d* o a i u a i r a a 
t r a n ^ e i r a s . £ua> • ü s v a r i a d o s gostoi, 
dando l o e o c o a t é lOOtOOO, aá n a 

C A S A F A R I A 
A.' T H J L V E S B A DO T H E S O I R O V . 

S. 353 2 6 - 8 

3 M A N U F A C T U R A 
—DE— 

C h a p é o s e B o n e t s 
PEDRO L : ZOLLI 

R . B . J o ã o , S o 3 
B. r A b L O 

rhapéos tle liriai r bu.ieU ile toilas as qna-
tidc.Jcv, ] jta hoinrus c mriiinnf, bonita? mu:i-
cary, collr^íns r emprepaclns. 

Sericdatfe, bBrute. a e pcrfriçlto. 70 25 2.ri 

0 melhor lesfaurador do eabtllo 
1-'»/. deHuppiueeer a easpa, suvteiu » 

qiiéilii üo citbcllo, faz brotar u barba ra-
pidamente e torna os csibcllos ^nca lboa 
A «na e6r primitiva, intallivel i.us U l b a s 
da barba. 

A' venda em to.Iaw ns pbarmacia í . i j ro-
gurias e casas dc |irrtuniariay. 

nCrO^ITO UEBAl. 
C a s a M o r e n o 

114, U n a Cforldcr E i o do J a n a i r o 
2 5 - 2 4 

s 

E - " 

M 

C A I X A M U T U A 
Sède, S. P a u l o — R u a do P a l i c i o , J - A — F i l i a l , Rio de laoc ir i -Ri i s da Carioca n. 41 

£ > » n a f t o a I O e 3 0 a n u o a 
f-ocioH inscriptos até 2.'» do Outubro a . 0400 

Capital subscripto !.>.O80:00oH000 
Fundo inamovivcl arrecadado Jüo.oooíiooo 

1'KIJIK B O l . E T O I o E S T A 1 T T O S 18.1 2;"i—lft 

Moveis e decorações 
J. DOS SANTOS MALTA, i u l i P Í « * a n t o « l o m o v e i s o 

T A P K V A K I A » 
Incumbc-sr de decorações de íuilas e gabinetes e tem em &eu .deposito um grande e.ot« 

timento de moveis, á 
R u a d o B o m R e t i r o n S O 
Acceita encomtnendas tanto para o interior como para a capital. Preços ao *\ch?.ce 

de todo?. » 220 alt. 10—7 

L O Ç Ã O C H I M I C A 
Fumada do ãhlincto clinico d l * . Â r t h l l P F a j a p d t 

ÍOÇkO C H I M I C A — m a i - a T l l b o o p r a p a r a d i p a r a f a u i f u r a f f c e ç S u do 
oonro caba l ludo . S x t i n ^ n * compla t auaau ta a Cft if», f aa c r m c i r • caba l lo «m 
pcuco t e m p o , d á - l k * b r i l h o • rigor. 

^ P r e p a r a d o n a P H l l M â C I A l I B E I t O ^ 
UJI V 11)110, 4$000 18 2 5 — i'4 

D e p o s i t o g e r a l B a r u e l Sa C o m p . . 

C A S A M E M E ' 
A T E L I E R DE: C O S T U R A S 

Única casa nesta capital que fabrica roupas brancas, enxovae* para casamentos e Là* 
ptisados, e colletes para senhoras, com todo o capricho - devaneia, uso I ^ S M ^ l * ! * * ^ » 

Absolutamente nSo se teme concorrência, >rja p< !;i ficrfeiçSo «J« tralialiio como p l̂o* 
preços modicos. C ^ m i n a e p a r a • o i r l i o r a s d « i s d L o 2 $ 5 0 0 
c a d a u m a , 

H 7 — I t n a t l à o J o i í o - § 7 
Na mesma casa fabrieam-sc ,c concertam-se camisas para homens. Attende íp ti» 

ccmmendus do interior. 52 alt. 1' 1 -» 

A m antiga Fabrica ie Fogões Enico; 
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G a m i s a r i a M a s c o t t e 
A N T O N I O M E I R E I X E S & C. 

5 9 - R u a 1 5 d e W o v e m l a r o - S e 
S. P A U L O = 

Especialidade er. u s p a branca para homens e 
(iraatlus, llti ijtdas t 1'irlninaritt* Ppccos m a d i c o t I m a a r t a c i a « i r e e * * 

jm W 

t o 

2° . Tahlliág i í r áa s 
S u d o u - s a p a r a a m « a -

m a r u a d o C o m m t r c i a «•> 
1 7 , c a n t a d a raa d a Q u i -
t a n d a . o c a r i a r i a d a 2 * . 
T a b e l l i S o C l a r a L i b a r a t a 
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3 — Rua Aurora — 3 • A O • A T J X . O 1 0 ! a l t . 

H O T E L D O S U L 
61 —Rua da Estação—61 

Tenso traasformado 4 s eu autiga edi i te ie a a « m N I l o 
sobrade, avina, ta tre taato , e s a c a i s a n e r i s e s Í W « « K 

qaa eoatiafia a sustentar os s « « s a s t i c e s p r e c e s r«daitdM« 
Otisracando, p e r i s s e , a e s s r s . v to iaata i 1 i w j U a i 

eQnaotf idatfss s s m rival espera « a s a l e á e i x o a 4 e vast* 
tar esta essa- f 4 r 
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